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excellentissimo senhor 



STE pequem livro , 
que muito por atafo veyo á minha 
niAO j e que refere as acccem de hum 
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homem que com a induftria , e com 
o valor feg illujfn o feu nome no 
Oriente , offereço a V. Excellencia, 
e ainda que me refolvi a imprimUlú , 
por me parecer> queafua tição feria 
agradarei ao publico j com tudo nao 
entenda V . E xcellencia , que nefta 
Dedicatória hnploro a fua alta Tro- 
teçao para a vida do SeVagy^poi que 
ainda que o Au.hor e/creVe com cia - 
rega , e ao que parece com fmeerida- 
de , eu nao tenho algum interejfe em 
que feja bem , ou mal aValiado : por¬ 
que de Cofme da Guarda natural de 
MvmtugaÕ nao Unho mais conheci¬ 
mento q U e oque me deu a primeira 
folha do exemplar fobre que mandey 
fa^er aediçaÕ. V. Extellencia o 
receba como huma pequena demonf- 
traçaÕ do meu agradecimento aos 
muitos faVores que confejfo , e con- 

fejfarey 

























feffarey fempre cteVer dfua grande ' 

benignidade taÕ natural em V. Hx* 
celknáafomo em todos os mais Trin* 
cipes âa Bgal Cafa de 'Bragança. 

A ExceUentifJima pejfoade F.Ex- 
cellencia guarde Deos muitos amos. 


Criado de V. Excellencia. 
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LICENÇAS 


Do Sanro Orficio. 
EMlNEN riSSlMO S ENHQR. 

L I a Vida do Sevagy da índia ,que 
fe pctrende imprimir , e naficon* 
tem nada contra a noíía Santa Fè p ou 
bonâ cofturms: he hum papel muy cu- 
riofo, em que hum Gentio moftra, que 
nem em valor, nem em genercfidade, 
e grandeza de animo* cedeo aos mais 
excdletes Generais da Eurcpa, Lisboa 
Occidental xy. de Mayo de ijiq, 

D Antônio Cactam àe Sok[a t 

EMlNFNTbSlMO ■ SENílOR. 

* 

V OlT.i Eminência fby fervido 
mantar , que vKTeerte livrinho, 
qusiratí da Viia , c acções que nelta 

fez 

































fez o FamofoSevagy na IndUOriental; 
e nella na 5 achey couía alguma contra 
a nofía Sanea Fè p ou bons coftumesi 
antes pára ós curtofos fera degrade di* 
verti mento, Elleomea parecer, Car¬ 
mo de Lisboa 16 de Março de 172% 

Fr m Mámtlda Efptrançal 

\ J Iftas as infortnaçoens pode-fe 
imprimir a Vida do Sevagy da In* 
dia de que eíla ptríçaó trata f e depois 
de impreíla tornará para fe conferir 5 e 
dar licença que corra s e fem a qual naõ 
correra. Lisboa Occidental 29 de Mar- 
Çode S729. 

Fr. R, ác Lantajlrà* Cunha* Tiixeira. 

Sylva È 

DO ORDINÁRIO. 

P ode*íe imprimir o papel cie que fe 
irara , e depois de itnpréíTo torna* 
rà para fe conferir , e dar licença que 
corra ,fem a quai naõ ccrrerà, Lisboa 
Occidental z. de Abril de 1719. 

D. jf. Ai Itm 












SENHOR. 


N AS ío faó dignas da eurioíldade 
as noticias dos Princepes Afia ti' 
cos «mas precifas para a íntdligcncia 
da Hiíloria Portugueza da índia , e em 
varias línguas fe tem traduzido muitas 
relações que naõ temos nanefla, em 
que primeiro foraó e feri tas; e enten* 
do que também o ferà a Vidá-de Seva- 
gy, que V. Mageílade me manda ver; 
e ainda que naô hefacil o poder veriíi- 
car.fe aqucilas circunítancias mais oc- 
cultas a que Procopio.e os Gregos cha- 
maraõ AnecdoSas % também naô lerá 
poífivcl convencer fe que algumas naõ 
feriaó verdadeiras; e a (li m naò ha in¬ 
conveniente em que (e eícrevaó todas; 
bem podia eu intereífarme em contra¬ 
dizer que naõ era da Família dos Me¬ 
nezes quem foy infiel ao feu Deos, c 
ao feu Rey, mas fe a cafo teve eltefan- 
gue que lhe deu o valor, e a feierteia 
militar, como tantas vezes feexperi- 
mentou na Afia, a educaçaõ que he 
muitas rezes mais poderoía que a mef- 
ma natureza,podia preverter as outras 
calidades, que nunca falraraó nes ver. 

dadeiros 
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dadeíros Menezes. O Aushor moftra 


pelo eflylo,que cícreveo na índia, e na 
brevidade íuube livrar-fe do vicio de 
Aíiatieo que era oppofto ao eftylo La¬ 
cônico; eaíTim me parece que efte li* 
vro pode impnmir»fe. Lisboa Occir 
dental n. de Outubro de 1719. 

Conde da Ericetrai 

Q Uefepofla ihiprimirviftas as li¬ 
cenças doSantoOÉGcio.e Ordi» 
n rio , e depois de imprefíb tornará à 
Mefa para fe Conferir, e taixar, e fem 
j(To naócorrera, I.isbca Occidental 14, 
deOutubrode 1729. 


Pertir** Gaívaõ, Teixtitá. üfge 4 














V Ifto eftar conforme cõ o original 
pòde correr. Lisboa OcciilentaJ 
20. de Junho de *730. 


Fr. Lancajlrt. Cunha . Ttixtira. Silva. 
Çabtdo. ■toarts. 




V Ifto eftar conforme coro fea ori - 
ginal pòde correr. Lisboa Occi* 
dental 20. de junho de 173°* 


Gowvta. 



r | Axaõ efte livro em cento, e vin- 
_L te reis em papel, para que pofla 
correr. Lisboa Occidental 11. de Junho 
de 1730. 

Ftrtira. Teixeira. Benitho. Regéi 





























-^44 



INDEX 

DOS CAPITUL O S 

da Vida do Sevagy. 


C AP. I. Seu nafcimento , e 

princípios. 

CAP. If. Manda Ei%cy Tdalcaõ 
hum Exercito contra 0'eVagy, de 


que era General Belulghan, que 
foy Vencido , pre^o , e morto por 
SeVa\gy. 

CAP. llí. Volta SeVagy para o 
ConcdÕ , e do que neik obrou. 
CAP. IV. Continua SeVagyfnas 




i 

























Z D E X. 

entrando pelas ter - 
dogol, o qyal man- 
leu tio Sextaphhn 
mtl CaVallos. 

'e\ SeVagy , em 
uegou Sextaghan. 
i. 0 que fuccedeo a Sexta • 
SeVagy. 

P- VI í. Manda oGrao Mo o cl 
a Jajjompúffinga com cem mil 
CaVallos 7 e o queJuccedeo com 
fua chegada. 

CAP. VÍII. De como Se^agy 
laqueou a Cidade de Sn r rate , e 
\ais que fe^ nejle tempo. 

X. Trata o CraÕ Mogol 
mandar contra SeVagy mayor 
poder. 

CAP. X. Entre rafe SeVaaV, e 
que fuccedeo depv» 

CAP. 



































INDEX. 2m 

CAP. XI. Treparafe o Exercito 
para ir contra Vijapur. 

CAP. XII. Com grandeprejja (e 
retira o Exercito Mc gol para 
fuas terras . 

CAP. XIII. MiferaVelJuccejfo, e 

. la/lima efpantofa de hum Apop 
tata em SttUpur, 

CAP. XIV. Tede licença SeVagy 
para ir às [nas terras } e a alcança 
compromjja de Voltar fendo jttf- 
to , e cham ado . 

CAP. XV. Dà ordem I(ayà para 
ir SeVâgy à Corte ,e do que rtella 
obrou. 

CAP. XVI. Que obrou SeVagy 
em fuas terras. 

CA P. XVII. Continua-fe o me (mo 

com mais miúda reldtào do que 

7 í 

fc^ SeVagy em chegando às fuas 
terras. CAP. 

















INDEX. U 

CAP. XV111. V &y SeVagy jaqm~ |■ 

ar ftgunàa a Sun ate , e da í- 
aue fe.^ no caminho. 

CAP.XI X. Domais tjuefe^Se- '■ 

Vagy atè os últimos dias da fuet ’ 

yida* ' A 

CAP. XX. Morte do SeVagy } e 'J 

di/poJiçaÕ de fuas terras. I 

"*■ " . - . fH 

i ' \ - .t* l 

F 1 M. I 




































r 


1 

i 


* 



VIDA 

DO CELEBRE 

SEVAGY. 

CAPITULO I. 

Seu nafcimento , e principiou 


rfMMMMa tfi ALDEA dc Virar perto 
1 da Cidade de Baçaym , 
terras da Coroa Portu. 

mgm fi ae2 ®t foy a p*ria de Se. 

' —vagy. Era Senhorio delia 

A Idea Dom Mancei de Menezes, 
e nao faltou quem diffefíe era Seva- 
gy feu filho. Valha a verdade. Mas 
foy feropte ndo pelo menor de doze 

A filhos 




























1 Vida 

filhos de Sagy, Capitaõ do Idálcafi 
que morreo de velho , governando os 
Reynos de Madure, Tangan f eTin* 
ja. Chamaraívlhe Ssvagy em obfe* 
quio de hum ídolo s que a Gcnciii* 
dade muito venera, chamado Sevà, a 
que junta a panicula gy( que he o 
me imo que Senhor ) Senhor Sevá he 
oquefigmfica Sevagy* Foy deNaçao 
Marafte íf como o hõ todos os Gentios, 
que habitaõ na tiegiao, que eftà entre 
a Cidade de Goa , c Surrate, He effy* 
lo deites Capitães ( e nada perdera 
Europa on feguillo ) trazer leu& filhos 
comfigo era guerra, e mais íuccefíusj 
c naó rinha Stvagy doze annos caba es, 
quando feu pay lhe entregou o gover¬ 
no de trinta Cava! los dos muitos, que 
eftes Capitães tem a leu cargo. Mas 
como era tm moço Sevãgy,Íhe deu 
para Ayoa hum foldado velho , e feu 
chegado parente , chamado Neotagy, 
que ft mpre o acompanhou , e pelo 
muiro amor que lhe tomou, o naõ dei* 
xavammca, e também pelo conhecer 
íao vivo raõ fó nasacçées , mas nss 
feições , potquecom roflo claro * e 
branco lhas deu a natureza muy per* 

iíaas 



































do ctlebrê Sevagy, 3 
feytas. Em efpecial o< olhas pretos, 
grandes, e tão vivos , que parecia lan- 
çavão de fi rayos de togo. A que [fe 
ajuntava hum muy vivo , claro , e agu» 
do engenho. Era já Sevagy de quin» 
ze annos quando fe trocou de forte, 
que paíTou a fua natural alegria aper> 
petua trifleza. $ó appetecia o eftar fú, 
e fem pre tão penfativo, que fez reparo 
gèrai. Em efpecial feu Ayo Neotogy 
o fencio muito , e lhe perguntava 
muitas vezes ie lhe faltava alguma 
coufa, e que pois 0 amava tanto , lhe 
diflèflè o que tinha, e que queria ? Era 
a fua repofta ordinaria, que o que ira • 
zia no fentido, lhecaufava muita pe¬ 
na. Ria.íe Neotogy, dizendo: Na ver. 
dade filho que as grandes emprezas, 
que trazeis entre mãos, e o cuydado 
da reputaçaõ, com que dei Ias fah ireis, 
bem he que ao entendimento vos dem 
tratos, E como iílo diflèífe algumas 
vezes , lhe refpondeu Sevagy; Vòs 
Tio não fois Profeta, mas o pareceis 
no queaffirmais; pois fabeis que para 
omeu intento ainda he muito pouco 
o meu cuydado- Então ie rio mais 
Ncatogy, cSevagy:Ride,Tio, mas 
**- - .1 A ij nío 







não paflarlÕ muitos dias f que naõ 
conheçais com a minha razaõ o vof. 
íoerro. Vendo o velho que o rspaz 
falava como homem , lhe pedio de ve¬ 
ras lhe defcobrifle íeu peyto , para 
o que nelle acharia lempre amigo , e 
companheiro. Montou então Sevagj', 
ecom elle Neotogy, e os trinta caval- 
los, que governava , e fahindo-fe do 
Exercito , e pofto em parte, onde já 
nao erão ouvidos, perguntou Sevagy 
a-todos etn voz alta fe oquerião íe. 
gnir para melhorarem de fortunaí 
üifíerão rodos que fim s eelle; Pois 
eu vosprometto que ferao celebrados 
vofíbs nomes, e que em toda eíla Re¬ 
gião lèraó as noíTas acções bem admi* 
radas, Pois que havemos fazer i per» 
gumou Neotogy, Humilhar fober* 
bos , e engrandecermo-nos nòs to¬ 
dos diíTè Sevagy. Prometteo então 
Neotogy de lhe não faltar nunca com 
a íua peflba , e confeiho, e os trinta 
foldados lhe derão taes vivas , como 
fe já de muitas virtorias triunfara, O 
que feyio fe recolherão outra vez ao 
Exercito . efpcrando a occafiaõ, que 
lhes miniftrafíe a fortuna* A qual lha 
- V ‘ offereceo 



















































do celebre Stvagy. Ç 
cffereceo logo oppomma na morte 
do Rey,e defunião, que fuccedeu na 
Corte de Vifapur pela eleyção ,que fez 
a Rainha do filho, fegunao dizem, de 
hum Corna ca de Elefantes, Saó os 
Mouros (oberbos, e altivos, enao era 
neceflaria muita altivez para não obe« 
decerem a Rey dc princípios raó hu. 
mildes. Os grandes em particular fe 
efcandalizárão dc forte, que iodos fa* 
hiráo da Corte fem licença da Rainha, 
e fe forão para fua« terras, eEifa. 
dos. E como fazer viagem fem ter 
feyto a devida corteíia ao Rey , ou 
quem governa , he cafo grave, e tu» 
rnuhuoío, ficou a corte deípovoada de 
Cavalheiros, e em confufaó notável. 
Entendeu Sevagy era prefagío de par¬ 
ticular ventura efle geral úefconcer- 
to. Eaffim relolvendo-fe feíahio do 
Exercito com leu Tio, e companhei¬ 
ros fem licença de feu pay, nem falar- 
lhe coufa alguma, e a ff aliado dos ca¬ 
minhos públicos , amanhecerão dif- 
tátite muitas léguas em hum» povoa» 
ção de Gentios; Nefta fe refez cione- 
ceífario para alguns dias , e aquie 
nas mais peveaçóes' peiluadia os que 

A iij via 








6 ma 

via capazes paris fc aiifiarera com elle, 
e com tanta ■ ha os obrigava, que 
quando chegou as terras de Vifapur, 
já levava quinnentos cavallos , ejá ri¬ 
nha em muito SLgmento o leu credi* 
to ; mas imaginando todos era algum 
Mimftro grande d’ElRey, ou do Rey- 
no alguma perfonagem de conta, Che* 
gou a juriI dição deCaoolur, que go¬ 
vernava hum Mulato com titulo de 
Sidizer de Canolur, o qual era Capi» 
taó dc Vifapur, e muito poderofo. Êf- 
te levara taõ mal a eleyção do Re y, 
que chamado delle, e da Rainha, pão 
Jó não obedeceo , mas mando ulhes 
por refpoíia que Key por Rey elle o 
era em fuas terras, nas quaes nunca 
teria lugar quem melhor faberia reger 
a guia do. Êlefawe , que o Sceptro, 5 a« 
bendo pois elle Sidizer da chegada do 
Sevagy jde cujopay era amigo, e la¬ 
bendo já o.leu intento, fe communi- 
càráo por cartas, e prezentes, mas não 
fe fiava hum do outro,» fizerãp com- 
titdo liga entre ambos^promettendod* 
nunca fe faltar hum ao outro. Feyto 
o pa£lo, enfiou logo Sévagy pelas ter* 
ras de Vifâpur roubando lugares gran» 
f.iv i ii ^ des. 














































do celebre Sevagy. f 

rics, e pequenos fobre o Gate, que he 
o ponto do E Ipinhaço do Mundo, que 
cà no príeme atraveífa tudo o que 
propriamente chamaó índia. Gate (em 
todas as linguas Oriemaes , que todas 
nifto concordaõ) quer dizer íubida} 
e na verdade he tan eminente, que ha 
paragens que fc gdftaô dez horas em 
defcer delle à planicie. Roubado mui* 
to no Gate, delceo abaixo o Sevagy ao 
Concaõ para as partes do Norte. ( cha j 
man Concaó a eftas partes de terras, 
que eftaô cm plano até chegar ao Ga* 
te ) Aqui tomou huma Fortaleza, que 
chamaõ Dabul, fenhoreando-fe de 
todas as terras de fua jurifdicçaõ, e 
màrou todos os Mouros , que &lli 
achou , pondo de fua maõ A baldares, 
(faò Governadores) Gentios, como el« 
le o era , e de Naçaõ todos Maraftes: 
e todoj com gofto ,e facilidade fe ren* 
diaô. 

Nefte tempo tratou o novo Rey 
Idalcaõ de fair da Corte de Vifapur 
para fazer obedecer o Sidizer de Ca* 
nolur, que como era mais poderofò 
que todos, lhe dava mayor cuidado, e 
receyo. Chegou o Rey, e lhe pozaper- 

A tiij tado 











è Fida 

fado fitio , mas defendia* fe bem oSídi* 
zer ao principio; porem acadindo ca* 
da hora mais foccorro ao Rey, fe vio 
Sidizer em grande aperto, Do que 
tendo noticia Sevagy, o naõ qtaiz foc* 
correr , affim por ienaõ expor a pelejar 
com o Rey f que tinba grande poder , e 
Sevagy naa mais stèMi que fece centos 
Cavados, e dous mil peôcs; como por-- 
que cra muito cedo para k r.xpor a al¬ 
guma defgraça, que lendo fempre mas, 
faô nos princípios de ideas n-uy ma¬ 
lignas, Mas fubjndq outra vez t: Gate* 
fe foy paro a Corte de Vifapur * a que 
poz íiiio ,;achandc-a em tal eftado, 
que a poderá tomar, e o naó fez, porq 
nao tendo ainda o pè íijne, fe naô 
quiz expor a fe perder, Comemouwfe 
com roubar i e pôr fogo aÁbduIapur, 
Nacarapur, e Corapulur f tres grandes 
povoações, que eítaâ hum quarto de 
legua delta Corte , e às mais drcunvi* 
finhas i deixando todos aqueíks mo¬ 
radores , e os mais , quetiverao noticia 
do fucceííò , taô efpantados , e medro- 
fos , quanto o nome deSevagy fe hist 
fazendo^ formidável. Foy eíteomodo 
melhor, com que a feu falvo quis foc* 

correr 
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âo celtbre Sevagy. 9 

correr o amigo, e foy de tanta 'impor¬ 
tância , que à primeira noticia levan» 
tou EIRey o cerco , porque temeo 
que perdida a Corte, lhe cu fiaria mais 
a rcíiaurar. £ fabendo Sevagy a tua 
volta , fe retirou para as terras de Rul- 
tamufamam outro Mulato também po«! 
derofo, e confederado também com 
Sevagy. Daqui defeeo outra vez o 
Gate , e de caminho faqueou hum 
grande lugar chamado Chandagará, 
do qual tircu muita riqueza por affif. 
tirem nelle muitos Baneanes , que ti* 
nhaõ fugido de Goa com grande ca¬ 
bedal dos Portuguezes < juíio cafiigo 
dopeceado, com que (ó fiaõ o feu dj- 
, nheiro de Idolatras. )Naô tinha ainda 
afíènto Sevagy, nem em alguma parte 
o fazia. Quando o imaginavaõ aqui, 
efiava lá, equando iá o fuppunhaõ, 

1 lhes entrava petas portas. Levava fem» 
pre configo quantos Cavallos achava 
a fim de augmemar as fuas tropas, 
porque a gente, que acodia pelas boas 
' pagas que dava, era muita. Em fubir, 
e defeer as ferras do Gate faqueando 
fempre innumeraveis lugares íe dete¬ 
ve muito tempo Sevagy. Fez íuajpta. 
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to ■* Vmt 
ça de Armas a Fortaleza de Dabul, 
enefta cofia marítima em tfpaço de 
hum anuo fe fez fenhor de tudo o que 
vay de Curale; tres léguas de Bengor- 
li ) atè o rio do mar. que faó trinta e 
íeis léguas. E algumas Fortalezas, que 
ficaraó ainda ao IJaJcaõ , logo fe ren¬ 
derão, atè a que chamaõ Da tida , na 
qual eílava hum Siay ^ he o mefmo 
que Abexim ) e naõ be efte o que efíâ 
em outra Danda junto aChaul, por¬ 
que nunca o pode fugekar pelo ex- 
pugnavel da fua Fortaleza, edificada 
íobre huma alta, e larga rociia com 
hum largo , e fundo foíib aberto na 
própria penha, em que nunca pode 
Sevagy meter a fua CavalJaria, por mais 
diligencias que fez. Deu Sevagy mui¬ 
tas veze6 aflaltos em varias panes ao 
mefmo tempo, eem todas feappelljda- 
va, e mandava Sevagy. He queftaõ, 
que ainda fenaó foliou, fe introduzia 
outro por fi, ou fe era feiticeiro,e 
eftava o demonio em íeu lugar. Mui¬ 
to fe fatiou niflo na Indja, e tudo como 
em tudo muy diverfo. Se cu dera voto, 
diíTera,que como no meltno tempo 
mandava daretn duas, tres, equatro 
;■. pai tes. 
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partes, e em cada troço hla Cabo, a 
que todos obedecião, eappellidavaõ 
Sevagy Raja (nome que tomou de» 
pois de íe levantar) e a efta equivoca» 
çaõ dava lugar a gente nova, que lhe 
vinha cada dia, e o não conhrcião bem 
ainda; daqui nafceu a fama de que ci¬ 
tava em muitas partes. Cotroborava»ie, 
com que encontrando» fe os roubados 
deite, e daquelles lugares, todos aífir* 
marão que apefloa de Sevagy os fa- 
queara em tal dia, ou noyte, e em tal 
hora.KcomoentreosJndiosbaíta me» 
nos para affirmarem muito mais, da» 
qui nafceo a conítame íama de que 
affiflia o Sevagy em toda a parte, 

capitulou, 

Jlíanda El Rey Idalcaò tonrn Exercito ecn* 
ira Stvagy, de que era General BeluU 
ghau que fiy vencido , prezo, e mor • 
te por Sevagy, 

I f ( j £ "T| ^ ^ r | !. Jj J j V 

T J Endo-íe ElRey Idalcaõ afronta- 
V do de que hum rapaz, efilhode 
hum feu Vaflalo, lhe faqueaOe a Cor» 

>e, e fe foíTe fazendo fenhor de todas 

•oi !oq as 











I s Vida 

as terras do Conca» ; e fufpeitando 
que os grandes do Reyno em odib feu 
ofavorecião, quiz deftruindo Sevagy 
defenganallos. £ para iík> efcolhendo 
a Belulghaii Capitão velho do Rey 
defunto, e de conhecido valor , e ex¬ 
periência, lhe entregou trinta ecinco 
mil ca va lios com ordem de acabar com 
Sevagy a todo cuíto. Panio o General, 
echegando ao mais alto doGate, af- 
fentou o Exercito, e dalli mandou va¬ 
rias efpiai a faber aonde fazia Sevagy 
fua mayor aífiítoncia ,e entretanto que 
efperava os avifos , mandou deílruir 
vários templos de Ídolos em odio de 
feu contrario,por íer Gentio. Como 
da affiftencia do Sevagy ninguém fa. 
bia de certo , affim erão deíconformes, 
e confufos os avifoS. E como íern elks 
não podia o General tomar refolução, 
íenãoquiz abalar daquelle fitíoatèfe 
verificarem. Mas Sevagy ,querendo.lhe 
efcufar tanto.trabalho , o vifitava os 
mais dias dentro nomefmo Exercito, 
deito fôrte. üefpia-fe totalmente , ,e 
c tm hú panhp não muy limpo, com o 
dizem ha índia, fe encaxava, { iflo he 
cubrir o que fenão deve meftrar) e 
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pondo á cabeça feyxes de erva, os leva* 
va à cítrebaria do General. Com ifto 
obfervava as entradas, e lahidas do Ex¬ 
ercito, cparticularmente o quartel do 
General. Elle fe disfarçava de modo, 
que falando com todos, e perguntan* 
do 4he todos por fi mefmo, ninguém 
o conhcceo nunca. Outras vezes man* 
dava Neotogy leu Tio do mefmo mo¬ 
do, eao mefmo exercício , dizendo 
hum , e outro inales dos males, que 
todos reeebiao do Sevagy. A’s vezes 
forãoambos, ecada qual perfaa par¬ 
te corrião todo o Exercito, não fe con¬ 
tentando do que lhes prometi tão peia 
erva, para mais cotterem, eobfcrva¬ 
rem mais , e onde havia matéria pata 
fe deter ,alli fazião que fe delamarrava 
ofeyxe,eallífedetsnhão comeífaoc* 
ca hão atè que vião, e averigua vão tu¬ 
do o que lhes era neceffario. Mandou 
logo Sevagy afeu Tiotjeotogy fofle 
bufear mil cavallcs, e os conduzifTe 
para certa parte, que lhe apontou, por 
caminhos furtados entre bofques,cm 
quãtoelle ordenava as coufas aemorlo, 
que íe defempediflem as l ubidas do Ga • 
te.Tinha oGenera! Momo tontades to¬ 
dos 

H _ 






14 Fidâ 

dos 08 caminhos do Gaie com peões, 
para de qualquer novidade lhe darem 
logo a vi lo. Ê como deita forte eftava 
íeguro, vivia mais, do que era jufto, 
defcançtdo. Mandou Sevagy huma ei. 
quadra, de feus peões, e eráo os feus, 
como em ta boieiro , efcolhidos, e ião 
promptos, eefpertos, que não havia 
mais que defejar; mas como o Sevag y 
os fazia, deita forte os pòde fazer qual. 
quer Príncipe, quenefta parte imitar 
a Sevagy, porque fe algum deites íol- 
dados oio fazia pontual mente qusn» 
to elle ordenava, não apparecia mais 
diante dei le; mas os valeroíos, e ef- 
perros logo os avantajava , e logo ti* 
nhao os prêmios ; com que não ió cra 
obedecido, mas amado. Mandou pois 
Sevagy huma efquadra deites ( dividi¬ 
da por muitas partes, como que não fa« 
biãohuns dos outros) que foíTem fu. 
bindo os caminhos do Ga te ate chegar 
às [vigias do Exercito ; as quaes lhe 
perguntavão aonde hião ? E ellesco* 
mo can fados } e que cita vão por fubir 
tanta altura fe íentavão peiguntancii 
pelo Laícar, ( he exercito) e que vi* 
nhão tomar paga para brigarem conifi 


























































âo célebre Sevagy* 15 
o ladrai Sevagy, de quem fc defeja- 
vâó vingar fi-los ter roubado , e fin* 
gindo que vinhaô de hum lugar , que 
eile he proximo laqueara , matando 
quantos pode haver ás maaSj das quaes 
elles, ealguns poucos s que também 
vinliaõatraz, efcaparao* E logo dei* 
tand o fe a dormir, os acabaran de en¬ 
ganar, Chegaraõ depois os outros di* 
zeudo, e fazendo o fnefmo, Eraõ per 
todos trinta, e íete as vigias dos Moti * 
ros t que para aquella paragem eraõ de 
fobra, Acordarao, perguntando á£ vi¬ 
gias coni quem para receber paga ha» 
viaõ de tallar? E em quanio reípon- 
diaõ, cs enveíliraõ , e mataraõ todos 
trinta e fete ,e fe ficaraõ Senhores do 
lugar f nao havendo por aquclJa partè 
ou tro para fe fu bi r. Logo fizeraõ a i f i fo 
a Sevagy , que logo fubio com mil Ca* 
*allos f e muita geme de pè , e diípoza 
couía deforte, que no quarto da mo¬ 
dorra entrou a fua genre no Exercito, 
a qual dividia tm quatro panes t e 
mandou foiíe cada huma pela fua- Sa 5 
OÁ Exércitos dos Mouros humas gran* 
Ge$ Cidades pela muita gente , que 03 
legue, e affima toda a hora fe anda por 
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clles fem fe 'perguntar ccufa algu¬ 
ma. Por efia ragaõ o atraveflou a gen¬ 
te do Sevagy , e como taõ repartida, 
ninguém reparou, nem perguntou, e 
menosáqtiella hora, eem íitioa todas 
as luzes leguro.Dsvididas cs Efquadraa 
do Sevagy fc foraõ ajuntar na Tenda 
do General, e matando quantos eita- 
vaó junto deiia, ea quantos fdhiaó de 
dentro, íem haver quem imaginaife o 
que era, antes imagina taõ ter ruidor 
de alguns Elefantes, que andariaõ lol- 
tos, porque (aõeftes rumores ordiná¬ 
rios. Cercada pois de todas as partes 
a eftancia do General, entraraõ den¬ 
tro , e o prenderão, e quantos Capitães 
alli fe agafalhavaõ. No mefmo tempo 
foraõ matando por fóra, fem haver 
em todo o Exercito quem défTe razaÕ 
do alvoroto , porque com tal con» 
fufaõ naõhavia mais que gritos Nef» 
te iabyrimho mandou Sevagy a al¬ 
guns dos feus que levantaflem a voz, 
e diffeffem: Sevagy tem morto Belul 
ghan , e quantos Capitães eídavaõ com 
elle. Quem poder trate de falvar a lua 
vida; o que ouvido, naõ houve peí* 
foa que iivefíe acordo para dar, nem 
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pedir coníelho , tratou cada qual de 
bufear aonde fe efeonder. Outi os fe 
siatàraó fendo amigos, emilhares fe 
defperthàrão/ Durou a confufaõ o que 
anoyte. Com a luz da manha fe def- 
coferio o campo com muitos mais 
mortos, do que eraó os vencedores. 
Sevagy vittoriofo, e mais rico como 
grande defpojo de Elefantes, e cavr-I» 
los ,que he o que mais bufeava, e efti* 
na va Foylogoa lua gente fazer lhe 
cortezia, em parabém da vinoria , e 
diante de Belulghan , que já fc ve qual 
ertana; recolherão le os defpojos, que 
todos eraó dos foldados , excepio ou* 
ro ,e prata, porque fobgraves penas fe 
entregava to lo a Sevagy, eaffimco n 
rara pontualidade fe fazia, que poriíTo 
lhes dava taõ boas pagas, e taõ pon» 
tuae?, que em apparecendo a Lua no» 
va, tinha ctda qual, o que quando al • 
íentou praça, lhe prometreiaó, E em 
quanto fe refaziaô os foldados do tra¬ 
balho da noyte com os regalos dos 
Mo i ros f entrou Sevagy em contas 
com o General vencido. Vem cá , lhe 
diiTe, que ca ] pa tWeraõ os ídolos do 
qqc tu dizes que eu obrava? Notável 
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façanha foy arruinar edifícios depe* 
dra , e quebrar eftatuas mudas, que te 
não podiaõ fazer nenhuma oppofiçaó! 
Pois f*be que fe naõ comimetteras efta 
barbaridade , nunca me refòlvera » 
bulcarte. Mas em labendo que em 
meu odio o fizeras , logo pretendi 
m >ílrarte teu pouco entendimento. Se 
tanta payxao por meu refpeito tiveftc 
contra coufas ínfenfiveis «que fizeras, 
(c debayxo de tua ira me co!heras ? Ef« 
tá certo que fe contra ti não tivera tan¬ 
to e'candalo, e por mim tanta razão, 
nunca te offendera, por mais rendido 
que foras > mas para que conheças a 
mal t que obrafte em me querer tanto 
mal, pagarás com a vida o que tu te 
procurafie. E dito iftolhe mandou cor.» 
tara cabeça , jurando cjuedalli por di« 
ante faria o mefmo nas Mefquius, que 
achafle.e o fez em varias partes a mui» 
tas. Entre os Capitães prifioneiroi 
achou hum , que era irmão de Roílu- 
muzaman leu confederado, ao qual 
não fó deyxou ir livre com muitos 
dons, mas por feu refpeito concedeu a 
vida aesmais, edeu a cada hum feu 
cava lio, em que foíTe, promettendo» 
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lhe todos por efte bom termo de mais 
Hão tomarem armas contra elle. Notá¬ 
vel abalo , e medo caufou eíle íucceflb, 
toaõ íó em todo o Reyno,mas ainda 
mais no fnefmo Rey, que particular* 
mente fenrio a morte de Bdülghàn* 
por fer o unicoCapitão velho, e de ref- 
peítOj, que tinha da fu» parte, Crtceu 
com erte fuccefío o credito de Sevagy 
por todo aquelle Rey no de tal forte, 
que ficou formidável oíeü nome; c 
affim partindo daquelle lugar para o 
Norte, ém nenhuma parte achava re* 
üflencia, efahiaó os lugares inteiros a 
recebdlo, e dar lhe obediência vo! unta¬ 
ria com tributos de contado, e tonfi» 
deraveis prezenies. A todos mandava 
que fe da parte de alguém vieflem co¬ 
brar tributos s os não defíem, nem pa- 
gaíTem , e fe por ifTó lhe quizeíTem fa¬ 
zer algum mal, difleflem que os ti* 
fthsõ pago ao Sevagy; e íe nerii iíio 
baflâfle * que lhes deitem Duray da fua 
parte, Duray he requerer da par te de 
fulano | a qúern fe appeilida, Duray 
Sevagy t eu vos requeiro, ectto da par¬ 
te de Sevagy ,Stc. è fe mo obedécef- 
feai t lhe fuefíem avifo lògo i para fem 
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detença terem o caflígo. Aos pevos 
principaes davafeus Formões, cu Pro- 
vifóes, qúe moílradas aos cobradores 
Reaes, ou de Senhorios , ainda que ao 
tal papel naõ faziaõ a coflumada cor* 
tezia , nos corações com tudo fe lhes 
imprimia tal medo, e ficavão taô em¬ 
baraçados, que os mais fe deyxavaõ 
do empenho. E fe alguns com tudo fe 

atreviaó. fabendoonde era a íuaaffif* 
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tencia, lhes mandava de noyte dar aíTal- 
to nas cazss, onde os matavaõ lugo, c 
lhes punhaÕ fogo a tudo. Com que o 
feu nome era já terror géral, e a que 
tnuy raros íearreviaõ. Befolveu Se* 
vagy tomar huma grande Fortaleza ao 
Idaició, que citava fobre huma alta 
ferra, tão forte por natureza , como 
bem petrechada pela arte. Era taõ fu* 
blime, e eminente , que de diftancia 
de muitas léguas fe dcyxa por todas as 
partes ver. Eftá treze léguas a ff a fiada 
do mar no efpaço, que ha entre Chàul, 
e Caranjí. E le crè qüe a naõ fugei* 
tarà mduflría alguma por eílar em 
tal porporçaõ , que do mais alro da* 
quellc erguido monte fedefeobre em 
roda toda a fua raiz. E quantas pefíbas 
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pretenderem !à lubir , o que fc não pò» 
de fazer roais que por huma via, e eíTa 
bem limitada ,e cfireita ; baftão cs pe» 
nedos, que eftão ao pc do Caftcllo, pa¬ 
ra iodas perecerem , ícm por nenhum 
caíb fe poder prejudicar aos decima. 
Chama.íe efta Serra Rayaguer , que 
quer dizer Caza Real, porque dizem 
03 naiuraesque amigamente alíiAia nel- 
la o Kcy daqudlas partes. Conhecia 
Sevagy quanto lhe importava aquella 
Fortaleza , para nella fazer feguro af- 
fento j mas via bem a difficuldade de à 
confeguir , cc mptovsda ja cem muitos 
exemplos, e de mayores forças que as 
fuas; fó a fome, e o dinheiro pòdiãõ 
para tanta em preza ter peder. A pri¬ 
meira, porque extingue as leys, e por? 
que as corrompe, o íegundo sílrm 
fuccedeu. Mandou recado ao Gover¬ 
nador da Praça , pedindolhe fcíTe fer¬ 
vido de fe aviltar com clle fó pt r fó no 
meyo da Serra, porque tirha que con¬ 
ferir coufa de grande impor ta r.cia. 
Refpondeu, que le aviíla era per mo¬ 
do de combate particular , dado que 
não temia a nenhum homem fó por fò, 
lhe não féiia bem avaliada efla scçãc* 

fi iij eme. 
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e menos quando eftavào com as armas 
nas mãos, pois ellas fabjaô refolver 
todas as duvidas» E no eftado, em que 
íe achavão, lhe não occo» ria coufa, que 
pudeffc occ*fionar aquella vifta Sem 
embargo, íe era coufa de muita impor- 
tancia, e Sevagy não tinha papel, e 
Itnta, que dle lho mandaria. Conhe¬ 
ceu Sevagy que o Governador tinha 
mão , e lhe efcreveu logo que não 
pretendia o que eile Governador ima¬ 
ginava í mas antes tão diffrrenre, co¬ 
mo era fervillo, edarlhe com que em 
muito defcanço paííaíTe toda a vida 
fem dependencia alguma do filho 
do Cornaca de Elefantes , e que como 
eftas coufas por eferito requerião dila¬ 
ções , lhe pedia que do modo que qui- 
aseflè fe avifhíTe. Com efta propo/H 
Começou a ajuizar o Governador, e jà 
ifto hecrime, de que quafiíempre fe. 
fegue o mayor. Bemvio , pouco mais, 
ou menos qual leria a pretenfaõ do 
Sevagy, mas porque não imaginaíTe o 
temia, ou porque jà o queria agradar, 
lherefpondeu que concedia a viíb,e 
JheaíEnalava o lugar ,ordenando cada 
hum à íua gente como fe havia de ha * 
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.ver em. quanto dura He a pratica, que 
feria no meyo da mcfrna Serra. 

No dia, e hora afâaalada fubío Se» 
.vagy , quando defcia o Governador, 
ambos armados para o que pudeíTe 
fucceder ,e chegados ao lugar, fiz era 5 
as fuas cortefias, e afiaftac’03 quatro 
covados fe atíemàrão. A poucas pala» 
vras entrou Sevagy ao intento, edifíe 
defta maneira. „ Bem fcy , valtrofo „ 
.Capitão, que me exponho a que feja „ 
a minha confiança eftranhada , e„ 
quiz que por iflb fica (Te entre nòs „ 
ambos qualquer nota» Eu pretendo,, 
que ambos fiquemos bem , vòs rico, # 
,e eu íeguro. Para íe livrarem da po* „ 
breza trabalhamos todos nefte Mun* „ 
do, e a cada hú fe iegurar perfuade a „ 
meíma natureza. Cem que fe 0 que „ 
ella quer, e querem os homens, fo. „ 
licito, bem dilTe que o bem de aro- „ 
bos quero. Já labeis 0 que tenho em» „ 
prendido, também 0que tenho fey. „ 
to, e que pois me favorece a for tuna, „ 
o devo continuar, porque em meu „ 
peyto não cabe o tornar atraz. Hey„ 
de confeguir hum grande nome, ou p 
faey de perder a vida. Para eíh dçf ■ ,« 
|òn grtça 
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3, graça não faltão occsfiôíí , e não 
„ podo íem o vofíò patrocínio lograr 
,, aquella ventura. Prometto de vo lo 
„ laber merecer , dsndovos cabedal, 
„ com que pafTeis alegre toda avid»., 
„ a qual guardarey fempre no intimo 
», do meu coração,para que fempre vi« 
„ vais lem (obrefalto , não tendo de 
„ quem temer. *, Maia dizia Sevagy, 
tinas atalhou o o Governador com as 
íeguintes palavras.*» Eu não alcanço. 
Senhor , o fim de voflb intento. De- 
«daray-vos mais , para que eu poffa 
», refponder, e faber juntamente em 
,, que vos hey de fervir, não fendo 
,j coufa, que oftendu o meu credito, 
„ pois fabeis que mais que o comer 
ii foílenta a reputação aos honrados. 
), Defla forte, difle .Sevagy , vindes 
,, vòs a dizer que eu não tenho bom 
.*,nüme. Não quero dizer tanto, ref* 
f ondeu o Governador „ porque fó fa- 
m lo por mim. Vòs jà tendes hum gran* 
,, diffimo nome, e tal, que ouvindo o 
ti por eítas partes, ja cu ydão que eílais 
„prezeme; talhe o-refpeyto, que ves 
, guardão, que o tom de voflb nome 
„ baila para atemorizar todo efleRey* 
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í, no : mas tratay de vos explicar ,por« 
n que com prefía vay o Sol dormir on» 
,,de coftuma ,e nãofey te Cem nota Ce 
«dará fim outro dia ao que aqui não 
concluirmos. Sou contente , aifle Se-* 
f, vagy , fabey, fenhot, que pcflo te- 
1, nho para qualquer lucceíTo retiro ac* 
»,commodido, e em que com provável 
„fegurarça ie podem guardar os meus 
hthefouros, medindo porém , eccnfí* 
liderando ofitio defla famofa monta* 
», nha , conheço que melhor que em 
9»outra parte, terey nella tudo mais 
*> feguro, Eíle heonegeeio, que n3o 
uqutz fiar de carta, mas que entre 
9i nòs fe açabe , fem que ninguém fayba 
noflbfegredo.,. Admirado ficou, ou 
fe fingio com eíta propoíta o Gover- 
„nador, e reípondeu q bem entende» 
9j ra o feu intento, mas que nunca pu 1 - 
„ dera crer q de cara a cara lhe propü» 
9i zefTe vender a Fortaleza dó feu Rey, 
*», faltando à lealdade, que lhe devia, e 
com ella lhe promettera. Rio* íe nefte 
Vpaffo Sevagy, dizendo que ninguém 
» efh va obrigado a guardar a fècom 
'*> quem a não guardou a feu fenhor na* 
91 tural, qual era oEmperador de Bif> 
* nagà. 
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„ nagà i contra quem Vifapur, Golo» 
3) conda, e outros fetinhaõ rebeiiado, e 
„ não contentes com iíío, tomàraó a? 
, armas contra elle atè o deílruircm de 
„todo, como fabeis muito bem. & ad> 
„ verti que a minha empreza pri ncipaj 
„ he vingar efta injuria, e aflim me fa» 
„vorece Deosem tudo quanto intento. 
„ Pelo que amigo meu, iílo vay de 
„quem mais pò te, que nenhum deíles 
„comprou porfeu dinheiro a Coroa, 
„ nem feus antepafíados lha deyxàrão, 
D Trate cada hum de fí, como ei les o fi* 
„ zerão, porq tudo o mais he ignorân¬ 
cia. A eftas, e outras razões fe rendeu 
o Governador, e bailava muito menos 
para hum coraçáo ambiciofo a tropel, 
lar a razão, Faiou-fe no preço , e na 
iegurança do Governador. Eíla foy 
na mefma Serra, que de nenhuma mais 
fe contentou,e aquelle foraó duzentas 
mil ruptàs , que naquelle tempo eraó 
duzentos mil cruzadas. e hoje faó tre¬ 
zentos mil cruzados, porque cada ru- 
pià vai dous pardaos, e cada pardao 
trezentosrèis. Ainda faltava ganhar al¬ 
gumas vontades, mas como todos os 
foldados erão Gentios, e Sevagy tnan- 
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dou logo os mais deftros dos feus a 
ifíb , tudo com ajuda do Governador 
fe conduhio facilmente. Pagou-fe ao 
Governador , e fe remunerarão mui¬ 
tos mais, ficando quafi todos em fer» 
viço dom cimo Sevagy, que fubindo 
a tomar poíTe da Fortaleza, jà eftava 
nella, e jà a tinha bem preíidiada , e 
não acabava de crer que era Tua. Logo 
lhe obedecerão as terras a eftc fitio lu * 
geitas , que erão muitas , e logo man¬ 
dou condufir os feus thefouros por 
diverfaa partes efpalhados , guardan¬ 
do todos , e tudo quanto ao diante poí* 
fuhio na famofa, e inexpugnável For¬ 
taleza de Rayaguer* 

C A PI TULÒ III. 
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Feita Seva ff para o Concaõ , t do que 
ttclle obrou. 

M Ais poderofo que o proprio 
Idalcão fe confiderava Sevagy 
com a fua Fortaleza dc Rayaguer; 
mas para recuperar oqueella lhecuf- 
fàra, fahio, como coílumava , a la¬ 
quear, e confiderando que em cam- 
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po aberto lhe podião os fartos cof* 
tar caros, foy bufcar matos, e bof. 
ques, em que fe achava bem , por ler 
criada nelles a fua geme. Entrou no 
Concao , e começou pelos Deçaes, 
que helle habitavào , chamados La- 
comofanto, Queifíbanarque, Queif* 
foãporuum , e Raalloíimy. Deçaes 
jaó como erao os Príncipes de Itav 
Ha, quando pngavan tributo ao Em* 
perador, porque defta forte ao Rey 
Idalcaõ paga vão todos Erão eftes 
fobreditas todos vifínhos à Cidade dé 
Goa. Cada hum deftes vivia com mui¬ 
ta foberba em pouca terra , e não ten¬ 
do todos quatro mais que oyto léguas 
de comprido, ttes de largo, fe faztão 
guerras hunsa outros - até que-meten- 
do fe em meyo o Subedar do Idalcão, 
tratava de 03 compor. He Subedar o 
que podemos dizer era o Vigayro do 
Império no tempo referido emltalta. 
Là dizem commumfnente VisRey. Ef* 
te officio (e vendia na Corte a quem 
'mais dava, e no feu deftriâo fazia o 
que derte principio feefpera. Furtar, 
não a toda aley, masfem nenhuma; 
e quando jà as queyxas atroavaõ òs 
í f ares, 































































ares, e a Corte, le punha novamente em 
pregão fem refpeito a ter, ou naó ter. 
jà acabado. Vinha outro, e às vezes 
para tomar poíTe, lhe era Fiecefiario 
tomaras armas primeiro. Em vencen-, 
do, tratava de vencer também em ty* 
tannias , e roubos ; porque quando. 
EIRey rouba, que haõde fazer val- 
fa lios, e roubados i Chegado poisa, 
eftes íitios Sevagy » o que primeiro 
fez » foy intitularle Subedar, naô do 
Pey, mas de fi proprio. Fez gèral re» 
fidencia, eaffim fez grande juHiça, 
pois que a maycr dettcs barbaras he 
roubar, a quem roubou; porque da. 
reftitmçac ignoraó atè o nome Depois, 
pagàrão as terras, quem labe fe por-, 
que foffriao taes ínfultos? Saqueou 
Vingorlâf terra ,em que tem osHol» 
landezes Feitoria , que ficou livre d o 
faque, porque não fizerão gs Sevag's 
bom focinho aos mofquetes ) Depois 
Banda , terra do Lacomofar.to , que 
refiftio algum tanto, mas logo os gran¬ 
des inatos Ibe confervàrão a vida , e 
Sevagy as riquezas, cue como não foy 
Lacomotanto , lhe roubou. Entrou 
logonodeftri&J de Quifíonarqu e , e 
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QueíToapiruü. Eftes lhe fízerão mais 
oppofição » cuydü que por fer mais 
pobres , porque as riquezas parece 
fuccedem ao valor,com concordata que 
onde hum prefide , fuja o outro. Te* 
ve Sevagy alguma perda de gentes 
mas em fim os fez fugir, e aqui na Ci¬ 
dade de Goa os vimos miferaveis , e 
fugidos, Omefmo fim teve, earaef* 
ma viagem fez Raulofinay : e em Goa 
efliverão todos, atè que Sevagy depois 
de laqueadas íuas terras , eManorem, 
Uguris , Bichoüm, e Por.dá, íe foy 
para luas terras. Já pa»â as partes do 
Norte lhe obedecia tudo, ccomo em 
triunfo depois de (ias em prezas era re« 
cebido em todas. Só Rayapur, em que 
tinhão os Inglczcs Feytcria, lhe não 
queria dar obediência. Porém os íti* 
glezes fiados na protecção, que o Go¬ 
vernador da terra lhe tinha promettido, 
e o Governador entendendo que como' 
dos mofqüetesHollandezes emVingor* 
lã, fugiria dos dos inglezesem Ra a* 
pur, fenão dei veiarão muito quando 
appareceu Sevagy , eaflolando tudo 
matou o Governador, e prendeu aos 
Inglezes % dos qttacs o Feytor, e com- 
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pánheiros ri verão largo tempo por 
prifaõ a Serra de Rayaguer. Neíla- 
morrèrao muitos, porque em barriga 
Itigleza agua fobre cacherim de len* 
tinhas he prognoftico de morte. Teve 
fenrimento Sevagy , e parecendo.Jhe 
que a falta de exercido os ma tu va, osw 
denou ao Governador da Sena lhes 
dtfle mais liberdade, e que â vifta da 
Fortaleza pndeífem pela Serra paf» 
fear. /iflim 6zeraó , recolhendo fe 
humas vezes cedo , outras tarde, até 
que huma fugirão, mas não rcertando 
os caminhos intricados daquelies eon* 
fufos bofques, fc perdèrão , e quando 
lhes pareceu queeftavão nniy aparta* 
dos da Fortaleza , fe deytàrão a dor* 
tnir , e como canfados o fizerão defor- 
te, que ao outro dia bem tarde os achà* 
rão bem perto da Fortaleza. Difculpà* 
rão-fe , que com a trifteza de prezos 
fe deyrârío, e pelo diívelo, cm que 
tão larga prizão os trazia, dormirão 
daque) la forte. Gèralmente ihesderão 
credito,com que náo mudárão o trato, 
nem prohibitão as fahidas, nas quaes 
obi erva vão melhor as veredas para íe- 
gunda fugida, Nella tive rão melhor 
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íucceflb 5 porque fabendo que o Idal- 
cão armava fegunda vez contra Seva* 
gy # e que o Exercito andava jà noa ter* 
fitorios de Rayaguer. fe animâraB a 
íair ,e livres da berra , apouca diíkn* 
ciaachàraô o Arrayal, que folgou de 
os recolher para ter novas de Sevagy t 
que eiles ihe derab. Daqui paílàraõà 
C|da ie de Chàul em tempo Jo Capiraõ 
deiU Anronio Gafvaô deSà ; e daqui 
a Bombaim depois de dez annos de 
prifão, Mas cum ogollo de privarem 
o Sevagy de trezentos mil pagodes, 
queria para feu refgate. Saõ pago¬ 
des moedasr dè ouro , que valem cinco 
rupias, ecada rupià com pouca diffe* 
rença hum cruzado. 

CAPITULO IV. -i 

Continua Sevagy fuas Conjuiftaj f en* 
trando peia* terras do Gr ao M^goi % o 
qual manda fobrt tile a (tu UoSex* 
thagan tom oy tenta m;\ Cavaíhs* 

, ■ ‘ ■ J 

D Eívanecido Sevagy comosbons 
fucceíTos, que tinha comoldaL 
ctõ* a quem tinha tomado tantos po¬ 
vos* 
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Vos, emuitas Fortalezas ; c dondo-íe 
por feguro do que naquelle Rxyno 
pofluhia com 0 refpeyto da inexpug¬ 
nável Fortaleza de Rayaguer , que 
tendo em íi excellente agua, a tinha 
provido com tanta abundarei a de 
mantimentos, que lheeícufaíie ainda 
osreccyos, tratou de levantar os penfa- 
mentos, pondo-íe em tal edado , que 
fendo já muy remi do, não houveíte em 
todo oInduítanalguém, aquerdpei* 
taíTc. Ei como nefta Região he a mayor 
potência o Graó Mogol, com elle fe 
quiz agora tomar, para que fe defen- 
ganaflem osmais Reys à viíla de que 
defprefava o mayor. Entroulhe por 
fuas terras,e coòquiftou as que daquel. 
la parte ficavaò aiè Chàul deftma mea 
legua diílame de Chàui debaixo Cida¬ 
de de Portuguezes. Era Chàul deíima 
povoa ça 5 grande habitada de Mouros, 
e Gentios, todos mercadores ricos, e 
tecelões abundantes com muy cuno* 
los marcineiros. Todos obravaõ bem, 
e o grande contrato fazia a terra muito 
profpera. Era porém aberra , que a vi* 
fmh-irtça dos Portuguezes,com quem 
tinhão feguras pazes ,e a vafTallagem, 
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que o Idalcaõ dava a feu Rcy \ a 
não fazia temer mais inimigos ; por* 
que de que o Sevagy fe atrevefTè a 
moleftar íea Monaica* lhes não che¬ 
gou aopenfamento atèelfeemrar por 
fuas cafas , que codas roubou t e niffo 
muitos milhões. Poz logo fiiio a hum 
como reduófco t em que o Governa* 
dor da terra aíiiffia, que em breves 
dias fe rendeu. Mandou Sevagy que 
a todos osMouros, que onao quizerãu 
reconhecer por Senhor * matafíem, e 
aos q o fizerao, oerdoou. Mandou lo¬ 
go edificar huimFortaleza no lugar do 
redu6lo t e poz a terra à fua devoção 
com mais defcnfa, Os pobies mora* 
dores* não íe dando porfeguros* fu* 
giraõ os mais para a Cidade dos Por¬ 
tugueses, a quem pediraõ agazalho, 
mas por ferem muitos* enaô grande o 
terreno, fe ifies concedeu fora do foífo 
cm campo raio, e que aS cafas foííem 
de modo, que em qualquer rífco pon- 
tíofedhe fogo f não íkafTe final dellaf* 
Fízerao grande povoa çaõ chamada Ca- 
marabando 3 em que vieeraõ desde o 
annode 1 6jz m arè 1667, em que o Se¬ 
vagy reílituhio ao Graá Mogol vinte 
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Portâlezos, como a diante fcdirà. 

D.tqut paiíou Sevagy para Biundim, 
eGaltana, quatorze léguas psra o Nor¬ 
te, c íempre por terras do Graó Mo» 
gol, em que tudo ailolava ate chegar 
às ditas Cida fes, Deu emGaliana de 
repente, eroubou immenfas riquezas, 
por fer terra de g rodos mercadores. 
E no mdmo tsmpo , que fe laqueava 
efta, mandou d.ir em Biundim , que 
difta delia tres léguas , para a qual 
partio em pdlba, tanto que em Ga li a. 
na não havia já que tomar. Fez em 
Biundim mais detença para fazer cou» 
fas admiráveis. Não fó roubou o que 
havia, mas grandes thefouros, que os 
moradores ignoravaó, admirando fe, 
ecom razaõ de que hum eftranhoti» 
raífe da fua terra o que nem pnr tradi* 
çaõ fabíãoos mais antigos. Rendida, 
e faqueada a Cidade, íahto Sevagy a 
paíTear pelas ruas , levando cemfigo 
muita gente, que por fua ordem tta- 
fi ão huns alavancas , outros picões, 
eós mais vários inftrumentos. Parava 
Sevagy neíbqou naquella cafa , eapon¬ 
tando coma mão , mandava picar cer¬ 
tas partes das paredes, e a poucas pan« 
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cada: acfiavão grandes caldeirões dt 
cobre cheyos de ouro já moeda, e já 
royas. E deita forte, fe grande thefuu, 
jo tirou do manifeflo, foy do occuho, 
e ignorado excelltva Eítes enterros 
de theiburos faõ frequentes no Ori¬ 
ente, Ecuydo he a razaõ feguir efta 
barbaridade a Pytimgotica feyta da 
tranfmigraçaó das almas, que lhe dey* 
xa alguma efperança de ainda depois 
da morte gozarem dos feus theÍGUros. 

Farto, fe a cubiça fe farta, de tique* 
zas, partio Sevagy para o Gate chama* 
doJuner.Miftante de Biundim fó tres 
léguas, mas íeis, fe bem para chegar ao 
alto, e por ladeira taõingreme, etão 
eílreita,queibbre náo pafTar mais que 
hum a fó pcflba, fe acharem alguma 
que vem de fnm, não tem mais reme- 
dio ,que huma delias deytarfe no chaõ 
com a csbeçj para ítma, e iíto em pa¬ 
ragem, que tenha pedra , ou arvore i 
em que le pegue muy bem , então ptf* 
far a ousra per fima. E não fó fe fobe 
a pé, mas com muito cuydado, e fen- 
lido, porque fe tropeça, cu cahe, an* 
tes que chegue abayxb, íe fará em mil 
pedaços. Em nenhumas deitas ciiífi» 
í - culdádes 
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ieuldades reparou Sevagy por ir íà» 
qucar á Cidade dejunerjíq defte mef- 
tno fitio toma o ncme) pelo que de Bi- 
undim mandou gente , que liveíle to* 
mado os poflos , para q ningoem fu* 
bifle a levarlhe novas dafua viGnhan* 
ça- Subido pois o Gate com as difficul- 
dades, que teria hum exercito,« man¬ 
dou caminhar para a Cidade'de Juncr 
diílame duas léguas, e com o tempo 
medido , para que antes de amanhecer 
tivefiem tomadas as enteadas, e fahú 
das da Cidade , que também era aberta, 
não fópcla fegurança do fitio, maff 
pela authoridade do Monarca. Levou 
efta commiíTaó a Cavallaria, e Sevagy 
partiocom aj nfantaria para chegar já 
com dia, e quando chegou, jà a Cida* 
de era íua : mas como naoachadeos 
thetouros, queefperava, e crendo ef- 
tavão enterrados, e efeondidos, deu 
aos moradores mu itos tormentos , que 
lhe renderão muitiflimos milhões , cm 
particular atormentou ao Abai dar > if- 
to he, o Governador da terra, que lhe 
entregou huma fomma muito cenfi* 
deravel, adiai das fuas, como das ri¬ 
quezas de íeu Amo.E porque fe enten-> 
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düiíto bem, He de laber que cs pre* 
mios, que dá a Mogol aos leue Gran¬ 
des , jà por ferviços, jà por fuftema- 
rem a quantia de cavai los , que faô 
obrigados a ter promptos fempre * e 
quando lhos peção ( faÔ Reyn^s intei¬ 
ros , e às vezes nuis de hum* Sejão po¬ 
rem Reynus, hjão Povoações 9 íejlo 
Cidades com kus termos, o feu no* 
me gene rico hejaguir grande f ou pe* 
quenOjhe adiiíerença, que eiks fa» 
zem , enomeão por Jaguir delamos, 
ou tantas eavallos. Saõeftes grandes, 
como Reys nos feus jaguires, e ncíles 
põem Gpyernadores , que fempre íaõ 
feus criados* Era eftc Abaldarde hum 
g atile Umbrao(3ÍSm fecham ao aos 
Grtndes )Cubaighan era o feu nome, 
ea Cidade dejunerera dofeujaguira 
Metrópole, onde de todo Te recolhiao 
as rendas, para o A baldar mandir ca¬ 
da anno a feu Amo, Rendia efie Ja- 
guír em cada anno iriiua Iaques dc pa* 
godes* Cada Iaque íaõ cem mil, e fa¬ 
zem tres milhões de pagodes, e cada 
pagode cinco cruzados, Não podem 
eftes Abai dares arrifcar eíte dinheiro 
tem tsr ordem de feu Amo, e Cubat- 
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ghan , que tinha outras rendas muyto 
grandes, havia do usarmos que não ti* 
nha mandado ordem para lhe ir algum 
dinheiro,e tudoeftava guardado,mas 
para Sevagy, que kvou tudo. De Pu» 
ner partio a cutra grande Povoação 
diilaníe cinco léguas , mas do mclmo 
jaguir, e lhe fez o mefmo trato. Aqui 
preíidiou a montanha de Punauar, 
quafi tãoefpaçola, eminente, einex¬ 
pugnável como a fua prefada Raya» 
guer. Em feus arrabaldes fez muitas 
cazas, jardins ,e tanques, em qu e mui * 
tas vezes aflifria. E no tempo que por 
ettas, efemeihantes paragens fedeti¬ 
nha, fe guardava efta ordem; e para 
que fe veja quanta era a fua prevenção, 
c o feu cuidado, tinha cornados todos 
os caminhos ao longe com muito 6cis 
efpias , e ordem a feus guardas, que 
qualquer que o demsndnfle, fofle a 
hora qual foíTe , lhe deílem recado; 
affim fe executava , ecomo fempreeí» 
tava veílido, a toda a hora fe levanta¬ 
va , e falava com os que vinhão, e fe 
era couta dofeu fcrviço.logo alli tinha 
prêmio, e fe era ccrrcyo,ou outro qual» 
quer avÍzo,lhe efere via o dia, e hora q 
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partia,e então fegundo a íua diligencia 
aíTini levava ò prêmio; com q todos de- 
íejavão d t fervi!lo , eUn ceife r iraba* 
Ihavão por merecer n ku agrackvTudo 
jftu acabado, fcy recolher nos thelou* 
ros de Rayagücr n vi s diefourns* 
Aviícu o Abaldar de juntr a íeu 
Amo Cubarghan dos eftragos t ruínas, 
e lamentáveis deípojos, que tinha pa« 
decido o íeu Jagmr peia tyr.nnia de 
Sevagy, íiftava o Amo na Cone de 
Dely. onde de ordinário refidem os 
Umbraos mais poderofos, naoíopa* 
ra illuftrarem a Corte, mas para a li¬ 
vrarem de receycg. Tanto queCobaN 
ghan recebeu a caíVra, aJevou ao Rey 
Oranzeb Grão Mogol , que havia 
annosquereynnva , ereyna ainda ho¬ 
je 18. de Agoftode 1695V Cem acar¬ 
ta lhe pedio licença para ir acodira 
Juas terras, pois eítavao deítruidas. 
Deu* Ui a Oranzeb, mas porque não 
fuccedeiíe alguma coufa y que Ihecau- 
ffiíTe cuydado, ordenou mandar com 
elíe mayor poder, Nomeou logo por 
Sardar , ou Sdelcarim, que he o mef- 
mo que General , a feu no Sextsghan 
Irmão defiu mãy com oytema mil ca- 
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valtos', em que entra vã o íete mil de 
Cubatghan, e doze mil do General. 
Hecoftume daquellas gemes, em fen¬ 
do para alguma empreza nomeado o 
o General , levantarem no campo húa 
tenda pequena, à qual chamaõ Cuche, 
(fignifica marcha ) a qual tem a porta 
para ondefe hade fazer a marcha, logo 
nas cofias defia fe arma a do General, 
feguindo as outras de tal forte, q em 
breviffimo&dias he húa grande Cidade. 
Os cavaltos também, e defia maneira 
efiaó com as tendas arruados. Metem 
na terra huma grande cavilha de ferro 
com huma argola no alto, e defronte 
delia em efpaço de huma rua metem 
outra da mefma forte, elogo deargo* 
la a argola vay huma corda, que pren¬ 
dem , ecfiimem fonemente , enella a 
efpaço competente prendem pelos ca. 
breftos os cavallos, etodos muy bem 
cubertos, com que ficaõ jem confufaó, 
antes ornato. Aflim paflaé quafi fem* 
pre , potque quafi iempre eftaõ no 
campo; e alli osalimpaõ duas vezes 
no dia com tal miudeza , e cuidado t 
que feria grande deliâo ver menos 
. limpe em qualquer parte hum cavallo. 
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Que fe aílim andàraó os homens , naó 
havia mais que defejar. Naó ha Capi- 
taó , que naó tenha Elefante. O que 
menos, tem dès, o que mais, chega a 
cincoenta. Camellos .* o Capitaó de 
mais pobre Jâguir tem oyto centos pa¬ 
ra levar a bagagem, e ío eíles naó eítaõ 
aquartelados no Exercito, porque paf* 
taó fempre pelo campo, onde naõ ba 
que temer, que havendo inimigos, tam¬ 
bém pelamefma ordem que oscaval- 
los fe aquartelaõ no Exercito. Tam¬ 
bém cada Capitaó traz comftgo mui¬ 
tos Mercadores com quanto para a 
v ida humana he necelTario, e a eíles 
daó todos dinheiro com íeus juros 
para ajudar feus contratos. Eíles Mer¬ 
cadores daó aos foldados daquella 
Companhia quanto pedem, e na Lua 
nova , que íaõ as pagas, e larguif- 
fimas, fedcfcontaoque tomàraõ. Em 
fim he huma populofa Cidade cada 
Exercito , e de tudo taó abundante, 
que o que naquellas falta , fe manda 
bufear a eíles. Juntos poisos Umbráos, 
que deviaó partir, partio o General 
com os oytenta mil cava! los para De- 
can. Dcfcjava azas Cubatghan , mas 
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Como da Corte atè Juner vaó mais de 
lieis centas léguas, e marchem muy va» 
goroios Exércitos de tantos tráfegos, 
por mais que fe apreffou, gaflou no ca» 
minho cinco nu/es j aq ajudarão ta m» 
bem as muitas voltas, que daó para alo¬ 
jar junto do rio. Ponto eflencial, e 
infallivel , porque fó os rios podem 
dar de beber a tantas tropas, e por efta 
caufa ha dias de duas léguas, outros de 
oyto, legundo a ordem doMirman» 
ze!, que he o Apofentador,cu o Quar» 
tei Meftre, e neíla difpofiçaõ o que 
abfolutamente governa. Mas nrõ íó la¬ 
be » efíanda dos rios , os caminhos 
também , em que haverá fenobaítame 
para beftas innumeraveis 9 qucfeivem 
qualquer Exercito. Por efta razaò fe 
conícrvaõ alguns rebellados,ou Régu¬ 
los muito tempo, mandando queymar 
os campos , e defta forte o naó podem 
bulcargrandes Exércitos, etem para 
cs pequenos refiftencia. Geralmeme 
he a marcha no Inverno, porque eftá 
o feno verde,e molhado. A grandeza, 
Com que marchava Sexthagan, ferá du¬ 
vidada na Europa, mas he força adi-, 
gamos, não obltante que omita gente 
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fòra do cem que a criárao, e do que 
vè, tudo o mais nega. Trazia efte fo. 
berbo Mouro duas tendas de campo, 
e cada hiu era carga de trezentos Ele» 
fames. Quando fahia dchuma, já a ou* 
tra eítaya armada na paragem, em que 
fe devia parar aquelie dia. Cada huma 
confiava de cates para eile, da&quaes, 
a em que dava audiência ,tinba fefíen» 
ta pés de comprido, e trinta de largo; 
cuja cuberrura ellribava em linhas de 
ferro dequinze pès dc altura. Seguiaâ» 
fe esmeras , retretes , e jardins taõ 
cheyos dc flores, que levaõ em mi* 
lhoes de vafos, e taõ oelicioíbs, que 
quem os vir duvidari muito ferem na- 
turaeiv Todas as cazas taõ aíTeadas, 
c com taófermofas, eriças armações, 
que na Corte não as podia haver 
maia curiofas. Logo cazas para mu» 
iheres, para criadas, para muitos Eu< 
nuchos, e innumeráveis criados. Ou* 
tras para defpenfas,copas, edifferen» 
tcscohnhas. Por fóra cazas para Tii* 
bunaes de Fazenda, de Crime, de Ci* 
vel ,eoutros muitos ,edifferentes Mi» 
ntftros: na dianteira da tenda hutn pa- 
ieo tão grande, etão capaz, que nel* 
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le fe fazem os exercícios militares , e 
rodes osíeus jogos,e deferafados. To¬ 
da efta maquina he cercada em roda 
de muro P que fazem dc panno muito 
groíTo dobrado s e altura de vinte pês t 
íuílentado em varões roliços de ferro 
com grandes efpígões , que metem 
pela terra. A efte refpcico rra2 cada 
hum dos Umbraos,que todos faóGran* 
des, e muy ricos. í endo fó adifferen» 
Ça de acarretarem íuascoufas com ca¬ 
melos , porque nem todo s como Sex* 
taghan^podraõ trr ElefanteStConfidere 
qualquer difcurfooque parecera cfte 
Exercito? E agente de ferviço, que 
requere levantar íó atenda do Gene* 
ral s ao mefmo tempo que no fegutnte 
Maugel ( he eflação ) ieeftá armando 
a outra. Vay o M ir mamei todas as 
noytes dar conta ao General do que h 
andou naquelle dia p e tratar da mar¬ 
cha feguinte * e quando lhe pareceefhí 
canfado 0 Exercito , lhe reprezenu 
que he bom deteançar ?quc!le 03a, lho 
concede j e fahe logo hutn Miniftio t 
que em altas vozes diz no pateo fobre* 
dito: Sabba& Moghamo og*. SMaa : à 
manhãa. Mogh*m$ deíeanço* Ô^ne* 
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mos. Ao prrgoeyro fe feguetn inhuí 
meraveis inftru mentos , que todos di< 
zem no fumo que o outro com as vo* 
zes. Refpondem logo os infau mentos 
de toctos os Capitães , com que em 
hum infante o labe todo o Exercito. 
Fazem o mefmo na noyte antecedente 
à marcha, e diz eniaõ o pregoeiro. <SW>« 
b*<* enche ogn, à manhas temos marcha, 
eem quanto a fazem,tornemos a Seva. 

gy* 

CAPITULO 

QaeJez. S VV»gy em qnanto Hat theem 

S extagha», 

D Fpois que Sevagy tomou as 
duas Cidades principaes do Ja. 
guir de Cubatghan, e teve eniheíbura* 
coem parte ião fegura as riquezas in* 
numeráveis , que naquella íahidaad* 
quirio, lhe pareceu fazer-íe lenhorde 
todo ojaguir inteiro, e tornando à fua 
conquifta, felheforaõ entregando os 
povos fem alguma reíiíleneia are a 
grande Cidade, que chamão Punà 
grande, mandou tomaríeucabul,(hc 
íeguro) e o lair a receber com felbs^e 
com prezentes» porque não quenão 











































do celebre Sevagy. 47 

fer deílruidos, como Sevagy fazia aos 
que níio fe entrega vão. Também aqui 
mandou fazer cazas, tanques, jardins, 
St c eelleproprio ailiftia a tudo,eàs 
obras; mas pondo hum Capitão em 
feu lugar, (a quem fe rendiao os f o- 
vos, e a quem fe offerecião os prezen» 
tes ) elleandava em pé entre os mais 
fem nenhum daquelles povos o conhe¬ 
cer. Masempè, eenccftado àfuaei» 
pada via , e reparava em tudo quanto 
fe fazia, e alguma coufa importante, 
que lhe podia efquecer a efcrevia na 
mão, e para ilTo trazia íempre tinteiro. 
Reffavão fó de todo ajaguir duasíer- 
ras admiráveis, huma fe chama Puna- 
dar grande , a outra Pu nadar pe¬ 
queno. Efte Confta de dous mon¬ 
tes , que não difiando hum do outro 
mais que dèz paíTos , hum, eoutro 
deyxão muito inferiores as nuvens. 
Punadar grande hc fó hum morte ain* 
da de mais altura, com huma planície 
em fima de tneya legua, eagua excel- 
lente ; com que hum, e outro faõ a to¬ 
das as luzes inexpugnáveis. Tanto 
Que Sevagy os vio,defejou fazer ndtes 
fortalezas , por fer amigo de feroe- 
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lhantesiltios para mais cabal feguran* 
ça ua ,e grandifiimas riquezas. Mas ef« 
tavão bem guarnecidas, porq como lhe 
conheciaõ ogenio, c virão a perda de 
Rayaguer, tratarão de fegurar as emi* 
nencias. Com ciucoenn mil homens 
cercou Pu na dar grande, mas era efta 
como a antigua guerra dos Gigantes, 
que lhes pareceu podião conquiftaro 
tnefmo Ceo. Excogitou todas as traças, 
què pode ,e depois de nenhuma lhe va* 
ler ,e fer morta muita gente com as la» 
gens, que dei tavão os de lima, fe refo!» 
veu a mudar a guerra, pafTando a de fer¬ 
ro para a prata ,e com cem mil rupiàs, 
que deu ao Capitão, perguntando-lhe 
primei o fe em fua vida dperava de 
Cubatghan tanta quantia , tendeu a 
Praça, e acabou a guerra. Pu nadar 
pequeno feguio o niefmo exempio, 
para que atè nos montes fe verifi¬ 
que como dos grandes tomào exem¬ 
plo os pequenos. A todos osiolddJ is, 
que íahirão dos dous Prcíidios, deu 
Ssvagy veítÍdoi,e dinhdro. Muitos fi¬ 
carão em feu lerviço, c os outros forão 
publicando maravilhas , que ouvidas 
dos povos , porque pafiavão, iheren* 
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dia a Sevagy a ftcíiiJade ? com que io¬ 
dos í'e lhe entregava^ fazendo o jàtaô 
amido o bom trato * que davi a.Yodò?, 
c a verdade , com qne obíervn^a as 
Gipitubçjens * qne fazia . que nin¬ 
guém reparava nem dc íe fiar dtllc-, 
nem ainda de o amar. Da ftn gcrre o 
era por extremo , porque afíim no p:\> 
mio ,oomu no caftigoera tão igual p^i- 
ra todos, qne em quanto viveo* não 
teve exccpçaÕ de peííòa , nem mirre* 
cimento ficou íem galardaô , nem de- 
li£to fem fuppliciojb iftocon* tanta a U 
vertençia, e cuidado, que a princi¬ 
pal couía ,qus encarregava a íeus Gò* 
Veínidores, era que por eícriro o âvi- 
fãfiem rio procedi mento dos St?! da* 
dós j.parricjUrizahdo os que efpbeicí- 
mente fefimlaflem, e logo lhes msn* 
dkva iegundo os merecimentos , ru bs 
cargos, c augmento das pagss t porque 
naturalmenre amavas todos cs valw* 
íos, e de bom procedimeifto, Sühia 
mu ira? vezes, eufó com poticn £c:;re 
íos caminhos ,e encbntrando paíTfígei* 
*<*y travava pratica t cera ordiíi=ria* 
ftímecte íi meímo, e defi éith muia 
males a e das ccufis * tjuc os outros* 
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refpotidiaõ 5 tirava alguns avifospro* 
veitofoâ j fe niàs, c linhaõ razac 7 lo¬ 
go fe emendava y fabendo de caminho 
o aífe6lo # ou odio s que devia aos po¬ 
vos* Em fim chegou a eíhdo * que na* 
quelle tempo fe contava por grande 
maravilha, que jà mais Soldado algum 
tomou fuás pagas f que em quanto elk 
viveodelxatfe ofeuferviço , que fen. 
dotamos, ede taòdiverías crJlas, e 
Vaílallos de outros Reys f eelles em 
finaõ muito firmes, comrazaô fc ar- 
tribuc a maravilha* Mas por mayor 
tenho eu, que em hum Gentio rebel¬ 
de, e taô ta mo lo Ladraõrefplandeceííi' 
tantas virtudes moraes. Vigiava de 
noite as Eíiancia&dos Soldados , e do 
que ouvia , íaoja o procedimento dos 
feus Miniílros f aos qjaes dava taó a* 
vemajadas pagas * quc.nao tivefíe deí- 
culpa nenhuma feus CKcefids* Mas co¬ 
mo elks fabiaô , que elle de todas 
as maneiras fe informava, procediaô 
com multo cuidado ajufiados* Sc ai* 
gum, porém, delinquia, eraeípanto 
a pre-fteza % com que era ca (ligado ; de 
forte,que fegundo a diffcmcia, em que 
eítava Sevagy,fe contavaõ as horas, ou 

























áo celebre Sivagy , ç t- * ' 7 

bs dias, que le inierpunitaÕ entre á 
culpa commettida, e ò caítigo. kxof- 
tumava dizer que nenhum Senhor, q 
governa, devia diâimuler cxctfícs , e 
menos aos Grandes, porque a diííinm* 
laçan bem explicada fe devia chama R 
confcntimento, com que particip;.v .>5 
os Senhores dosdeli&os de íeUs íub- 
dicos; quando caftigando-os, ttaõ tó 
faziaõ juftiça, mas evitavaõ maldades 
de ordinário mayores, do que aquellas, 
que disfarçavaõ ; e fobre tudo, faZia a 
todos contentes, porque fenaõ dà trif* 
teza , donde feacha juftiça com igual* 
dade. Com eíte procedimento , com 
efta juftiça , fem confultar a nenhum 
Juritconf ui to, trouxe aos feus feoipre 
Contentes, c fez voar o feu nome de tal 
forte, que em todd o Indoftan chegou 
a fer formidável, e querido. 

’ Toma dos, e prefidiados os dous Pu* 
nadares, fe fez Senhor de largasterrasj 
que todas lhe foraó logo obedecer*, e 
tomar ofeuCabul có grandifcfàs-díidir 
vas, e prefemes. Nellas poz feus Go< 
Remadores, e Prefidios , qüc fuflen* 
tava das mefmas rendas das terras-, as 
quaes pondo em ordem, em particular 
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as Aduanas ( faô portos fecos ) lhe fn* 
bejavaõ grandes fommas, com que ca- 
da dia augmentava os ihe(oures. E 
quando a todos pareceo , que em ter • 
ras taõ boas, e taõ vaftas lizefíe o feu 
aíTento Scvagy, cntaõ deixando eIIí os 
P refidics, que lhe pareemó necefíari* 
os,e hum Governador, a que deixou 
rendas, e apparato, para que fe tra- 
taffe com toda a Mageftade, crendo to¬ 
dos aquelles naiuraes, que era o mef. 
mo Sevagy ( que eíta foy a fua ordiná¬ 
ria d ifpoíiçaô, mas por tal traça ,que 
foy unica no Mundo ) ie partio clle 
para as terras de Sulapur, onde jà por 
força, ja por arte ie tez Senhcr de do¬ 
ze grandes, e boas Fortalezas. Sendo 
pois eftc anno de ti- 6 o o decimo quar¬ 
to de fua conquifta , fe achava com ac*, 
de idade, e íeífeim e quatro Fortale» 
zas com codas as terras de fuas juiisdic- 
cõeS, que era huro grande E liado. Ti¬ 
nha 4.0. noReyno deVizapur, enos 
de GraÕ Mogul 24. Aqui eftava Seva¬ 
gy,quando em Outubro, fim naquellas 
parn-s do Inverno thegou a Guner o 
Exercito de Sexta ghan» e slli fe aquar* 
telou por entre tanto, que Cubatgha n 
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tomafíeconfiis a ítus ValTallosdenaõ 
refifttrem , e obedecerem com tanta 
brevidade a Sevagy. A viíh defte Ex¬ 
ercito defpepu logo a gente de Seva* 
gy ( p rque eíla era a ordem, que eile 
tinha deixado, por naõ querer empe- 
nhartíe em campo abetto ccm Exer- 
ciro taõ puderofo ) e íe retirmpara 
donde citava itu Senhor Otfcançoii 
do trabalho de taó comprida marcha 
o Exercito Mogol ate meado Novem¬ 
bro ,e dar lugar aos frios remedios que 
achava Cubatghan para íe refazer dc 
thefouros taò grandes, como lhe le¬ 
vara Sevagy. 

CAPílULO Ví. 

O y«# faectdto a Stxtágban com Se- 

vagjf. 

A Balcufe o Exercito Mogol para 
; todas as terras, que tinha tomado 
Sevagy. Marchava com vigilância no¬ 
tável , receando lempre as artes de Se- 
vagy , e le contentava Sextaghan 
com efperar fe armaíTe hum a tenda, 
porque_aquelIe eflado de íe ir preparar 
~ D5 acu* 
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ç outra , ja aqui fe naô praticr-va, Naõ 
fiou a Vanguarda de nmguem , elte 
marchava nella, e tudo na tnefma fòr* 
ma em tann ordem jque íe divifava ben\ 
o conceito , que tinha do feu contra¬ 
rio. Mas com todas eftas preyençoens, 
paõ dizia^nem intentava coufa alguma 
qqe logo a mo fouheffe Sevagy t por¬ 
que íabía com o ku dinheiro fazer íe 
muitos amigos t e como do dinheiro 
o UÒ muitos, muitos amigos man« 
daviô cada hora a Sevagy muitos avi* 
fos, Eflava clle já em Panadar gran¬ 
de , e Sejítaghan nah tinha marchado 
huma legoa , quando vio dez mil Ca^ 
vailos de Sevagy, que divididos em 
quKro Efquadroens acomeicraõ por 
todas as partes o Exercito* Em El* 
quadfciens também maichavao os Mo- 
golès, e apartados para dar ehros a in¬ 
finita bagagem,mulheres , e animaes 
de que eftes Exércitos íe compocm. 
Por eífea raia» nenhum largava o feu 
p jdto, porque cada compa nh i a rda 
O que lhe toca* Nsfta duvida ,eemba- 
raçi eftavao os Mogoles, e as Tropas 
de S 3 vagy fazendo eflrago nellcs com 
tanta deílreza, e tanta ptefl^que jà da- 
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vaõ nefta £fquadrab*jà fe retiravaõ, 
ena mefma volta cahiaò febre outro* 
naõ labendo 0$ Mugoles donde acu¬ 
di íem , porque era o me imo faz tilo, 
que citar jà o Sevagy em unira pane; 
e deita force era muito grande a confu- 
taõ no Exercito- Deites ataques , fo- 
bre matar muíia geme s tombem le¬ 
vava Sevagy muitos deípnjcs t ecomo 
* ppaíeçhó, e déiapparcçiao em hum 
infhmie a acada pi dc rouuc fazia aho 
Sexr<glian*porqueem cada humafe lhe 
repfcfenrava hum efiracagema , e aftim 
tjaò paliava iem a mandar ddcobnr. 

No lugar em que fe devia aquarte¬ 
lar ( pois eílà jà dito íaõ labidos peia 
ciícunílancia cia agua ) o Exercito 
Mogot* a p parecer 20 ojm míl Cavai los, 
governados por Neotagy tio de Seva* 
gy, e o feu inventor de fjlhdas. Ti¬ 
nha Neotagy fora des oito mil Cavai- 
lóSjpoftòdpijs mil nos dous lados, que 
naquella paragem havia ter 0 Exercito* 
mas meti dos em huns matos tr.ó fecha * 
dos, que mocaufava fofpcjtaeíia re¬ 
ferva. Aviltados ptlo Exercito Mu- 
gol os oito mil Cavados , e, na lugar 
em que lhes (era precifo alojaríe * ia- 
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krzcn !o a:to a Vaciguarda , fe paf- 
íou palavra do ot;e íe o.vía iaztr, curai 
que iogo com rum ío in pero e t to c- 
imu f imaginand-j us U vavaõ oeaai* 
xo d05 pèa de ftus Cavallgà ; ptlu que 
fe atruavu a cmipanha com oi> gritas, 
e fe *[ub>rfcçavuü ns Soldadas indo 
huns Íoqj ecimos ccm iiiiuo alvuri ço, 
çpmo fum. 'Qu i do jà jm^ginavaô 0* 
coimai» , cividídoa os Sc vagis em 
qu.urj parles, ou 3 fcuína fugia para 
leu Judo. E de cuj modo Ue íí-Liaõ 
furtaras voltas , q-.e ikixavaò íufpcn- 
foç os MugüEgj e tjopcgando huns 
nos outras, nunca ^odu.6 chegara que 
bu çavu5. Depois de algumas valias, 
eiundo ja mais diíbmes, fe u nwvap a 
unir os ^vagis ç pcnendendo os fe* 
güiíTeai os [Vmguies , imaginando Ur 
aqaelie todo o poder t par* que idrn- 
gados , ms o pmlc ílc m íuccorn r a baga¬ 
gem % à ipi.ít deus mií incubem s fi¬ 
ca va ò defliastioe. Lograr u pcmuul* 
mcnse o ímcnto , porque tnundendü 
Sex wg ha 11 e*a aquelle o poder cie Sc- 
yagy,equer--. mio oanuiraraquelU d*a, 
o itígyjü* & quando çaaceo que era 
teaipj, fahiraõ os deus miU e derao 
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na immenfa bagage y que o mefmo fby 
ier cnvÊÍljda, que ftr iirmienía tam¬ 
bém a confufaó. Ajudou muito para 
t ila , ler enveÜicJa por ambas as partes*e 
ftr o Sol jà poflo.Foy oeftrâgonotavd. 
Tomaraõ milhares de Camclloscarre¬ 
ga !oá,íiiuiros Elefantes^ innumeraveis 
< asilos com tudo quanto pucieraõ, 
matando quantos achavao, em quan¬ 
to os outros mil toniboyavaôo íum* 
co. As Cirgss que naó podiaõ levar, 
deixadas em tetra Jcvavaõ a$ btttas 
cu; as tmhjn S mfto msis queeni 
tudo receísèí) grãdiílimodamnc oExer* 
cif o* Kecoíi-eo*le fruíbadoo tfxcrctto, 
porque Neotagy,quãdo convinha, deí- 
íípl rcceo em hum mo me mo. Mas 
qLian !o chegou, e vioaceíircrçao, naõ 
fe | ò ie encíiretí r o lofcref* Ito ,e a trif- 
e z\ de todos* Ficaraõ aquella noite 
fis inclemências do tempo^efem comer* 
iito poujue nan appareciaõ os criadosj 
fequillo porfie das mais das tmdssera 
yà Scvagy Seohcr. Snbre jfio^paffa* 
raõ cem as &nna$ ms mãos,porque 
qualquer folha quefe movia» lhes p" 
recia fer gtme do Scvagy. A ccnver* 
nac fcy cctra que o mim ageuro 
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tíç tal recebimento* Outros f&bíaô 
emcarecer as trs^s do Sevagy * porque 
efte modode pelejar, diziao, ainda nos 
eraoccuho*E rematavaÓque a Sexta* 
£han lhe declarava o fim tfte pun* 
cipio* Começou logo a apparecer a 
mayar laftima. Foraõ chegando os Ca- 
mclkirus , ç a mais geme de feiviçn s 
que tugirão, e eíçaparaõ ,e todos dan* 
do dpantofos gritos pelo me^o do 
Jtxerdio,prrquebuns vinhaõ íem bra¬ 
ços. outros coxos , outros comas ca* 
pe çis aberta *e todos íem carga* que 
he o que fazia mais ao caio* AqnelU 
noite dor mjo Sextaghan enqj hiirm ten¬ 
da bem pequena, porque jà nan podia 
uíar rama grandeza, mas amígameco» 
mo Mügol jurava, e blasfemava, que 
rudo com ganhos havia pagar Sevagy, 
cujos ardis t e traças , agora, e depois 
experimentou muito à fuá eufla * e a 
pezar dc tanta arroga nda. 

Ni feguinte, e fuIpirada manhíta* 
mandou Sextaghan trinta mil Cavalos 
a correr tocia a campanha , e reçolhec 
as ruirias da noite antecedente* Acha* 
reo grandes laftimas affim em homens* 
como em beltas,e tudo fecondtmo pa- 
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pa o mayor poder,o que imperlio na 
psífada noite o fer noite ,eo ter medo. 
Gaftoufe o dia em correr o campo,c 
curar feridos, enterrar mortos, mas 
em todo elie fe naõ defcobrio peflda 
alguma do Sevagy, queeftavamelhor 
com as noites ,nas quaes dava tantos, 
e taõ repetidos affaltos, que deu mui¬ 
to que temer a Setçtaghan, Partio da ■ 
quí o bxercito para a Cidade de Puna* 
em cujos campos tinha Sevagy edifi. 
çados o Palacio, Tanques, e Jardins 
que ji diífcmos. E nelle me í mo fe a* 
pofentou Sextaghan,por achar tudo 
da mefma forte que quando Sevagy 
nelle morava. Outra traça que ufqu 
fempre , e de que naõ rirou pouco 
proveito, pelo conhecimento que ti- 
pha das entradas, e fahidas, e mais fe • 
eretos da caía ; como que paraeftein. 
tento, e fucceíTo as fazia;e aOtrn fucce» 
dia depois, como fe adivinhara. To» 
das as terras deita jurisdição mandaraõ 
pedir confelho a Sevagy doquedeviaõ 
fazer naquelle calo, porque fe os que¬ 
ria defender, eítavaô promptes, e fe- 
naõ, lhes ordenaffe o que queria. Reí* 
pondeo; que foífetn todos tomar Ca* 
i • but 
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bui de Sextaghan, ate que elle lhesor* 
denafle o contrario* Affim o fizcrao* 
e ficaraó com ícgurança de huma 5 e ou* 
ira pane. Ha aquy nefte deítriÔo hu * 
ma grande terra com larga juriídiçaõ, 
de que he Senhor hum Bracmane Gen¬ 
tio 7 digno na verdicfe que fe lhe taça 
aquy elb memoiia. Efta Uia terrn,e 
limite he taó privilegiado pa Mou¬ 
ros* Gentios , e quaeíquer que 

por mais guerras q lujíbjà niMs emum 
nelte Soldado algu^i íen o de paz* 
E hea caufa por íer eíle povo o Hofpi* 
tal geral do Indoíteru Quem alü che¬ 
ga , fcji quem für,acha c:da,efuftenjo, 
e catn largueza f e quantos iús quize * 
rem ,porque eícc Bracmane diz* que 
Deos d à as riquezas a huns para que as 
repa: taõ com outros. E de tal sorte o 
prat ica f que quanto tem he dos pobres* 
fendo grandes as fuas rendas. E como 
efda virtude da liberalidade feja tan a- 
inada naturalmeme dos homens* ne¬ 
nhum fia no Indqftan , que nan venere 
efte Bracmane* pom que os Exércitos, 
que pafTaõ, que naô fao poucos*lhe 
tem o rndmo refpeito, que fe fora hum 
fó homem, li como neítes partes ha 

caftas 
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caílas t que nao comem fenaõ o qus 
cozem, e tcmperaó os da mefma caíta f 
tem de todas coímheiros 9 para que 
ninguém com ido fe delculpc, porque 
a cada hum dà o comer que guizaraS 
os feu&. Sobre ifto,tem efpiaspara que 
fe lhe na6 efconda nenhum íiofpede. 

E na primeira vezqueSevagv paílou 
por alii j por nao querer hir a fua caía, 
lhe mandou o Bracmane para a fua e<>. 
zinha tudo quanto f e com gran íeza 
íe podia miniftrar na fua menli, Pe¬ 
la qtialrazao fe naõ elcufou das outras, 
e mais pelo recado que com aque lias 
coufaslht mandou,dizendo, que naõ 
defprcyaffe nada, porq ue todos os ho¬ 
mens craõ pobres , c que aflimrece* 
beífe o que lhe tocava z fua parte \ po?s 
para repartir cõ rodos lhos dava Idees, 

Era Rarnegy o nome defte Bracmene, 
e Deos per fua mifericordu o queira 
alumiar, para que tantas obras depie* 
da de íe naõ percafi» E tornando 90 
propofiro* Ettavao General Sextaghan 
recebendo de toda aquella Região os 
Povos que fe rendiaõ, e dando as csi* 

Í as de tornarem á ohjdienci' < " to* 

linho, fí com ifto Ibepiieciu o. 'Ha 
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deftruido a Sevagy, mas o contrario 
ihe moftrou a experiencia. De Puna* 
dar de (pedia Sevagy varias partidas, 
cujos repentinos í e breVifllmos aflal* 
tos rendiao fempre CavalIoSjCameliusj 
Boys | e müitas mortes, de que fe paf* 
mava o meímo Sextaghari * porque jà 
mais tinha Sevagy alguma perda, E 
eraatauía por trazerem os feus aper* 
tadá ordem de nunca fe empenharem * 
€ fó obrafFem o que íem rifco fe pu* 
delTe # e que em o havendo,fe largaííe 
logo a toda a preza f porque dizia ellej 
quero mais a vida de meus Soldados, 
qué quantos interefíes tem o Mundo* 
Dava-íe hum affalto , furtava-fe » e 
matavaõfe os queachavaó;e quando os 
Mogoles eftavao montados f jà naõ ap* 
parecia hum fe quer dos inimigos, de 
que os Mogolcs ficavaõ como atoníros, 
ouvindo íonteme queixar os roubados, 
e Feridos* 

Tratou Sextaghan de faiar Punadar 
grande donde eftava recolhido Seva* 
■* gy * ntas foy ■ tanta a mortandade, e a 
zombaria que nos Mogtries t e dos Mo* 
goles fizeraõòs cercados, que fe defen* 

ganoü Sêziflíghan doabfurduque com* 
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mestera , e fe retirou logo para o mel- 
mo aloj snunto, que deixara,e fe con¬ 
tentou de sndar pela campanha def- 
truhindo alguns lugares, que a todo 
cufto, naõ quizeraõ deixar aobedien. 
da do Sevagy , mas deltas emprezas 
nunca fe recolheo, ccmo íahio , por¬ 
que le naõ dcfcuidava Sewagy, tirsndo 
em dobro do Exercito do queelle fur¬ 
tava nos lugares, porqueeftestinhaõ 
o precifo a bom recado, e bom recado 
dava de íi lerrpre q Exercito. De tudo 
fez aviio Scxtsghan ao Grfiõ Mogol, 
o qual vendo que pa flava jade armo, 
que o feu Exercito leni fruto algum, 
ames com grandes perdas andava por 
eftas partes, tratou dedentar com no. 
vo íoccorro ao tio, e lho mandou com 
muita brevidade. 

CAPITULO Vil. 

Afanda e Gr dó Adego l ‘JaliamptiJfirga to 
tem mil Cavallot , € tqtte fucctda 
com fuá chegada* 

P -Artiode Dely., legunda Corte da. 

Mogol jjaffomptidinga, e chega. 
. .. . do 
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do com profpera marcha Jhe foy dar 
as boas vindas Sexughan. Econtan* 
dolíie 05 lucceíTos paüados, huns, ao 
«ovo General, caufavao^dmíFaçjõ ,e 
outros rifo t mas 1 uvando iempre a 
grande aftucia do contrario* Tcvc 
vagy noticia do novo foccorro, e te- 
msndo o poder, tratou de recorrer a 
fuas traças* Era J affomptiStoga Gen* 
tio ; e valeadoWe difto Sevjgy , que 
também o era, lhe mandnu hum a noi¬ 
te hum grandiofo prefeme de muy 
fina pedraria, quantidade de ouro,e 
prata com muy ricas, e predoínç joyas, 
E coro eftes maravilhados canhoens 
combateo, e rcndeo aquella Fortaleza, 
O recado era eíte. Qjs porto que em 
grandeza lofTe S* A. liey foberano, e 
agora também General de hum En.pe- 
rador taõ poderoíò : fe lembrafle que 
era Gentio como elle, c que fe lhe vi¬ 
nha tomar conta do q \zt fazia, foubefíe 
que quanto tinha obrado,m com zelo 
da hpnra/: culto dos feus D^oles, cu 1 
jos templos tinhab dertruido por rodas 
as partes os Mouros , e que fe as cou* 
zás da rçligiaõ eftavao em prímeir ô íu - 
gar que todos os bens do Mundo ,e atè 
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que a própria vida, e pela mefma cau* 
fa arnica va elle a fua tantas vezes: 
devia S. A. pela mefma reiigiaò fazer 
exceflbs , pois era taõ obrigado aos 
Deofes , que fobre o fazerem de taõ 
atra cafta , eprofapia , como eraõ 03 
Rayas, depois da morte o fariaõ tor¬ 
nar a efta vida no corpo de hum Drac ■ 
mene, ou de huma vaca, comoelle 
dos Deofes efperava , pelas obias que 
fazia em feu ferviço j em cujo prêmio 
ja neíla primeira vida lhe pagavaõ com 
os grandes thefouros que tinha , dos 
quais repartiria com S. A. fe foffe fer¬ 
vido de attender a feus rogos, em cu¬ 
ja moftra, lhe offerecia em nome dos 
proprios Deofes aquella limitaçtõ» 
Que naõ ignorava que lua alta cafta 
tem por timbre a lealdade queguardaò 
aquelles, cujo fal, e agua comem ,e 
bebem : além de que fabia tinha tam¬ 
bém Jaguir do Graõ Mogol, pelo que 
naõ podia tomar partido alheo, mas 
que íe poderia haver de modo , que 
nem faltafle á lealdade, que prcfefíava 
feu illuftre langue, nem ao devido rei- 
peito a leus Deofes; o que podia fer in¬ 
corporando íe coma gente de Sexta» 

E ghàn, 
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ghan, para fcr Senhor das acçoens, e 
fazer lhe, fem reparo doe Mouros, o 
que pudeife. 

Era JafTomptiffinga pouco reügiofo, 
mas muito ambiciofo , e como tal í m 
artender a eííes efcrupulos, fe obrigou 
muito das dadivas , e ainda mais das 
promeíTasipelo que fe confederou com 
Sevagy, prosnetiendolhe de naó offen» 
dercoufa lua, antes diílimular quanto 
elle intentalTe contra os Mouros. E pa¬ 
ra m ay or disfarce , fe alojaria logo no 
quartel vifmho a Sextaghan, para que 
Jhe ficafTe livre o rcfto da campanha 
para 03 1'eus aíTaltos coftumados. Foy 
o primeiro fahir Neotagy peio efcuro 
da noite com fó 80. homens em com¬ 
panhia , todos a pé com efpadas, e ro¬ 
delas j e entrando no alojamento de 
Sextaghan , que era nas meímas caías, 
que elle Neotagy com Sevagy tinha 
edificado , e poltos de traz de huma pa • 
rede das t a es cafas , começaraõ com 
lavancas a fazer brecha, eftorvandoo 
grande vento que fazia o eftrondo, que 
fem iíTn fuccedera , porque na cafa fe 
recolhia o mefmo Sextaghan. E os Se- 
yagis bufcaraõ noite totmentoía de 
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propofito. Foraõ iogo entrando, e os 
primeiros dous cahiraõ em huiii poço, 
de que naõ tinliao noticia, poi qbe pa¬ 
ra o fervico das mulheres o mandou 

t 

abrir Sextaghan; advertindo porém q 
fcra o bocal eftreito ,feeítendersõ neils 
huns, fobre os quacspafTaraõ os ou¬ 
tros. í)eraõ logo na cafa das mulheres, 
na qual na 5 pode entrar homem ne¬ 
nhum, E veado ellas agora tantos de» 
taó com grande confuíaõrtoraveis gri¬ 
tos , aos quaes acudindo o filho de Sex - 
taghan, foy logo morto, Entaò for^o 
hiayor es os prantos, eaíaridos das mu> 
lheres, a que defpertou Sextaghan, e 
como natural mente arrogante * com 
hum alfanje entrava pela porta fero ia* 
ber os hofpedes que tinha, quando ao 
encontro lhefahioMeotagy atirando- 
lhe hum cruel golpeà cabeça ,qüe re¬ 
parando Sextaghan com o alfanje , lhe 
Itevou a guardamaÕ delle, e o dedo po¬ 
legar inttírsmente. Sentindo fe pois 
ferido, e fem alfanje , e fofpeitaodo 
quem lhe fa?ia merce,fefoy retirando 
por entre as mulheres s e cilas coro grã» 
de artificio por lhe livrarem a vida, o 
fetaó empurrando, e dizendo, vejaó 
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que atrevimento o deíle Iavandeiro s 
íabendo que efla caíiahedas mu!hcres. 
E efte disfarce deu vida a Sextaghan, 
porque por iflb o deixou de íeguir 
Neotagy. Com que voltando a buíiar 
pela caía Sextaghan, eícapou tile fa- 
nmdo-íe de caía, e tendo por certo ef- 
tava fubre elle todo o poder do Seva- 
gy t fe naõdavaempme alguma por 
feguro. Naõ fe foy log.i Neotagy, an¬ 
tes como elhndoem fua caia, íe aíTen. 
tou na mefnta cama de Sextaghan, Alli 
chamou todas as mulheres , e lhes fez 
varias perguntas, para que deícobrift 
ícm feu Senhor, a que todas refpon- 
deraõ que elíc (ahia bem a pouca liocr- 
dadeque ellas tinhaô , e que quem naõ 
pòde íahirde huma caía, delia ló dará 
razaÕ. Coro que , em dizer que alli 
naõ eílava Sextaghrn, diziaó tudo Naõ 
inflou mais Neotagy , porque íabia 
queaflim era, mas naõ que cilas o ti- 
nhaó livrado. Vendo porém qual era 
amais fermofa,porque efo julgou por 
mais amada ,lhe mandou tn txeííe Be» 
tle, o que ella fez ellando dj nte ddle 
em pè 3 ( HeBetlehumafolli .mo ufu» 
al na índia, e que fempre a cernem os 
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r.aturaes co.n cal, e huma fruta que 
chamaó Arccij cainda que osingre- 
d'emes de cat, c Areca , tao dura como 
paõ , parecem afperos.-oq refulta, fobre 
fer provckofo para a vida, nao he pa¬ 
ra o goiio defabrido )eo conico com 
todo o vagar,em quanto os ieus co* 
Ibiad todo o preciofo da caía. Tendo 
pois avifo , que tudo citava a bom re¬ 
cado le iahio com os fetis p ia porta 
principal , eni quenaõacharaó guardas» 
nem quem lhes pergumaffe quem e • 
raô. Naó fez Neotagy , nem os feus 
aggravo algum às mulheres f porque 
he no Indoftai-i nuiy venerado cite fe» 
xo, e obíervaõ melhor que os Europe» 
os os feus eftylos. Neíles Sol d a des ha* 
via razaó particular, por ler eflaa or¬ 
dem do Scvngy , fempre em quanto vi- 
veo taó obedecido, como amado. £ íe 
algum quebrou ordem lua alguma vez, 
foraó taesoscaftigos, que na ó houve 
fegundo exemplo: de que fe collige 
clara mente, que dos damnos ,e deliflo# 
da Republica , heo verdadeiro author 
quem a governa. 

Ao ruído do que nefta cafa fuccedeo 
U alborotou todo o Exercito, e monta- 

E $ do 
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do a cavallo, efperavaé ordens os Cg» 
bo@ do que bsviaó íszer. Era huma 
confufaõ o eíbondo de mnumeraveis 
inílru mentos, mas mayor a que tcvdoa 
tinhan, naõ íabendo que fazer, E nefle 
ç fiado eftava o Exercito, quando pelo 
meyo delle paflbu com os feus Meo ta» 
gy. Di itere a língua Daquinim muito 
pcuçoda Mogo^eaffimfallsndorodos 
Mogol, paiTavaô os Sevàgis con vería n« 
do entre fi , e (uppondo ter Mogolts, 
contavíió que vinhaó de acudir ao re* 
bate, que por cal paragem dera Sevagy. 
E afíim íâhiraÕ, e le foraõ para os 
monte;, e feiras de donde tinhaõ fa» 
hido , rindo le JaiTompiiííingadofu» 
ceifo, e de todos, Coma luzdtma- 
nhãa feacabaraõ as duvidas* Achsraõ* 
fe montados os Mogoles ,de'vel!ados, 
cattçidoã, e fem fruto, Éncfteeftada 
viraõ aSsxtsghan clieyode langue, e 
com huma banda em que fu item» va o 
braço acompanhado dps guardas de 
lua porta. Ninguém fabia a çaofa da 
novidade , fendo grande para elles ver 
quem taõ levantada trazia a cabeça, a* 
gora taõ dsicorado , taõ humilde. Sem 
)hes dizer nada, fe recelheo Sextaghan 
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a fentir a morte de íeu filho, que a- 
mava com excello, e a curar a Tua fe¬ 
rida* Ao entrar da porta de caía , teve 
hum cruel defmayo, com que cahío em 
terra fem femidos. Daqui o levaraõ 
cm braços , e naó achar aó parte decen¬ 
te em que o deitar $ em tal citado dei¬ 
xou a rafa a gente de Sevagy. Chegou 
a noticia deite defmayn ao apofento 
das mulheres, cforaõ peloctmfidera- 
rem morto taes os gritos } q defperta- 
raó, e fizeraõ tornar em fi a Sextaghan; 
oqualcom voz rouca,e fraca lhes man¬ 
dou que fe callaíTem. chegaraõ entaõ 
todos os Cabos do Exercito a dar peza . 
mes da morte, e feridas. Naó fabia 
Sextaghan de quem queixar.íe áviíta 
do que dizia cada hum feu parecer. Af- 
lentando pois era o author de tudo Se* 
vagy , juravaõ huns empunhando a 
efpada,que ei le* de taó grande atrevi» 
mento tomariao íaiisíaçao. Outros, 
correndo pelas compridas barbas as 
mãos affirmavaó que fem o ccnfenti- 
mento de jaíTomptiílinga naó podia 
atreverfea tanto Sevagy. Mas que co¬ 
mo Sevagy era gentio, e por iíio con¬ 
tra os MulTalamanes, queria favorecei- 
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lo. Eílando nefrcs aiicurfos, e barbai 
ms,entrou recado de que o acompa¬ 
nhamento de Jafídmptíflmga vinha 
chegando a porta» Abaixou os ollioS 
Sexraghan, como diffimui indo taõ ve- 
hemente (uipeita. Os tnais fiz*<aõ o 
inefmo , e todos fe levantaraô , por 
fazer apelida taó grande as luas coitu* 
jnadas cortezids. Entrou dle , e tom o 
rofío rizonho, fazendo-fe defentsmü» 
do do fuccejTo , deu os pezames a 
Sextaghan , perguntando peio que ha¬ 
via íuccsd ido ? Re f pen d eo Sexrag h j n, 
pondo a íeu modo a maõ na telia .• Na- 
eivo ghó dá ghá; que quer dizer .* í'uc- 
celTo que Deos tinha eíctitoerti minha 
tefh. E rifando outros meto, de cor- 
tezia, cada qual imaginava que enga¬ 
nava o outro. Disfarçava o Mouro q 
íentimçnto dofeu perdido dedo, e da 
morte de ícu filho , e o Gentio ,o que 
tinha de que elle efcapaffe, e naõ foíTe 
também morte. Deípois em fim de lar¬ 
gas praticas lobre o íucceíTo, fe dtfpe- 
dio JsfTomptifíinga , e fe foy eferever 
ao Mcgot, como logo o fez Sext; ghan, 
porque os cargos davaó efta ob: igaçaó 
a ambos. Sextaghsndizia", quede jal« 
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fomptiflinga lhe viera odanmo, Mtâ 
o proprio Grau Mogol naó tem animo 
para fe moftar fentido defta gente* 
Chama^fe eüa ruçiõ A ayaputos ,e ha 
entre eíles Reys rao poderofos,quepo- 
em duzentos, e trezentos mil Cavallos 
em campo s e febre iflo faõ valeicfifít- 
mos , mas todos tao foberbes, que por 
fe naó renderem huns aos outres 4 fao 
todos íugeitos ao Mogol 3 c o fervem, 
e tomeõ leu Jaguir j mas he de fone, 
que fe elle emendç com algum , todos 
fe une logo ; e deífo forte Uò mais po * 
deroíos f que o Mogol, e nos interreg¬ 
nos s dondeel]çS inclinao he que vcr.ce j 
de forte que dos filhos do Graò Mo- 
gol, o que tem porfies Rayas ( fao 
es Reys)eflc tem certa a fucefuo da 
t orca. Saó eites Gentios reputados 
peles mais iliuftres entre todos deita 
geme, eo maispoderofo deftes Reys 
era Jafíòftipqflinga de que foliamos, e 
ruõobftante* tinha Jaguir do Mogol* 
c era porifTb feu VaflãlJo* Como ial,c 
feu General efereveo agora também ao 
Mogol , dando parte do fuccdTo , e 
tombando do governo, e vigilância dç 
Sextsgfaan, pcis quatro fcoitiensfea* 
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tréversõ dentro em tal Exercito a fir» 
zer tanto. 

CAPITULO VIII. 

De como Sevagj faqutou a Cidade 4* 
San Alt , e do mais que f «. nejie 

tempo. 

F Eita a relaçaõ do fucceflb ao Graô 
Mogol por Sextaghan ,*naõ tratou 
efteem muitos diaa mais que defuaie. 
rida, ede fazer folemnes exeqmasao 
filho. Por eíla, e maia razoens, e flava 
focegado també JaíTomptiflinga Mas 
coníiderando ambos , que Sevagy 
à vi fia de taõ poderofos dous Exércitos 
feeílaria fortalecendo, e provendo de 
mantimentos em alguma dasfuas Ser¬ 
ras, porque a occafiaô, e o receolhe 
naó davaõ lugar a outra coufa. Nenhd 
deiles porém fabia qué era Sevagy nem 
quanto (obre intrépido,era incanfavel; 
mas elle o moflrou muito de preíTa. 
Porque para declarar o pouco caio que 
de Sextaghan fazia , e do poder com 
que o bufcav* j reíblveo íaquear a 
grande Cidade de Surrate, Emporio 
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o tnayor cio Oriente,e mais rica joya do 
Mogol, fituada trinta efeís legcas ao 
Norte, dos fiiios em que eftavaô os 
Exércitos. Para iifo tomou oito mil 


Cavatios , e trinta mil homens de pè, e 
com todo o fegredo, por caminhos 
furtados fobre oGate, foy deícer eíla 
grande ferra perto daquella Cidade» 
Nefte b iftante efpaço naõ achou nem 
fombras de reíiílenda, Tal era jà o 
medo ,e orefpeito em todos,que para 
mayores dtffiouidades bailava appelli* 
dar íc o feu nome. Ainda aqutíevio 
mais 5 porque pela quietaçaô com que 
pàfeu, íem entender com ninguém, 
duvidaraõ os Povos fe era clle; mas o 
poder ler, bailou para ninguçm fe bu« 
lir. Deíle feu intento chcgaraõ hu. 
mas confufas novas a Surrate , mas 
caufaraó grande rifo, á viíta de 180. 
mil Ca vali os que campavaõ nas pró¬ 
prias cerras de quejào Sevdgy era Se¬ 
nhor. E como fabiao fazer elle os aflàl • 
tos a feu falvo , ttnhaõ por quimera, 
que intentaíTe deflruir, quando naõ fò 
filava defirutdo , mas de todo o podia 
fer neílá fscçaó. Porque com o menor 
P*ifo que tivcíTem os dous Exércitos, 

lhe 
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lhe romariaó os paflbscom que ficava 
perdido. Mas o Governador da Forta¬ 
leza naó deixou de fe prevenir com 
muniçoens, baílimemos, e o mais que 
era neceíTario. O meímo fizeraõ Hol. 
landezes, e Inglezei ás fuas Feitorias, 
porque a cautela naõ damna fc. loore 
jilb, parece que conheciuõ melhor a Se- 
vagy. Nomeyo deilas duviJjí , as foi* 
tou com lua preíença S vagy Ao 
romper da Alva , e repartindo a fua 
gente em quatro partes, mandou cõ- 
metter por todas , e que appellidaífem 
0 feu nome, que era a mais formidável 
bataria- Naõ fe enganou . porque o 
mdmo foy ouviríe que íe em hum re¬ 
banho de vacas entrafíè hum Tigre fu« 
riofo. Fugirão os que eftavaõ de guar* 
da, e os tniferaveis moradores fe levan» 
tavaõ das camas a meierfe peias efpa* 
das dos contarias fendo primeiro 
mortos ,que tornaffem em fido medo, 
e do elpanto Tinha Sevagy preveni- 
daa guardas em todas as íahidas da Ci¬ 
dade , eaffim quantos fugiraô, lhe ca* 
hiraõ nas mãos, e foraõ prezes- Era na 
Cidade tal a confufaó entre Mouros, 
Baneancs, Guzarates. e todos os mais 
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Gentios , que naó fera facil explica! la. 
HomenSjnuilheres, meninos todcs nus, 
e correndo fem nenhii íaber para don¬ 
de ,nem a que. Mas nenhum perigou 
na vida , porque foy abíbluta ordem 
do Sevagy, que fora da refiflencia , íe a 
ouveíTe, fe naó matafò a ninguém ,* e 
como ninguém refiflio, nenhum foy 
morto. Andava a gente do Sevagy pe- 
lascalas, edefprezandoriquifltmas fe¬ 
das , e o dinheiro de prata, fò bufea- 
vaó asrupiàs do ouro, que va! cada hu* 
madefafeis de prata. Depois que rcu» 
baraõ quantas acharaó , levaraó os mais 
ricos mercadores á preíença do Sevagy, 
diante do qual calitaó tedes em terra, 
fuando, e tremendo de tal forte,que 
era neceílario que o mefmo Sevagy lhes 
dc-fle animo, dizendo que naó recebe. 
riaódamno,com tanto que djfleíTem as 
cafas, e paragens em que havia ,e fe- 
guardavaó as rup às de ouro. O que 
elles lo ’o fizeraó a(Fm asfuas,como 
eníinandoos lugares todos em que po¬ 
dia 6 achallas. Naó he crivei , nem a 
quantidade, nem a prefteza cem que 
•carregou delias nave centos boys,e lego 
fez fmal de retirar «naó intentando na. 
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da contra a Praca porque o feu pritl- 
cipal intento, fobte faquear o preciofo 
da mais rica Cidade do Orirme , naó 
foy outro , que moftrar a Sexraghan, 
eao Mogoí o pouco cafo que fazia de 
feu poder, e Exercito. Também pata 
as Feitorias Ingleza, eHoliandeza naó 
olhou, contemando.fe com a pouqui¬ 
dade que levava, com a qual fe voltou 
para fu as terras, com boa ordem de 
marcha , e íubindo outra vez o Gate, 
naó por donde o defeeo, mas junto de 
Galiana * chegou a Punadar , donde 
os dous Exércitos nem que fahira dal* 
li tinha 5 prefumido. Entrando na Pra¬ 
ça, mandou dar gritos de vozes , einf* 
trumentos no fstn de boa viagem, e nc 
jfh>, nem ós continuados tires de toda 
aquella noitebaftaraõ, para que emen- 
defle alguma coufa Sexraghan, on Jaf* 
lomptiflinga. Até que chegou Correyo 
do Governador de Surra te com carta 
para ambos t em que lhes eftranhava 
grandetnente confentirem que fizcíTe 
Sevagy no mais rico porto de feu Se¬ 
nhor tanto eftrago ,e que o naó ferem 
todos mortos, devjaõ,naóá fua vigi¬ 
lância > mas á piedade de Sevagy, que 
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naõ quiz matar ninguém, nem taó pcu« 

, co deixar huma rupià de ouro cm 
Surrate. Naó íe póde crer a confufaõ 
de ambos os Gcneraes, e a mofa que 
delles fizeraóos Exércitos. Tudo fe a- 
crefcentou com a carta do Graó Mo- 
gol, q avifado de todo o fucceífo pelo 
Governador de Surrate , e ientinip 
com extremo o defprezo , e a perda, 

( que hum, e outro eraô grandes) efc 
' creveo aos Generaes o grande przar 
que com tão vergonhofas novas rece¬ 
bera, como fe elle naô tivera no Decan 
poder baíiante, para que fe reprimitle 
o orgulho de hum Gentio de taó pou- 
jf ca confideraçaó ■, e a Sextaghan em 
particular efereveo , que tivera delle 
outro conceito ,mas que aquelle íucef. 
fo lhe fizera perder muito de reputa* 
çaó, e de valor, naó fó para com elle, 

1 mas com todos os Umbraos da fua 
Corte. Corridos ambos os Generaes, 
íe defeulparaâ ambos, hum com a pou¬ 
ca vigilância, e governo de Sextaghan, 
a quem com mais razaó competia vj«í. 
ar os intentos de Sevagy, para o que 
elle JaíTomptiSlnga naó viera , íe ii.,ó 
para o combater quando pudelfe ; e 
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Sextaghatí, lançmdo a culpa toda ati 
outro, arguindo* o de que eit„va com ü 
Sevagy confederado. O que diffimu- 
lou o Graõ Mogol, pela raaaó que jâ 
fica apontada* 

CAPITULO IX. 

Trata 6 Graõ Mt%o\ mandar contra St • 
vagi major poder. 

R Eprefentou ao Graõ Mogol o 
Governador de Surra te o lobie» 
dito fucceflo de maneira , que Iido,e 
ouvido parecia mais feyo do que fora. 
Ecomoointereflèque de Surra te tira o 
Graò Mogol heexceflãva, eoGover» 
nador avifava eítava tudo perdido, c 
que os Mercadores proenravaô mu* 
ciardefitio, pelapouct fegurança dc 
Surrate: determinou elle de remediar 
tuio, manjando poder que deítruhiílè 
totalmente o S;vagy: e pira det cr os 
Mercadores, lhes mandou perdoar os 
direitos de tresannos, com que nelles 
íenaó pagaÍTe nada dc entradas, nem de 
fahidas i o que focegou , ealivioua toa 
dos, porque era muito coniideravel a 
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ntsrce pelos gruíTos cabedaes que tra¬ 
zem aquelles Gentios no comercio, 
He daquelle Povo iaõ grande a ri que. 
za, que mandando o Graò Mogoi pe¬ 
dir empreflados quatro nvilbocns ao 
Baneane Duarcamíás Vorà*: Iberef- 
pondeo apnntafe S. Mageftadea moe¬ 
da , porque logo em qualquer que 
foífe os contaria, e ha em Surratc as 
íeguintes rupiás, meyas, e quartos de 
ouro. O meímo de prata. Ha pagodes 
de ouro ,e larins de prata, e com todas 
cilas oito ie offerecia a contar os qua¬ 
tro milhoens. O queaqui maiseípan* 
ta he, que do cabedal deite Baneane ha • 
via muitos em Surrate, equeeraiíto 
ao quarto anno depois do faco de Se¬ 
vagy. Tanto tinhaõ já crefcido, e taõ 
confideravel foy a ganancia dos tres 
annos , em que naõ pagaraó direitos. 
Neítes coítuma o Mogol pagar efles 
emp:eilitnos,e fe faz taõ pontualmen¬ 
teque o meímo he abrir a boca » que 
achar quantas íomas quer j porque ao 
pafío da fatisfaçiõ dos Rcys> entre- 
gaó abolia os VaíTallos. E quanto ao 
poder que desbaratafíe o Sevagy; co¬ 
nsoas dous Generaes fe defculpava hü 
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com o outro, mandou o Gnô Mogot 
recolher es 180* mil Cavallos, e que 
Sextaghan com os 8o* e com os cem 
JaíTomptiffinga fe recolhefle à Corte, e 
por caminhos diveifos,por efcufaras 
differenças de ambos. E para mandar 
fogeito,que lhedefempenhaíTe ocre* 
dito ,e emendafíea fraqueza, e dcfcui. 
do dos pajfidos, efcolheo outro Rey 
dos Rayáputtos, taõ poderofo também, 
quede fuas próprias terras punha em 
campo duzentos, e cincoenta mil Ca¬ 
vallos , e com tudo ilto, pela razaõ di* 
tajà, tinha Jnguir de íete mil Cavallos 
doMogol,e cõ elles cra obrigado a fer- 
villo. Era também Senhor daquellece» 
lebre Elefante, que chamavaõo Ven¬ 
cedor das batalhas, porque venceoo 
bravo Elefante de Daráxacur ,irmaó 
mais velho dt fte Gnõ Mogol, a quem 
aquella batalha deu a Coroa, e eíte E- 
lefante a viâurh ; e por iflb eílc R ey 
era o feu grar de amigo ,e como tal, na- 
quelía occ^üaõ o ajudou com a peííba, 
ec” o fobiedito Elefante. Chamava íe 
cfte novo R.ey General, Maghà Mir* 
çá Rayà Jaffinga , e nos por poupar 
muito papel j chamai em os lempre com 
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t> nome de Rayà; e entreganholhe pois 
quatrocentos mil Cavallos , partiu lo» 
go. Chegado a Amadabat, defpedio aos 
dous Gsneraes as cartas que trazia di* 
Mogol para a fua partida para a Corte, 
ecom o aviío da partida delles fe mo ■ 
veo elle a alojarfe em Punadar , onda 
eíhva recolhido Sevagy. Chegadoalli, 
nsõ deixou de afíombrarfe o proprio 
Sevagy, porque fóra de 400. mil Ca¬ 
vados , a gente, e animies , que fegué 
eftes Exércitos fe naõ pode crer ,nern 
explicar. PaíTavaó os Elefantes de 500. 
tres milhoens de Camellos, dez mi • 
lhoens de boys de carga, gente de fer. 
viço inútil, e mercadores , naõ tem nu» 
mero- A primeira coufa que fez Seva» 
gy, foy tentar eíle General pela tneí. 
ma via que o tinha feito ao outro. 
Mandoulne hum grande , e riquiffi- 
mo prelente convidando-o com íua 
amizade. Humi,e outra ceufa regei» 
tou o Rayà mandando dizer ao Sevagy, 
que naõ era chegado para receber os 
fcus prefenres , mas para o fogeitar; 
que fe por bem fe quizeíTe render, eí- 
culana muitas mortes ; c quando naõ, 
elle o faria por força. Com elta refo* 

£ & luçaõ 
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luçaÕ ficou perturbado Scvígy, por¬ 
que naõ começava bem para clle o Ge¬ 
neral , e elle o moílrou logo» porque 
logo mandou muita gente guarnecer 
todo o lado do monte que ficava para 
o Norte, por fera parte trarave!, por» 
que tudo o mais era inacceffivel. Aqui 
fizeraõ íuas covas para poderem eílar, 
porque fóra era o perigo grande; de hu« 
tna cova, com afíaz trabalho, fazian 
outra para riba , atè que com muitas 
chegavaô & raiz do monte, que todo 
direito (ubia ao alto, e em que as covas 
naõ tinha; jà lugar : parar aóa1Ii,e fi. 
zeraõ aviío ao Rayà decomopafíar 
avante era impoíEvei. Trazia elle hum 
engenheiro Francez , que de Coque 
dos Hillandezes , tomou mquellas 
panes elle ti mio. A elle mandou o Ge¬ 
neral , Que rtaquelie cafo fizefic da 
fu a arte alguma fubuleza; o qual orde¬ 
nou fefize^lêm muito grandes, egrof- 
las eíca ras 'e bambu, e polias todas 
naquelk fitio , c amarradas humas em 
ourras , mandou que no lugar a que 
Chegava^ piraflbm, e fizefíem aberut» 
ra capaz lr* Ihf meterem muna polvo- 
ra, porque com aqueila mina queria 











































âú celebre Sevagy . 8 f 

qu? voaffe a montanha- Mas naõ ef* 
perou Setragy pelo fuccefío^ntes man¬ 
dando contramínar, e tendo encontra¬ 
do jà a mina ,por fe mo deteremfijn 
rirar tanta quantidade depolvora, lan* 
Çíirafi entre ella tínta agua^que tudo fi¬ 
cou carvaõ molhado; e aviíado jà o 
Rayà, para ver voar o monte , e eipe* 
rando todos o fucceíTo, íe to; nou tudo 
em riío,e zombaria dos cercados* Fal- 
lcufc em batarias f para o que trazia o 
Rayâ muita, e grolTa artelharia f de tal 
cahbre, que cada canhaõ era puxado 
por quarenta juntas de boys, mas para 
bater efla lorte de Fortalezas naõ ti¬ 
nha prefUmo algum * porque efta naõ 
era fabrica de homen$ } íemodoauthoc 
da natureza ; e aflim tinhaó também 
lan <pdos 3 e fortificados alicefles s que 
de balas , de ventos , e ate dos mefmos 
rayos fe eítavaõ rindo. As planícies 
do alto em que os ho mens converfavao 
com as Eftrellas % tinhao mais de meya 
legoa de largo, providas de mantimen- 
tespara muitos annos M e comnquiffi- 
irnsaguas, que depois de regalar aos 
homens , fe precipitavaó pelo mefrno 
morne a fertilizar plantas de que era 

F 3 todo 






85 v Vida ' 
iodo pcvoado ; com que nem os cer* 
cadostemiao néos cercadores efpera- 
vqó „ e com toda efU fegurança, fez Se« 
*agy hum a coufa ainda maycrnaou- 
fâdia t do que eraafua defenia.-Tu» 
do dirà o Capitulo feguime* 

capitulo x. 

Entregafi £ e que fucceâco dem 

/«!♦ 

O Hey Idalcao era feudatario do 
Gr ao Mogol,e pagavalhe todos 
os annos dous milhoens de Pagodes 
Tipiquín a que yal cada hum rresru~ 
pias j pot fere mais pequenos que os de 
Golcondà f que íaòcinco rupiàs* Fó* 
ra deite grande tributo era ElRey o- 
brigado de aíTiffir aos Exércitos que o 
Mogol imndafíe às partes de Decan, 
com dez mil Cavallos à fuacuíla, c 
fogeito às ordens do General do Mo* 
goU E de fa£to affiítio comellesefte 
Rey a Sextagban * e agora o fazia 00 
Payà. Antes porém de vire febre Se# 
vagy eífeâ Exércitos , fe linha com 
clle concertado tüt Bey # em queconft: 
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titulo de ajuda de curto, lhe daria to* 
dos os annos trinta mil Pagodes t para 
que íe contentaíTe Sevagy com o que 
tinha tomado do feu Reyno, e dalli 
por diante nao inquieraíTc coufa fua t e 
faria íó guerra ao Graõ Mogoh O que 
tudo Sevagy obfervou pontualmente, 
porque na matéria de obfervaros tra* 
ta d os foy notável. Forem o Idalcao 
tanto que vio os Exércitos do Mogol, 
naõ fó com pontualidade grande adií* 
tio ndles t mas naõ pagou nada ao Se¬ 
vagy j e paíTando jà de dous annos, 
que faltava , entendeo Sevagy , qual 
era a razaó , e fentio tamo efíe termo, 
que prepoz de fe vingar a todo cufto. 

Para irto confiderou , que o Rayà que 
fenaõ fogeiiava a intereíTe, naõ podia 
deixar de fer muito piedofo , e que 
quando efte o naõ houveffe às mãos, 
naõ podia deixar de lhe dar muito enfa* 
do. E erta confideraçaã , e daquella 
vingança os impulfos , o moverão a 
que fizefle huma coula , que pudera 
curtarlhe caro, efoy, entregarfe fem 
çaputilaçaõ alguma à boa cor tez í a do 
Rayà , fem mais motivo que a pre* 
lumpçaô, de que fobrava valor. úon? 
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cie fâfta a ambíç^C ; e que a fua entrega 
voluntária dava cena, ccuminua ba¬ 
taria a tmal quer generofc corsçaõ, Pa¬ 
ra o t xccut t , le íahio da íua celebre 
ferra de Punadar pelas feisde manhãa* 
com hum ió criado ; e ambos ícm anua 
alguma* Delta In te entre u pelo Exer¬ 
cito^ como todos veíUmdo mefmo 
Biodo, o paflen, itm ninguém repa¬ 
rar nelie. Depois chegou ac* quartel 
do Rajá t conhecido pelo Eftandme 
fempre largo, e chegando aporta } diflê 
ao porteiro que queria faltar a leu 5c* 
nhor ; e quem direy que o precura? 
Dizey que o buica Sevagy, Dco o por* 
teiro quatro isdios atraz tora de fi, 
tanto f que lheecodiraó outros guerdas, 
e o mefmo Sevagy lhe deu a maô ,co 
animou dizendo qu : na6 temeíTe , por- 
queella vinha de psz , e affim fcufcava 
a feu S’ nhor ; em fim,ainda tremulo, 
e lem faber p que dizia f deu o recado 
ao Senhor de tal modo, que tile per* 
turbado, e tomando o Alfange, fele* 
vantou, e fahia abrigar, mas certifica¬ 
do do que era, fe tornoua{Tentar,e 
fertnoufe* Mandou que entrafle. Em- 
quaniu íuccedco efte entrarem portei* 
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ros, c fahirem , Sevagy tirou acima 
que o cingia , e mandou ao criado que 
com ella lhe stafíe as mãos* t defta íor* 
ie entrcu àprefença do Rayà, e dos 
Grandes que afíiftiaó» Eftava o Rayà 
duvidefo do que yia s e de que fofíe o 
preprio Sevagy o que alli eftava j mas 
certificado da verdade por elle rueímo, 
ficeu emniudetido, eablono, iiaôfa- 
bendo como fe haver naqueíle cafo, 
mas reíolvendo-fe logo so que squella 
confhnça merecia* íe levantou , e elle 
mefmoihe íoltou as maoa , c fallandui 
lhe com notável aífabilidâde, ecomo 
tituio de filho,pegando.lhe pelama6, 
o kz afítmar ao feu lado f com todas 
b$ demonflraçoens que pède hum gran- 
de amor, Logo enrraraõ em praticas, 
e depois das primeiras que tccaõ ás 
corteziaSi fallou Sevagy defta manei* 
ra: Grande $ c poderoío Rayà. Por 
conhecer vofía generofidade fingnlar* 
e vofía alta linhagem s quiz que o fofíe 
também a minha acçaõ* Quiz fcfíe Í6 
gloria vofía o dizerle, que a voífos pés 
rendido chegou Sevagy, e voluntário* 
porque nada o obrigou mais que a vcf* 
ía grandeza ? com que delia efpero íó 
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remunere o conceito que fiz de vós, 
para que nem no vo {To agradeci me n to, 
nem na minha refoluçaô renha a peite, 
ridade queeftranhar RefpondeooRa- 
yâ deitando-lhe os braços ao peícoçoj 
e tsõ longe eftou de n*ó reconhecer a 
confiança que riveftes do meu animo, 
que daqui vas feguro, e prometto naó 
faltar a quantas propoítas me fizeresi 
e affim podeis começar a declararvos, 
e fó vos peçn, q attendaís àcomtmim 
utilidade, pois labeis a obrigaçaóem 
que eíte cargo me poem. A que aco- 
dio logo Sevagy, que ellenaõ tinha 
que propor mais que pedir.lhe fegu« 
rança na fidelidade, e boacorrefpon- 
denda entre ambos , fem que ouvefle 
jà mais coufa , que deteulpar pudeffe 
ncita falta a algum delles. Com que 
para mayor firmeza, defejava jura fiem 
ambos por Ra nu, e pelos mais LÍeofes 
ieriaõ lempre antigos. E quanto ao 
comtnum : elle queria entregar logo 
áo Graó Mogol as vinte Fortalezas 
lhe tinha tomado , efazerfe fobre ifío 
feu VafTallo, etomsr leu Jaguir como 
elle íoffe fervido de lho dar. JítonaS 
podia o Rayà pmmetier, masdiíle in« 
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ter por ia a íua inrcrceíTaõ para o pôr 
na graça, e faviçu do Mogol, Quíz 
o Rayà fegurarfe irais na fidelidade de 
Sevagy, e pedio dcjfTe refens do que 
havia promerudo, ESevagy mandou 
logo o criado que alli tinha ? com car¬ 
ta para que feu filho vieíTe logo ao Ex* 
firciio. O Rayâ , com a carta enviou 
muitos Cavaileircs para que oaccm- 
panhaíTem* Na manhaã íeguime che¬ 
gou com Êcompanhamemo grande de 
Cavalkria, e Infantaria* Fez Sevagy 
entrega delle ao Ray^esconfelhouao 
filho lhe charaafle Avô para mais o o* 
brigar* Entregue o filho, pedí o licen¬ 
ça Sevagy paia voltar a ccmprir o que 
promettera; deulha o Rayá* e man* 
dou com elle f quem fe entregafle das 
Fortalezas em nome do GraoMcgol* 
com que fe par tio logo Sevagy, com a 
mefma gente que acompanhara ao fi¬ 
lho# Logo entregou aâ vinte Fcrtale* 
zás f em que entrarão os dons Punada- 
res, que elie tanto efiimava, e todas 
mandou logo fortalecer , e guarnecer 
o Rayá* O que acabado, foy Sevagy 
bufor a feu tio Neotagy % fem cujo \ a* 
ffcçer nada difpunha A c dada 01 dem nas 
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Fortalezas , e terras que lhe ficava 5 , 
foraó ambos bufcar ao Rayà, com tal 
acompanhamento , e riquezas, cus o 
Rayà , e mais Cabos do Graó Mogol 
fe admiraraõ. Elleos rectbeo com no* 
lavei agrado, e os mandou aquamlar 
uo feu Exercito. Todcs os dias de ma» 
nhaã, e tarde vi fitava Sevagy ao Rayà, 
e lempre gaftavaó horas em fegredos, 
hum com o outro: couía que jà dava 
iofpelta aos Cavai heros Mouros do 
Exercita , naõ labendo a matéria em 
que gaftariaõ tanto tempo. E a naõ fer 
o Rayà taô grande Senhor, e taó po» 
derofoem terras, e VaíTallos, jã po- 
diaóprefumir alguma cójuraçaô ; mas 
logo fe conheceo pelo effeito a fubílan- 
cia dos fegredos. Todos fe encami- 
nharaó, a que aquelle Exercito voliaf- 
fe a deftruir o Idalcíõ. Efte era o em» 
penho do Sevagy, e eíte o que o obri» 
gou a refoluçaô taõ cega, que podería 
cuRarlhe o eftado, ea vida. Ni fio a» 
pertou muito Sevagy ao Rayà , eelie 
lhe punha muitas duvidas, fendo hu- 
ma, e bem grande, a aflí flencia que a- 
queiie Rey tinha feito naquelies Exer* 
eitos , com os feus dez mil Cavallos 
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tantos snnos, e que actualmcnte , ain*- 
da com o mefmo ferviço eftava nelle; 
grande razao era efta ; mas como era a 
meínia porque Sevagy defe javi deftruil- 
lo , perdia a paciência com ouvilla y e 
aflim apertava ao Rayá reprefentando, 
lhe* que pois o Graõ M~gol abalara 
taõ grande pefToa , £e com elle Sevagy, 
por íe render aos eccos íó de fua famã, 
naô rinha manifeftado o íeu valor 3 
nao perdefle aquella occafi^õ de ven^ 
cer dous de hum golpe , com que e- 
ternizava o feu nome; em fim taesccu* 
fas lhe diffe y tanto lhe fubio a famaq 
de duplicados criumphos refultava, q 
oRayá Te inclinou tanto contra razao 
a contentai lo , e também , porque ne* 
nhuma duvida Jhe poz * que naó foJ- 
tafTe t fazendo tudo taõfaciJ, que nada 
faltou a mais do que quercllo. Tomada 
efla refoluçaò, chamou Rayá a confe- 
lho todos os Umbraos do Exercito, e 
a todos communicou ofeu intento, e 
as razoens, que perfuadiaõ , e facüita- 
vaó a empreza, íegundo Sevagy lhe 
tinha d i ro* Repugnarão alguns, e com 
grandes fundamentos, mas tenro que 
chegou a votar hum Umbrao taó ppdfr- 
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rofo como esforçado, com o qual ri¬ 
nha feno irmandade o Rayà: logo ro¬ 
dos (e mudarao, e naõ (b naõ refjflifaõ, 
mas íobre approvar, fe offereceraó para 
tudo ( que o mefmo he o mundo em 
toda a parte.) Alegre o Rayà com o 
parecer de todo o conlelho,mandou lo¬ 
go chamar o Capirao des dez mil Ca- 
vallos ,queo Rey por terhidoá or* 
te , deixava em feu lugar, a quem diíle 
com muita brandura, que viftoSevagy 
eftarrendido, mefeuíada a fu a a ffif- 
rencia no Exercito*que fe retiraíTc^e 
fofle para a Corte de feu Rey, a quem 
diria, que o efperafle, porque muito 
cedo determinava de o ver dentro na 
fua Corte de Vífapun Procurou o 
pitaõ faber a cu ufa de mudança taõ re¬ 
pentina , allegando que o seu Rey a na¬ 
da tinha faltado, antes obrara fempre 
como o VafTaUo mais leal do Graô Mo* 
gol* Refpondeo o Rayà , que affim 
era, e dizia ern tudo verdade, mas que 
ellc fe lembrava haver muros annos 
que tinha lançado a lua trunfa C he 
turbante ) dentro etn Vifapur, eque 
nunca mais tornara àfua maõspelo q üe 
achando fe agora taõ vifinho, lhe ri- 
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nha entrado dcfejo de a ver, pdoque 
em todo ca lo a queria hir buícui j e com 
ifío deu liçenca ao Capitar», que logo 
partio com os leus a dar parte a El* 

Rey do que pa flava. 

CAPITULO Xí. 

Pnfarafe o Exercito para hir cmtrafô* 

faprnrm 

P Artido o Capitaõ, ficou Rayà dif* 
pondo a ordem rfa marcha* que 
fazem deita maneira. Toma o Gene- 
ral huma grande, elarga folha de pa¬ 
pel * no meyo da qual eícreve o íeu no¬ 
me^ depois para as quatro partes ? vajr 
elfrevendo os nomes de todos os Um* 
braosquefao no Exercito Capitaen? t 
ficando feropre no meyo o íeu nome* 

Logo o feu Secretario faz outra copia 
íemelhame f ea remete ao mais viíi- 
nho Umbrao 9 que fazendo huma co¬ 
pia para fi, remete a que lhe manda- 
ia 5 ao vizinho, que hz omefmo, e 
defta forte, corre todos *aLe que torna 
a mefma à mao do proprio Seerítano. 

Sinal dc ,que jà todos eflaò av;fados, 

e tem 







çS Vida 

e tem copias. Depois , aílim na or» 
dem da marcha 9 como no alojar dos 
quartéis cada hum tem o lugar que lhe 
moftra o papel ,fem ]á mais ha - er mu* 
dança , nem haver calo algum que a 
deículpe. Traz cada hum ceítes Um* 
braos lua bandeira lemelhante à das 
quadras dos Navios, ecadt huma em 
feu müftro muttoalto, que lempre vay 
ás codas de muitos homem ao tempo 
tíe marchar t e chegando ao alojamen. 
to, eíperaó que arvore a fua o General, 
e logo levanta cada hum a fua fegun. 
do a ordem do papel, e por eílas ban* 
detrás íe conhecem os quartéis com 
moita facilidade: com que para buf» 
car hum Capitaô,naõ ha mais que o • 
lhar para as bandeiras , e achai lo. Se > 
guem na marcha ao Mirmanzel , fem 
o qual naô daÔ hum pafld.e heefte 
obrigado aquartelar fempre jur.ro' a 
rio caudalofo, porque os ordinários 
naõ baftaõ ás innumeraveis bocas de 
que fe compoem os ieus Exércitos. 
I.evaeíle fempre comfigoatreshomea 
damefma efiatura , aos quaes dà huma 
corda, que tem huma aza em cada pon¬ 
ta , e a corda tem de com primento hum 
























âo celebre Sev/tgy* cj y 

paflTo geommico, P0ÍI05 puis eftçs 
homens enfiados hum apoz outro, o 
primeiro, e o ultimo levaâ metidas nos 
hombros as azas da eordü ,eodo meyo 
dos dous com o vaõ da corda íubre 
ohombro. O primeiro leva jiuma for* 
quilha com hum bom ferraõ, O íegun# 
do , Como hum roftrio de bulas emia* 
das, e o terceiro vay fempre olhando 
para o chaõ, mas toJos tres levaõ fem. 
pre a corda em tezo* Poftos pois em 
marcha, faz o primeiro Junto ao pè 
hum rifco na terra atraveflado - 7 partem, 
e tanto que o ultimo vc o rifco grita.* 
ccuíle, que fignifica paflb ; è logo o 
do tneyo deixacabir liumi bola; dá lo* 
go o primeiro outro rifco, e chegando 
o terceiro, torna a gritar f eo fegundo 
larga ournbola; eaffim ate fe aquarte¬ 
lar o Exercito* Chegado alli, contai 1 
fe as bolas , e tantos paflos deu o P x- 
ercito. Dao cres mil paflos da que!'es 
a huma legoa, e defta forte naódaã 
paílida fem coma. Feita a conta, vay o 
Mkmanzd dar parte ao General , e 
■gunio o muito, cu pouco que and m 
raõ , affim pedeo Mirmanzel , aunai* 
pede defeanço para o Exercito, Em rc ■ 
: „ G íülu* 
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íoluçac, fe na peleja tiveraõ a ordem, 
que em tudo mata obfervaó , fora> Se. 
nhores já de todo o Mundo. Se hum 
Exercito andar em Campanha vime 
annos, e hum homem eftranhoentrar 
nelle o primeiroanno huma vez, e de¬ 
pois no ultimo anno entrar outra vez,da 
meíma forte o correrá, e acertará que 
o primeiro, porque como nunca mu* 
daõ de lugar, e efte moftra a bandeira, 
bafta a primeira entrada para o correr 
iodo fem errar, coufa que naõ he fácil 
nos Exerci tos de Europa , parecendo o 
mayor, hu ma companhia de fies. Vifta 
a marcha, paflêmos aos íucceíTos. já 
havia dezafeis dias que marchava o Ex¬ 
ercito para a Corte de Vi lapur, e quã* 
to mais entrava pelas terras defteRey, 
tanto mais fe difficulcava a condução 
dos mantimentos ,e muito mais de fer¬ 
ragem. Deixava Kayá em todos os lu« 
gares muitas Companhias para defen* 
derèm os que levaõ tudo aos Exerci- 
tos , que faÕ huns homens , que naó 
tem outra arte, nem cfficio mais, que 
comprarem milhares de Boys para efte 
minifterio , em que ganhaõ grandes 
riquezas. Chamaõ a eftes Yanayares, 

que 
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que quer dizer .* homens fem patna, 
porque nos caminhos os concebem as 
mays , e nos caminhos 0$ parem ,e os 
criaõ. Quando íuccede caminharem 
por terra de inimigos , fe ajuntaódez, 
e doze mil, e com elles quatro, cinco, 
e feis tr.ilhoena de Boys- Saã todos 
muito deftros no Arco, eFrexa, e iam* 
bem nas Espingardas de murraó. E íe 
faõ acometidos, refiftem com grande 
valor aos contrários. A poucos dias de 
marcna, appareceraó pela retaguarda 
do Exercito trinta mil Cavai los do Rey 
de Vilapur ,naô fé para afíolar a Cam¬ 
panha , mas para efperar os Vanayares 
dos quaes encomraraõ oito mil, acom¬ 
panhados de mil e quinhentos Mogo- 
les ,do3 que Rayá havia para efte cffeito 
deixado. Foraâ logo acometidos , e 
travaraü crueliflima batalha, que du¬ 
rou da manhaã atè as quatro da tarde; 
mas 09 Daquinis de Vifapur, como 
bons Soldados que faõ, deraó fim ao 
combate, matando todos osMogoles, 
e parte grande dos Vanayares, deixan. 
do os mais, por feguir a dous mil Va« 
nayares,que cfcufando a peleja, e gui¬ 
ando trez iqilhoens de Boys, fe fhao 

G 1 apaflbs 
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a pafíbs largos focorrer ao £xercito, 
mas naõ ospoderaó alcançar." Santio 
Rayá muito elle íucceífo, e o ldalcaõ 
oeilimou outro canto, e concedendo 
toda a preza,que foy grande , aos Sol* 
dados, cs animou para mais, e para a 
cruel guerra, que a caõgrande Exerci* 
to fez hum numero taó pequeno, por. 
que ora appareciaõ na vanguarda do 
Exercito, e fem ordem nenhuma, mas 
tanto que os Mogoles , também fem 
ordem, à redea folia os acometiaõ , co- 
mo a terra eftava Jeca ,.era:taõ grande 
a poeira , que ie naõ via o Sol. ]fto ef. 
peravaõ os Oaquinis, e divididos em 
tres Eíqujdrocns davaõ no Exercito 
portrespartes, em que notempoque 
durava a poeira , e a confufaõ, faziaõ 
gtande eílrago; e quando já fe aclara* 
va, e a gente tornava em íi, já naõ appa- 
recia Daquinim , Jcnaó na melma pa¬ 
ragem , e fôrma que primeiro.Creícia 
nos Mogoles com a cólera a raiva, e 
furibundos tornavaõ a acometer, e os 
Daquinis a fazer fempre p mefmo; c m 
que a bur'a era pezada , e os damnos q 
fizer- ô no Exercito muito grandes. E 
ninguém íe efpante da ligeireza deftes 
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Daquinis , porque faõ coílumados a 
naõ trazer mais bagagem que as armas, 
efaô lanças, arco, Frexa, eefpadas 
compridas, e largas, com algum paó» 
egraõ para os Cavallos ágarupa, por¬ 
que de agua,e palha os prove abundan* 
tememe a € ampanlia. Delia lo ice an- 
daõ fempre á ligeira. Dormem no 
chao fobre a terra, e tirando o freo aos 
Cavallos,e alargando-lhe as falhas,os 
prendem pelos cabreftos aos leus pro* 
priospulfcs. Cobrem-fe com hum pa¬ 
no , que lhes lerve de veftido, colchaoj 
e cobertura,' delta fone vivem, e afíim 
faõ tat ligeiros,e deltros, que caulaõ 
admjraçaõ ; e tudo ilio he ás aveflas 
nos Mogoles, porque he muito triíle, 
quem 30 menos naõ traz hum CarneI lo 
carregado , com que em quanto 1 c pre. 
para hum Soldado, eftà aponto, e leite 
hum Exercito àe Daquinis. Torne* 
mos ao Exercito Mogol. Marchava já 
çom grandes lobrefaltos , porque cs 
Daquinis lhe davaõ a todas as otas, e 
por todas as partes falfos, e verdadei- 
-ros os aíTaitos. Cada novidade que fuc« 
cede avila o INiababo, que governa a 
vanguarda ao General , e íc faz deiia 
• G J (üíte, 
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íorie. Traz configo para eíjes avifos 
muitos homes, etem todos feus Dor- 
medarics, que he o mefmo que hum 
Ca me lio , mas de tal andadura que 
mais parece que voa, do que corre. 
Dado o receado, fobe nofeu Dorme* 
da rio, e corre ao General, que acha 
no meyo do Exercito entre os cinco* 
enta mil Ca va lios que tem de lua guar¬ 
da. Eíf: elle montado em hum grande 
Elefante de Guerra , com outros tam* 
bem de Guerra em circuito, epor fo¬ 
ra j os de eflado com as bandeiras em 
afies altas , e feguras , em mãos de 
muitos homens, que vaõ fentados nus 
meímos Elefantes. Chega o Menfegei- 
ro para o Elefante do General, eo cor* 
reo faz deitar nochaó a Dormedario, 
e tirado deiie,efeitas as cortezias , dá 
o receado, e ouvida a refpofta, e repe¬ 
tidas as cortezias , fe torna ao Dorme* 
dario, que ate li efteve com o ventre 
no chaó efperando, e em hum aílopro 
o torna a prefença do Nababo. De tal 
forte perderaó o medo os Daquinisacs 
Mogoles, que muitas vezes fe incor- 
poravaó nofeu proprio Exercíro atè a* 
char occafiaó de fazer damno. Com que 
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em os Mogoles dando occafiaõou para 
fahida, ou para defordem y tudo pa- 
gavaõ logo ; e primeiro fe recolhiaôa» 
queiks com muitas cabeças, e Cavai- 
los t do queporcftes fofiem reconhe¬ 
cidos , tanta he a confufaõ deites Exer* 
eitos pela mnumeravel multidão; tan* 



I ta a deftreza dos Daquinis pela íua in* 
I crivei ligeireza. Tudo iílo facilitava 


o trage, e a lingoa, que cm nada, ou 
quafi nada diíferem. Com efte traba- 


lho, e outros alguns infortúnios mar - 
chou o Exercito atè perto de Vifapur, 
donde tinha jà Rayá muitas efpias que 
de tudo o avifavaõ. O Rey conlide. 
rando-fe perdido, depois de grandes 
confultss fobre o modo com que evi¬ 
taria a mina aiTcnum hum, que em 
Europa fora ridículo , mas nas fu. 
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CAPITULO XÍL 

í \ ' . lf T 

Com grani* trefia fe retira o Cxercitt 
Msgúl p^ra fttat terras. 


^ I OJos fabtm he a carne de porco 
J_ prohibida aàs : ouros. Os que 
oelles faõ obítivrartres» nem a comem, 
pem coufa qt.e a ella chegue. Ifto com 
maisexceíio preticaó com a carne de va- 
caos Gentios. Naó matai vaca, hede 
cinco preceitos queten>,o terceiro, fen¬ 
do o primeiro, e fegun J o naõ matar 
Bracmene ( faõ osfeus Padres ) nem 
mulher, mas de igual atrocidade. Iíto 
fuppofto, foy o remeúio delRey de 
Vifapnr mandar o dem a trespovoa- 
çoens, que eftaõ junto à lua Corte cm 
diftancia, a que mais de meya legoa, e 
fe chamaõ Abjulapur 5 Cottapulur, Na» 
cerapur, ectda hurra tem vintec cin¬ 
co mil vifmhcs com muy pojuca djffe* 
rença. A eíles pois ordenou quedef- 
pneíTem tudo o que tinhaõ donde me¬ 
lhor lhes parecefTe. Suhida a gente to^ 
ria, mnnrlou em todos cs poços , la¬ 
gos,ciüetnas , e mais lugaies de o?jia 

lan- 
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lançar quantidade de porcos, e vacas 
fcuos em poftas-, Diíto por íuas eí- 
pma teve logo avsío o Rayà , e como 
naquella Campanha nao havm mais 
sgua alguma , e o JRayã com grande 
pare c do txcrcito era Gentjo , e o refto 
do Exercito de Mouros: cc tal furte 
fe perturbarão todos, que nomefmo 
inflame voltou com tanra prefía o 
Exercito, que naquelle ciiafez a mar* 
eha cie acus* Nefta retirada padecia 
o Exercito nfiaz moleftias de afíaitos 
repentinos , que por todas as partes 
lhe davaõ os Daquínis , e extremas fo¬ 
mes, porque lhe impedirão aconduc» 
Çsõdos mim dm entoe, ehecoufa r.-rj, 
que fedem aflalcos improvifos a Exer¬ 
cito raó poderofo em terras, que tudo 
a perder de viíla faô campinas ;e com 
tudo fe daõ cada inftatite t porque a in» 
numerável multidão de animais que fe* 
gueroeílcs Exércitos fazem taõ grande, 
tao continua, c efpantofa poeira * que 
ppfíaõ fem ver o Sol dias inteiros,e 
por dia razftõ faode dia afTaltadoí co* 
n'0 fe fora de noite. Efiando já o Kxer* 
ciro muy peno d n$ terras do Graõ Mo* 
gol , lhe deraõ fcuma manhall taõ fcro 

aífaJto 
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afifai to osDaquinis com os feus trinta 
mil Cavallos, que rompendo o quar¬ 
tel por donde cometerão, e mono o 
CapitaÕ delle ,com muitos Soldados, 
penetraraô por meyo do arrayal até o 
lugar em que prefídia o Rayà ccm a gu¬ 
arda que difTemos já rinha decincoema 
mil Cavallos ,e a leusolhos pefto elle 
no feu Elefante, fe travou cruel batalha 
por tempo de duas horas, na qual fi- 
caran mortos dous mil Daquinis, e dez 
m*l Mogoles, naÓ obflame que eftes, 
por fer na prefença do General, pelei» 
jaraõcom todo o valor. Hum Daquiny 
chegou cara a cara a tirar huma lança 
de arremedo ao proprio Rayá. Ac o» 
diraõ no mcfmo infiante os Rayápuio?, 
e lhe livraraó a vida, que naõ teve pe« 
queno rifco. Logo hum Rayáputo en» 
veftio com o ou íado Daquiny , e tiran» 
do-lhe hum Barchtm, que he lança de 
arremedo, lhe penetrou o coraçaõ, e 
cahio morto; mas naõ fe gavou do tiro, 
porque os companheiros o enveíHraõ 
de tal fcrte, que naó obítanie fahir 
em feu foccorro Mahà Ragàm Reptíf- 
fmga filho doGeneral com grande par. 
te do Exercito, os Daquinis a pezsr de 

to 
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todos o mataraõ , e tiraraó liuma lan- 
Çs ao filho do General, com a qual lhe 
paiTaraõ quatro dobras de Ante que 
trazia pela cintura, e fendo o veíhdo 
acolchoado com groíTura de dous de« 
dos de Algodaõ, e paííando tudo ifto 
entrou a ponta do ferro pelo ventte, 
mas foy pouco. Para que fe veja mò 
fó a qualidade das armas ( que no lu* 
zido do ferro parece prata, enoa^u ■ 
do lançetas ) mas a força com que as 
defpedem. A tanto eftrondo foy aco » 
dindo todo o Exercito, o que vendo 
os Daquinis, e fa ris feitos do obr ado,fe 
puzeraó em largo, efe foraõ, naõ ha¬ 
vendo quem os feguifle , por correr 
cada qual ao feu pufto com medo de q 
o affaltafTem os Daquinis. Tanto era 
o medo que de fqa ouzadia, e incrível 
ligeireza tinhaõ todos. Ficou oRayà 
aflbmbrado do atrevimento, e agilida¬ 
de dos contrários, e pezarofo da mor» 
te dos feus Rayàpu tos , em efpecial do 
que lhe defendera a vida, porque doi 
mais fe lhe dava pouco ; e affim man- i 

dou fazer alto para lhe dar fepnlturaa 
feu modo , que be queimando -os em 
grandes fogueiras, e quanto mayotes 

faõ 
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faó, fe tem por mais folsmncí as Exé¬ 
quias: ci>ni que o mayor affeíto que 
moílrao parentes, e amigas ao* de¬ 
funtos , he mindar para a fua fogueira 
muita ienha f e quem mais manda, mais 
ama, e os vivos fiean com cocia íatisfa* 
çaó, por terem para obra ta& pia con* 
corrido, os Ivíauros graves enterraraõ 
pondo montes de pedra (obre as fcpul- 
luras s equanto mayores eites montes, 
Santa rmisafliadada, e gr^nJea pefíoa 
queallí }iz. lito fe faz no campo, e 
eíles outeiros de pedra correfpondem 
sos altos, eíujiimes Mauíoleos, qqe 
fazem os queacahaõa vida em luas ca» 

( 3 5 , 

Chegou em fim o Exercito a Suíapur 
primeira Fortaleza do ^logol porefia 
parte, c aili teve fim acarelhn, e as 
mones frequentes, e numeroías, que 
experimentarão na marcha ,porq pou* 
cos djas ouve que naó fofíèm oito cen* 
tos, e mais os mortos, eera a ca ufa, 
terem os Daquinis avenenado todas as 
aguasdaquelle» camornos. O&queli^ 
vítírsô melhor ,forafi os que mandaraS 
ferver muiío bem a agua t e deüa fone 
a bíbíao* . . 

CA* 
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capitulo xiii. 

f 1 ' é "■ “ 

Miftrawl fttcêjjo f e iaflimaefpanteft dê 
hnm Apojlaub cm SnUpur* 

K 

J A que nos achamos neíía Praça, 
lerj bem referir o que nella fucee* 
deoahun Apoftau; epoíio que 
o cafo penencia mais, que â narraçaõ* 
ao filencio, para que fe mamfeíleaté 
donde , em Deos nos deíaniparando* 
chega a noífa fragilidade,, ou malícia* 
orelatarey muy brevemente, Humfie- 
ligiofo de certa Religião disfarçado em 
hábitos fetulares aíbftia em Sulapur 
>por CcndeftaveL He rara r porfia que 
tem os Jndics em imaginar que iodos 
cs Europeos faõ artilheiros, mas ma* 
yor o engano , ccm que os Eurepeos 
defta brutalidade fe aproveitao, por- 
■ que em querendo fugir, cu per crimes* 
au por liberdade* fc paflao com efte 
* nome às fuas terras t elhes bafta para 
terem de comer* Neíía Praça fe acha* 
vaô de muitas nsçoens vários milhei¬ 
ros , e efte fogeito com título deCon- 
deftavel os governava. Ifto fabicfcj ( hc 
to í beju 
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bem fe faiba, para imelíigencía do cafo, 
nutra coufa. Neftas terras dos Mou* 
ros he inviolável ley ,ou coftume, que 
todo, o que naó he Mouro, fcjâ Chrif. 
taó, Gentio, Judeo, &c. fe a cafo lhe 
fizer ao algum aggravo, te fe quer vin¬ 
gar, fe ha de fazer Mouro. Declarado 
por tal, a mefma juftiçadàlogo faris- 
façaòao aggravado, fegundo a quali¬ 
dade do deliâo. O meímo he fe rem 
dividas, e as naÕ quer pagar, porque 
em fe fazendo Mouro, nada deve, nem 
oacredor pode falàr nunca nifid, Ifto 
tudo fuppofto - f governava efta Prsça 
hum Abexim, aíítm chamaõaos Ethio* 
pes do Preífe Joaõ, e.faô por valera- 
fos, e fieis muito eftimaios neftas ter¬ 
ras , e lheschamaã , SeJy Saibo que 
quer dizer, Senhor Abexim. E fia va 
pois efte Governador no lugar em que 
dâ audiência hum dia , quando enrre 
outros pretendentes appareceo efle 
defgraçado Jogei to , e fazendo Sal a ma 
ao Governador jà ao modo de Mouro, 
IhediíTe, tinha em Jegreio com elie 
huma palavra.* refpondeo-lhe que ef» 
per ade o fim da audiência , com que fi¬ 
cou mais de ires horas em pè , eílando 

todos 
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todos os Mouros aíTentados. Depois 
dehtdos todos , lhe perguntou o Go* 
vernador que queria ? E refpondeo : 
que a antecedente noite lhe appareccra 
Mafoma, e lhe di(Tera,que Te queria faj. 
var fe , ie fizefle Mouro, líto difle 
com grande íumiffaõ , e as mãos cru¬ 
zadas em o peito > pedia fer admittido 
a ley taó Santa. Olhou o Governador 
paraelle dizendo, naõ es tu Padre dos 
Ghtiftaõs f Sim Senhor refpondeo. 
Pois íe dizes que fim , tornou o Go¬ 
vernador , que motivo tens para deixar 
a ley em que forte criado, e tomara 
dos Mouros ? Se alguém te aggravcu 
dizemo, porque eu te vingarey de que 
quer que for - t e fe alguma couia deves 
declara-o, que eu te premettode pagar 
por tt,por crefcida quefeja a quantia, 
Entaõ jurou o Apofiaca, que ninguém 
oaggavara, nem a alguém devia coufa 
alguma, mas que fó queria fer Mouro 
para fe falvar: porque lho ordenara 
affim Mafoma. Aílombraçio oGover. 
'ftador lhe ordenou que fe forte para 
caía , e que ao outro dia fallartaõ, por¬ 
que podia fér que no ínterim o aluníiaf* 
fe Deos, Replicou o Apoftata, quefe 











iri Plâa v 

naõ catiçafíe cóm clle, porque depois 
de mufioS dt as, naó daria outra répot'. 
ta,eeíhva jàréfolün a fazer avoma* 
dedeMatom». Cdnf<anget>*fe o Go¬ 
vernador c JJTt rerofta- taó re To luta , e 
chamando hunv cmdo lhe mandou 
troüxdfe o leu Buxá'( he hum pt-no 
forte • e i nidrado, que tem na ponta 
lluma fira lan-a. Aqui metem o mais 
guardado díí fito, e o amarraó de forte 
que fica hum fardinhobemfeiiOje bem 
feguro) õ qual mandou íohar; e def- 
pedio o criado. Tirou depois , eíie 
inefvno, hiima fcfolía do comprimento 
de dons palmos, era de g aã, dentro 
dèlla tirou cutradeborcaJo,eabrín« 
do*a , tirou hum Crucifixo muito bem 
acabado, e perfeito j e depois de o pdr 
n<?solhos,e fceijallo, o rr.oftrouao A« 
poftaíA perguntado ie conhecia aquei- 
le Senhor f Refpon ieo ^ pondo a mao 
direita no alto da cabeçaque he entre 
Mouros cortèfia ) A^tti bmfaue Ni. 
xanabífl , que quer dizer : eíía he a 
•Imagem do Sagrado JESUS. Enr õ, 
ecom cólera o Governador, pois dize 
maldito , queres deixar hum S’nhor 
que te criou, e depois de muitos tor* 
« i i _*__ ■ men 
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ntíntfls te rernio em huma Cruz, psra 
feguir os embuífes Ài Maíorna t íiílas 
fora de ti ? Deixas a luz , para ires buf ■ 
car as trevas ? O Cea pelo Inferno í 
He poffivei ,que teaiotu aslia digni¬ 
dade de Sacerdote , tens hum taõpasxo 
efpsrito, que queres pailar de fyímdtro 
de Deos, a verdugo do diaba i Çrtyp 
femduvida, que efte inimigo tj?n$no 
corpo, porque a naõ fer aííim,naó fora 
poifiyel o que vejo, Ora bem, nab te 
Ibçjs Mouro, que eu teprotntttode te 
favorecer toda a vida , e em acabando 
eíle governo, ben fabes , que lou Ca-, 
pitao de cre» mil CavaÜos, e que para 
gaftar me fobrja dinheiro » cqm que 
determino trazer te por meu pampa* 
nheiro, e tudo iílo, e imis ainda fa* 
rey por ti, (ó para que mo pagues em 
me ouvir de copfiílaõ as vezes que eu 
quizer, Tudo ifto diíTe o Governador 
com os olhos banhados em lagriniss, e 
com elles muito enxutos ouviu tudo 
o Apoílata, leni refponder palavra al¬ 
guma i de forte que imaginou o Go¬ 
vernador o tinha jà reduzido, e ailitn 
pom brandura lhe perguntou , pois 
que dizes Padre meu i Que tendes 

H mtíl- 
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muita razaõ no que dizeis, refpondeo 
o Apoftata, mas nada comigo tem lu¬ 
gar , porque eu heide íer Mouro; affim 
que efcufay de canfarvos com quem 
teve a ventura de ver a Mafoma, e de 
obedecerlhe a quer ter. Sobre modo fe 
enfmeceo o Governador,chamandolhe 
Nüçarane, que quer dizer .renegado, 
com outras palavras afrontoías, e por 
remate cheyo de cólera lhe difle, vay 
maldito, faze o que te parecer, com 
adverreneia , que fe tiver noticia, que 
a pefioa alguma dizes o que entre tiòs 
paflbu , k go te darey Soly, he o me{* 
mo que eípetallo, He a Forca deftas 
terras hum madeiro bem fixo na terra, 
e muito agudo na outra ponta.* neüa 
femaó o delinquente , e depois que 
entra por de traz.puxaõ dr usVetdu- 
gos ptks pès,acé que a pcntaappare- 
ça no alto da cabeça ,e affim osdeixao 
às aves, quenaórardaó muito em co¬ 
mei los Com efte ameaço fe fahioo 
Apoderada pretença do Governador, 
e dalli fe ft y a cafa do Cahazy dos 
Mouros . r rde fez a proteftaçaò da 
Seita de Mafoma, e pedio os Miniftros, 
que com elle toraõ circuncidallo a fua 
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cafa. Ficou de cama muitos dias, em 
lazaó do golpe que lhe deraõ, de que 
morrem naõ poucos. Depois que ie 
levantou, reve por prêmio caiarem-no 
com huma Moura,com mais hum cru* 
zado cada dia, íobrc feflenta que tinha 
Cada mez por Cendeftavel, e aífim fi¬ 
cou muito contente. Naó fey o fim 
que teve ,mas naõ he neceífario inqui* 
rillo. Ninguém ie efpante do proce¬ 
dimento do Governador, porqueefte 
homem era hum dos que acompanha. 
raõ ao Patriarca Dom Affonfo Mendes 
quando fahiode Erhiopía, ecomo fa¬ 
lecendo em Goa efle Prelado, naõ te* 
ve com que acomodar os q o feguiraõ 
ficaraó d efam parados. Eftà taõ fria a 
caridade entre os Chriítãos , que a 
eítes he necefTario bulcar a vida entre 
Mouros. Efte Governador achando fe 
emGoa neíle eftado, fe embarcou pa¬ 
ra Surra te, onde encontrou outros de 
íua naçaõ, que conhecendo.o , por* 
qae era principal, o perfuadiraó íer- 
viíTea hum Rey que muito os cíMma» 
va, em particular os de alta eftatura 
qual era a íua: afitm o fez , e partin¬ 
do para a Cone de Agra, o fez logo o 
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Graó Mogol Capitaõ de oito centos 
Cavai los , e creíceo depois a U mbrao 
de cres mil Cavallos, e «gora era já Go¬ 
vernador de Sulapur, Praça de reputa* 
çafi, por fer fronteira, mas iemprc guar¬ 
dou a Fé de Chrifto , e fc confeíTava 
todas as vezes que achava Mifliona* 
rios. 

CAPITULO XV. 

Peio licença Sevagy para hir afvas ttr» 

. rasp ff a alcança com promejfa di vol¬ 
tar fendo jxjlo , e çh amado, 

- *■ 

A Quartelado o Exercito nosarra- 
ba ide*, de Sulapur, efcreveo lo¬ 
go o Rayá ao Graó Mogol as caufas de 
fe retira: de Viu pur- Na carta abona* 
va muito a Sc v«gy, e com razaõ. por* 
queaelle ie devia, naõ fer derrotado 
pelos Daqui nis o Exercito : tanto foy 
oque efte padtceo, tanta a ligeireza da 
.quelles,eas irregularidades de luas en- 
veíhc.as, e .Üaltos, tanta a fome, e ca* 
reftia por í lia de mantimentos, que 
enp* fer Sevagy , que tudo, ccmoera 
pofimljcontraftava, naó chegaria Sol* 







































de celebre Sevagy', Ji?. 
dado do Graõ Mogol a Sulapurr tudo 
ifto referia ao Mo gol o feu General, 
e como com cíle zelo promettia Ter vir 
fempre, que tinha também reftituido 
as vime Fortalezas que tomara, e que 
ficavBÕ já com prcfidios Mo.oles, e 
tudo o mais que o affefto fabe ^pintar, 
e a conveniência deíccbrir. Partidas as 
cartas, vendo Sevagy naõ tinha mais 
que fazer , pedio ao Rayà licença pa» 
ra chegar às fuas terras, em que afua 
preíença já era necefíàriar eoncedeo- 
Jha o Rayà, fazendo o tranco, e liberto 
comocoulafmuitofua, eodeixcu le¬ 
var íeu filho, entendendo lerem jàfu» 
perfluos os refens, e fó lhe pedio rati- 
ficafTe a promeíTa de tornar, lendo por 
necefíario chamado, o que fez logo, e 
nofeguinte dia fe pari io com rodos os 
Teus. Na5 eraõ vinte, e quatro heras 
paliadas, quando chegaraó novas ac 
Exercito , tinha Sevagy faqueado al. 
guns lugares do Mogol. Era mentira, 
que alguns Capitaens pouco affe&ós 
ao Rayà compuzeraõ, para terem moti¬ 
vo de eicrever contra clle ao Mogol, 
notando ao Rayà das franquezas que 
tifou com Sevagy, emefpedal nali- 
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cençi cus lhe deu, tendo ta 6 feguro 
em !'eu poder hum taó ardilofo, cerno 
arrifcadu inimigo. O que fe nu tido o 
Bayà,aviíou também ao Mogol das ra* 
zocns que tivera para foitar o Sevagy, 
mas comprometia de voltar fendo ne- 
ceíTario, porque era fua tenção hirà 
Corte receber Jagutrde S. Mogeftade, 
e fervillo iempre como qualquer dos 
feus mais (Íeis Umbracs. Refpondeo 
o Mogol, agradecendo muito ao Rayá 
terfogeitado Sevagy, ereftauradas as 
Fortalezas , mas que muito defejava 
ver a Sevagy para o conhecer de vífta, 
porque tinha ouvido ddle tantas t e 
taó grandes coufas, que cada dia era 
mayor odelejo de overj pelo que lhe 
encomendava muito lho mandaile, pa« 
ra depois de o ver, lhe dar o lugar que 
queria, e lhe fazer outras merces. Man* 
doú o Rayá aviío a Sevagy do que paf- 
fav», e das honras que queria fazerlhe 
o Mogol: pelo que elliveíTe de bom 
coraçaõ, e íe viefle logo para elle, pa¬ 
ra com carta fua partir para a Corte, 
donde feria também recebido, e com 
tantas honras, que durante fua vida, te¬ 
ria que agradecer lhe, Leo a carta Se¬ 
vagy 
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vagy com muita confideraçaô, e delia 
formou bem difer-enre conceito, por¬ 
que fe naõ efquecia nem da condição 
doMogol, nem do pczar que elle re- 
cebeodo faquede Surra te , fortalezas 
ganhadas, fubditos roubados, e tanto 
a fua Mageítade ofendida com que 
obrigado de tudo iíto, fe refblveoa fe 
naõ fiar nem delle, nem do Rayà, por¬ 
que (abia muy bem fazem profiiíaó as 
Coroas ,e grandezas Otientaes, cfcpaõ 
ter palavra mà, nem obra boa : intiu. 
encia que pôde fer, leve daqui o Sol 
por todo o Mundo. Refpondeo pois 
Se vagy ao Rayà, que como atufcn- 
cia quedasfuys terras fizeta, tora lar¬ 
ga , largos eraó também os delmanchos 
que achara, para cujo remedio nece- 
flitava de tempo , com que naquella 
occaftaõ naõ podia paflar à Corte. Que 
fe pai a o ferviço do Graô Mogol era 
tiecelTari .1 , íe poria togo a caminho pa • 
ra donde lhe ordenafle, porque naó 
coftumava faltar àítiapalavra, eeraíó 
iíto oque elle 1 heprometteta. Por t-n• 
taõ fe callou o Itâyà, mas entendendo 
muito bem, que Se vagy de lua vontade 
naô hiria à Corte do Mogol. Refpon- 
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deolhe, que era a (ua defcnlpa muito 
juíla , mas que eiperêva delle,que cõ. 
poílcsaqudles dtliranchos ,naõ falta, 
ria em o ir vifitar , pois fabia os deíe- 
jos queeltc tinha de ver a quem amava 
camb hum filho aulemede muiiosen* 
ncs ;qufc fe quteeifè ir à Corte, o fizefíe, 
e qmndo naõ f que ninguém o obriga, 
ria à Viúgem, porque ainda que o Graõ 
Mogol tinha ardentes detejos de o ver; 
betíi íabia , que atè deftes íe efquecem 
os Prmcipes com muita facilidade , que 
efles lhe naícerao das grandes cuuÍêS 
que ellc na lua carta em feu abono ef* 
creverá, e ouvio por curros muitcs; 
masfecõm tudo naõ queria as honras 
que lá o efperavao: era efta a diflèren» 
ça que entre ellas hú , e os caítigos : q 
eftes fe daópor força * ellas de grado: 
iílo nefte eílado t chegou nova cana 
do Mogol, em que com grandcinftan- 
cia pedia Sevagy viva ,ou moita Efta 
carta anguftiou muito aoRayà, por¬ 
que viaa difficuldade demandar Seva¬ 
gy * huma vez que elle íe receava, e íe- 
na muito mais f a faber as inftancm do 
Mogol* Chegou outra* e outras ear* 
u% e fempre mandando o mefmo > com 
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ão celebre Sevagy* 11 i 
que emendeo bem daramente, que o 
Mogol queda matar a Sevagy, pelo 
quèo foy entretendo ecm defcíiipas 
envoltas em efperapças, até ver íeíe 
cíqueeia defteempenho; e nefte meí* 
mo tempo lepetia cartas ao Sevagy^n> 
carecendo as íaudatíes que rinha de o 
ver, mas quantas mais efere via ^ mais 
crelciao os ciumea a Sevagy de experi* 
mentar tantosnicr. Cada hoiae/pera- 
va o Mogol carta do Rayà em que lhe 
retneitiâ Sevagy * mas vendo que tudo 
parava em delcuípas, e frias efperanças, 
le reloJveo jà dtfconfiadoamãdar hu 
prefente aoi\?yà* Conftava de buma 
efpada, ejmma manilha ( e dezia a c*r> 
ta , que mandando Sevagy á fua pre- 
ferça, tomarteaquelía fuaeípada v e íe 
fervifle delia como taõ vakrülo Gene* 
ral; e fe o uso mandaíTe, puzeflfe no 
brsço aquella manilha , pois fc naõ fa- 
<ziaoutro piefemea mulheres. Bè iíto 
a mayor afronta queíe faz naquelte Im¬ 
pério, e deixa de todo infame ao que 
íncoitico no cafo de lhe ficara mani¬ 
lha , e affim caufou tânta pena , e a- 
margura ao Rayá , vendo que cm ma a* 
;dar Sevagy fajrava ao juramento* que 
•A por 
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por leusDeofes fizera, eàfidelidade 
que lhe promeucra, e de o naõ man¬ 
dar , ficava infame, e incapaz de appa* 
recet entre gente, que cahio em taó 
grande malencolia , e trifteza» que em 
poucos dias fe defconfiou de fua vida: 
naõ ouve traça , nem regozijo, que o 
pudeífe alegrar, nem dar alivio, ma* 
fempre em perpetua modorra » repe» 
tia: SevAgy autba uebem , que quer 
dizer.' ainda naõ vem Sevany t E ifto 
lhe ficou pelas grandes diligencias que 
elte fez para que vieíTe j mas Sevagy a 
nenhuma diífirio como elle queria. 
Chegou em fim o Kayá aos últimos 
períodos da vida,o que vendo feu fi¬ 
lho Conhorgy,eícrcveo a Sevagy hunu 
carta,em que lhe reprclentavaoefta* 
do a que chegara feu pay, no qual íó 
por cílefufpjrava , eque todos enten- 
diaõ, que 1 ó a fua vifía o podia livrar 
da morte, mas que fe logo naõ partifTe, 
depois feria efcuíado, porém ttveíTe 
entendido , ficava devendo a feu pay 
mayor amor do que elle lendo leu fi¬ 
lho. Mas entre ramas caricias , lhe cal* 
lou as cartas, e as diligencias do Mo- 
gol. Com eíta.noticia ficou fufpenfo, e 
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fazendo vários dilcuríos Sevagy ,e re- 
foi vendo , que cm quem o recebeo 
com tanta benevolencia , e por feus 
Decfcslhe jurou fidelidade, naõ po¬ 
dia haver engano, montou a cavai! o, 
e feguido de dous mil, panioatoda 
prefTa para Sulapur, onde ainda eíí a» 
va o Arrayal. No caminho, liuus por 
obriggçaô,outros por medo, o iahi- 
raó a receber todos os Povoe, mas le¬ 
vava tanta prtffa, que de nenhum re» 
cebco prefentes, nem agafalho; com 
que breviffi mamente chegou ao Exer¬ 
cito , onde eíleva defconfiado da vida 
o Rayà, e fem procurar alojamento pa» 
ra a íua gente, partio para a fua tenda, 
onde os porteiros de alegria fe abraça» 
raõ, em o vendo, e correndo a dar no¬ 
vas ao Rsyà, que elle pedia licença pa¬ 
ra entrar, foy coufa notável, que o 
ecco de Sevagy lhe abrio os olhos, e 
a porta da fsude, porque aífim que iou- 
be era chegado, defapparcceo todo o 
mal. Entrou Sevagy, e naó conheceo 
ao Rayà, porque o viocom a barba 10 • 
da branca, que na doença na 5 tingia, 
mas certificado de que era, ie lançou 
por terra em fua prefença, e elle, le« 
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vancando-fe do traveííeiro, e fentado 
m cama, lhe lançou os braços, edeita 
forte eftiveraó mais de huma hora fent 
falia r-fe. Rompeo o íilencio Rayà, di¬ 
zendo, jà ceris vi {to Sevagy os extre¬ 
mos em que a tua aufencta me poz, 
mas jà que Ramagy ( he hum ídolo 
leu ) fcoy fervido que te viíle, o ferà 
também de que cobre a faude que me 
falta ; a que refpondeo Sevagy com o 
fetuimento que a carta de Conborgy 
lhe tinha dado, e que em a lendo, fem 
fazer detença alguma, fe partira a viit- 
tar lua «randeza , confefíando que na¬ 
da fausfazia o paternal amor quejlhe 
moítwva j e gaitando em reciprocas 
finezas muito tempo, ordenou Rayà 
a leu filho largafíea tenda em que eíta. 
va a Sevagy, quando naó foife capaz 
de ambos a habitarem. Chegaraõ logo 
todos os Cabos do Exercito dar as boas 
vindas a Sevagy, e era taõ univerfa! a 
alegria, q delia pedia bem conhecer Se» 
vagy o leu fucceíTo , mas elle eftava 
bem longe de temor, vendo*fc tratado 
do Rayá como pay, e dos filhos como 
irmaó. NaÔ íahia Sevagy da prefença 
do Rayà, e a alegria deite foy tanta, q 
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em breves dias fercílítuio ás fuas for. 
ças ; mas antes difío , efcreveo da mef- 
ma cama ao Mogol, tinha jà em feu 
poder Sevagy, e que logo o rcmettia a 
fua MageíVade : nova com que ficcu 
taõ fatisfeito o Mogol, qce üc:reícen. 
tou o Jaguir, e numero de Cavallcs ao 
Kayà, de que logo teve avjfo. F m con- 
fequencia do que mandou chamar o 
Rayà a hum dos mais alentados Capt- 
taens do Exercito,chamado Dilalghan, 
Patane de naçaó, todos foberbcs, eak 
tivos, ao qual ordenou fe preparafle 
para levar hum grandiofo prefente ao 
Mogol, pelo qual , fobre fer já Panchà 
Azari, ccm titulo de Nababo ( o pri¬ 
meiro quer dizer Capitaã de cinco mil 
Cava lios, o fegundo Príncipe de pró¬ 
prios merecimentos) confiderafTebem, 
que titulo lhe daria o Mogol? Elle 
lhe agredeceo muito o favor, e fe foy 
aviar com toda preflfa ; mas tudo com 
tato fegredo, q por nenhü final o enten- 
deo Sevagy, poiq a fofpeitallo, fe quer, 
he verofimcl, fe poria em falvo ,q pa¬ 
ra mayore s coufas tinha engenho, e 
traças. 
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J}à ordem Rajk para ir S roegj k Cone , 
e do yue «tila obrou, 

A O paflò que o Rayà melhorava. 
Te aug menta va em Sevagy a ale. 
gria, perfuaaido já for* delaudades a 
doença. Mas naó ha jàno Mundoeí- 
ks amores. Bem cedo o experimentou 
Sevagy, em caftigo de iua Cmplici- 
dade, parque tanto que Dilalghan fe 
Qpreftou, entrou na tenda do Ravá, 
efiando fó nella Sevagy,porque affim 
eftava ordenado. Começou pois o 
Rayà com muitas comparaçoens, co* 
mo coftumaõ ,a períuadir a Sevagy 0 
muito que lhe convinha ir à prelença 
do Graó Mogol, porque naó çraõ pa« 
ra perder as honras, que o efperavaó, 
citando elle Rayà certo naó fó de le¬ 
rem muy grandes, mas de que o Mo* 
gol lhe queria dar hum notável Jaguir 
no melmo Reynodo Concaõ. e junto 
às próprias terras do Sevagy o qual 
iem fer ingrato, naó podia duvidar do 
amor que lhe devia, nem que deile pro. 
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cedia coníélho taófaudavel, e dirigido 
fò a ver íegura, e com augmemo a íua 
profperidade. Em conhrmaçaó de tu¬ 
do o referido, queria mandar em íua 
companhia ao tamofo Diiaighan , o 
melhor Cabo, que havia naquelleEx- 
ercíto. Ê porque Sevagy fe defenga. 
nafíe de todo, mandafle virão feu pro. 
prio Bracmene ( era o Padre por- 
quem Sevagy íc governava ) o qual ti¬ 
nha dito a elle Rayá fer vontade de 
Deos Ramà , foíTe Sevagy à Corte. 

He Rama o principal dos fetis ídolos, 
cujos oráculos fingiaó, erepetiaò os 
Bracmenes, que faó grandes emburtei. 
ros, como o foy eile t que efiava jà 
comprado para efta falfidade. Entrou 
niíto o Bracmene, eccm grande copia 
de palavras, de que faó abundantes, 
confirmou quanto o Rayá rinha dito. 

Atè eíie ponto eftava Sevagy callado, 
fem refponder huraa fò palavra} mas 
depois que difleraó tudo, dando hum 
grande fufpiro, que bem pareceo lhe 
fahiodocoraçaÕ, e com oroflo muda* 
do, olhos acezos, e voz inquieta difle: 
mal cuidey eu ò Rayà , que em vòs 
ccubeífeeíle trato, e elia grande trai* 
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çió, naõ fó contra o ufo dos Ra vas, 
mas cõtraa te dos niefmos Deofo f fo- 
brcofr quae juraftes a minha feguraça* 
Defgreça hc minha t que ao que naõ 
iahou nenfcü dà voííacaíta, venha a de* 
linjLiir omayor delia, mas jà q a Sim 
he,dai me tempo para me aviar para ha* 
ma viagem taó comprida, em que eu* 
e a minha gente neceflitamosde muito, 
epara avifar a meu lio Neotagy , o co* 
mo fe deve haver na oiinm au fenda* 
N:áõ diffirio o Rayà a cita r^tiçjo, 
berii que conhecia a grande força qoe 
finhaõ as razoens de Sevagy, mas o 
medo de fe ver outra vez em tanto ex¬ 
tremo', o obrigou a negar até os reçeos 
diíTo; e eeno os podia ter, depois que 
Sevagy fabía afua reíoluçaõ , fé os na 5 
rcmedeaíTe a prieíbza com que 16 lhe 
refpondeo t que ellecomo mais velho 
fabia melhor o que lhe convinha * e o 
grande bem que lhe fazia, que nao ha» 
via remedio , mais que partir logo pa¬ 
ra Dely,a donde em chegando, faberja 
o quanto lhe era devedor ; mas queda 
lua prefcnça nao havia de íair fe nao 
entregue âqudle Capiraõ, de quem 
fiava fua peiTua para dar conta dg 11a 
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femprsquc fe lhe peaiíT. Que pouta 
levar hum moço para o íeivir, por¬ 
que tudo o mais lhe rinha preparado. 
Pedio Sevagy nefte extremo , que so 
menos fe lhe concedcíTe o feu idracroe- 
ne( tal he a cegueira deites Idolatras) 
porque dizendo-lhe o coraçaõ que o 
levavaó a morrer, tiveíTe ao mencs a 
confolaçaÕ de ter quem Jhe íembrafíc 
o nome de Ramà. ífto concedeo Rayà 
liberalmente, porque era conforme a 
fua Seita ; e logo fe puzeraõ a caminho 
para Horongabat, que diíTa de Sulapur 
fe tenta Jegoas. Naó foube da partida 
de Sevagya fua gente, netníe publi- 
coudalli a muitos dias i e como os Te¬ 
us Soldados o vifitavaõ cada hora, foy 
neceiTario occultarfe oRay ,e dizerem 
que elle com Sevagy partiraó a numa 
rormria a ta! ,ou tal (dolo, de que naó 
volta-iaó atètanio tempo, quanto lhes 
pireceo neceiTario para fe livrarem do 
temor do que pedia obrar, para liber¬ 
dade do Sevagy,a fua gente; ate que 
publicando.fe a verdade , fe retirou a 
gente 10 Sevagy a fuas terras arrancan» 
do as barbas de pezar,’e do engano com 
que os detíverao. O tio Neotagy fez 
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extremos com as novas, e a maldiçoava 
atè os Deoíes , por naõ faber, nem fof- 
peitar a traiçaõ a tempo que el le lhe pu- 
zera o remedio. Poroutra parte , com 
medo detle marchava Dilalghan fem 
ceifar hum íó inftante, eem dousdias 
e meyo fe poz em Horangabar, onde 
íe conftderou feguro, dqui defcançou 
tree dias para dar lugar a que chegaffe 
a gente, eabagagem , que he mayor 
neftas terras a de qualquer Capitaõ 
dertes, que a de hum Exercito em Eu¬ 
ropa. Daqui com niais delcanço par- 
tio para a Corte. Vi fitava muitas ve¬ 
zes ao Sevagy, cuja triíleza extraordi¬ 
nária naõ admitia alguma confolaçaõ, 
bem que o feu conduftor o alentava 
com muy grandes efperanças. Em fim 
chegaraô á Corte depois de quatro me» 
zes de jornada, e logo Dilalghan, dei¬ 
xando feguro a Sevagy, partio a dar 
novas a EIRey, de que ellerecebeo 
notável alegria, por ver jâ em íeu po¬ 
der huma cuufs que elje tanto, ecom 
razaõ.defcjava. Mandou logo entre¬ 
gar Sevagy ao Fufadar. He Fufadar 
Capitaõ de doze mi! Ca vai los, e corre 
por lua conta ter fegura a Corte de lar 
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droens; de tudo quanto íuccede, tem 
obrígaçaõ dar coma, com a entrega dos 
delinquentes, feja o crime qual for# 
Matou*fe hum homem : faz fe bum 
furto ; hade oFuladar entregar logo 
o ladraó > e o matador* e fe naõ pagar 
com a cabeça * e com ier tanto o níco 
deite officio , ainda por falta delle, nao 
foy degollado Fuíadar algum; tal he 
o cuidado * tal enctc barbaros o gover¬ 
no! Eraefte Fufadar filho do grande 
Nobabo ( de que fe falará em outra 
parte ) que ao Mogol conqulftou mui* 
iüs Reynos t e pelos fcr viços do pay, lhe 
deu eíle grandeofficio* que he o fe* 
gundodaCone* Emregue pois aefte 
o Sevagy f mandou o Graõ Mogol cha* 
mar a hum ourives , a quem ordenou 
fizefle logo hum vafo de prata, a mo¬ 
do de pane’a* em que fe puzeíTea ca* 
beça de Sevagy* Era o íeu mtento, 
que com aquelia cabeça lhe puzeffçm 
aquelie vafo na meu t porque queria 
ver f sõ ardil ofo ladraõ mu iro de efpsço* 
Tres dias eraõjà que so Fufadár eíía- 
va entregue Sevigy efperando fe,par* 
lhe cortarem a cabeça* le acabaffe o 
vafo # que ac outro din fe entregava. 
A í z Na* 
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Naquella noite fingio Sevagy hum a 
neceffidade corporal; daõ para iífo li. 
herdade para le ir ao campo, naõ f'ó 
porque em cafa (e naõ ula , mas por¬ 
que os gâardas faõ tantos, e o gover¬ 
no de modo, que nenhum perigo tem 
efte coítume. Levou Sevagy de baixo 
do braço o$ ve (lidos do (eu Bracmcne, 
e defviàndo.fe hum pouco, ic poz na 
Cofhimada poftura, e nella fe foydeí- 
viando pouco a pouco, atè íe ver algu¬ 
ma coufa diftame dos feus guardas, os 
quaes eftavaó bem leves que vieífc tal 
8b penfamemo de Sevagy, porque na 
verdade, fegundo as difpofiçoens da. 
quella Corre, parecia impofljvel ate 
o intento de fugir , por íerem nella 
mais as vigias que as pedras, e os ca- 
min hos, e eft adas taõ cheyos delias , q 
mais parecem Exércitos, que cemine^ 
las. Nifto pots confiados os guardas 
de Sevagy, naõ fizeraó tanto caio de 
fe deter mais algu na coufa j maselle 
deixados os (eus vertidos, e tomados 
os de Bracn epe, fe foy alargando de 
forte , que confiJerando. fe já livre, 
correndo, naó parou toda a noite, me- 
*endo-fe quanto pode pelos manos, fo« 

bindo. 
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oíentído, em fe a fartar df ertradas, e 
caminhos, mas taó fobrelahãdocami¬ 
nhava , çue qualquer folha de arvore 
que fe movia, o prortrava, como quem 
fabia bem o grande prodígio que feria 
fe eícapafle. Fez elle iodo o poffivel 
para iíTo ; porque lhe naõ anoitece o 
nunsa lenaõ no cume de montes, don* 
de com a luz da manhãa, obfervavaa 
vareda que feguina, e também por def» 
cobrir algum cafal, ou aldea , donde 
pedir efmola para furtemar a vida, o 
que elle fazia fó nas dos Gentios, que 
para cultivar as terras , vivem fempre 
naquelles mattos,donde fenaô íabem, 
nem ouvem novas da Corte* Neftas 
entrava dizendo RamàRamà: eheo 
mefmo que dizer,feja Deos com todosj 
e como o vertido era de Padre, e a lin* 
gua a mefma, achava muitas eímolas, 
que comia, e guardava para quando 
naõ achava povoaçoens de Gentios ;e 
fobre irtb, lhe faziaõ muitas reveren * 
cias,è cortefias, porque hegrandeo 
relpeito com que em toda a Gentiltda» 
de fab tratados, com o nome de Sem- 
fy, quequer dizer Sacerdote de Deos 
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defcendo montes , tendo ló 
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Ná povóaçao que achou ao amanhecer 
da primeira noite, preguntou quanto 
diftava dalii a Corte de Üdy( donde 
elle tinha tugido } e lhe reípondefa% 
que oito legoas ao Norte , com que en* 
tendeo o que tinha andado aquella 
noite eentaò # e depois ,fempreguiou 
para o Su!, por fe aíaftar mais delia, 
mas com efta ordem , que em huma po- 
voaçaõ tomava noticia de outra, e pef* 
foi que o encaminhaíTe a ella , fazendo 
elle o officioae moço de outro s quan¬ 
do importava , e como era Padre ,lhe 
obedeciaÔ em tudo que queria os Gen* 
tios, Defta forte marchou íeis mezes 
por terras, nunqua delle conhecidas, e 
porque nem fempre havia povoaço^ns, 
e as vezes * quando erao grandes, fer 
neceílario fugir delias, padecco muy 
grandes neceflidades f e algumas occa* 
fioens de muito rircojdo que obriga¬ 
do, fe lembrava do que padeceriaõ tan¬ 
tos, que elle lançou de fuaa caías 3 e fez 
fugir para eftranhass terras, chorando 
com elta confideraça’* muitas lagri* 
ims t e tendo grande trifteza porcrcr, 
que por íumyrannias o vaõ os 

Deofes, Outras vezes fe embravecia 

/ con* 
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contra fi, por fer taó fimplez , quenaõ 
ió entregou volumariamête vinte For» 
taJezas ao Mogol, mas depois fe fiou 
defua gente, perguntando fe afi.ea 
don ie tinha o juizo Sevagy í Que i m ■ 
porta o teu valor ,íc no Mundo ficavas 
avaliado por hum fimplez ? jurou o 
Rayá fobre Deofes , e pois taó mente* 
capto eras tu, que ainda naõ fabtas fer 
0 intereffe, c a conveniência o fó ver* 
dadeiro Deos ? Defta foi te feguia o ca¬ 
minho , que naõ fabia , e com eftas 
confideraçoens divertia os (eus traba¬ 
lhos, Chegou perto de Surra te , e enyiõ 
conheceo as terras t como porem eraó 
todas de Mogol es, (enaõ dava ainda 
por feguro, mas vinha taó mudado de 
cores, de veltidos,cdjfpofiçaf»,que 
naõ era fácil conhecello .* com que lhe 
foy facil paífar avante ,e entrar ma 
fuas terras, onde logo fedeu a conhe* 
cer aos feus, que em continente man* 
daraô ovifar a feu tio Neotagy, que 
veyo voando com fete mil Cavallos a 
bufcallo; onde o deixemos defcãfando, 
e recebendo parabéns. Vamos agora 
bufcar o feu Bracmene , e cr iado que fi« 
caraõ na Corte de Dely ,e faber o que 
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neílacom a fuga de Sevsgy fe tem o» 

brado. 

Vendo os guardas que tardava Se* 
vagy e deraó alguns paííos para o ver, e 
naõ o,adiando, Ce callaraó, por naõcair 
fobre elles toda a culpa. Recolheraó-le 
com quem o trazia a por no feu iu^ar, 
o que por ler de noite puderaõ conle- 
guir. DeitaraÕ fe eftes enire os mais 
guardas a dormir. E quando amanhe* 
ceo, olhando todos para o lugar em 
que e flava Scvagy, e naó o vendo, na6 
ficaraô f ubrefal tados, porq todos ( ex. 
cepto os poucos q labiaõ da fuga' ima» 
gi naraõ, que fem ellesofemircm ,pa* 
ra lhe cortar a cabeça , o tiraraÕ, Eíla 
er? já publica voz, e fama , enelta fup* 
poíiçaõ, vendo os guardas o Bracmene, 
e criado de Sevagy ainda dormindo, os 
acordaraõ dizendo donde rílà voílo 
Senhor ? Viraraõ elles para todas as 
partes, e naõ o veado , fe puzeraó a 
chorar com grande pranto : de que 
compadecidos os guardas , lhes difíè* 
raõ, volTo Senhor eílà já morto, e fe vòs 
quereis hum bom confelho, ponde*vòs 
em falvo, porque acafo naó vos fuc» 
ceda o mcímo. Receberão elles o a vi* 
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fo, e íaindo do lugar, íe meterão en¬ 
tre a confuíaÕ da gente, que andava pe¬ 
las ruas, donde naõ ouviaó outra ccu* 
fa, que fer morto o Sevagy, do que o. 
brigados , bulcaraõ pelas eílalagens 
gente que partiflê para o Reyno de 
tíecan, e acommodando-fe por criados, 
chegaraõ a (uas cerras, donde acharaõ 
aíeu Senhor refufcitado, Naqueila ma* 
nhãa , levou o ourives a Pulacio a obra, 
que lhe mandaraõ , acabada , e tanto 
que o Mo gol a vio, mandou logo ao 
Fufadar lhe mandaílè a cabeça de Se- 
vagy. Foy para fazer a execução , e a- 
chou que Sevagy era fugido. Naõ íe 
fobrefaitou muito, porque era aquillo 
nunca ouvido : defpedio innumera- 
vel gente por caminhos, e eflradas.có 
ordem de que logo lho trouxefíem, 
mas de balde, porque ainda que as di¬ 
ligencias foraõ muitas, nem raífo acha- 
raó de Sevagy , nem ainda a menor no¬ 
ticia, Volraraõ ,e bem confufos os Sol¬ 
dados , achando o Fufadar já quafi lou¬ 
co, por naõ íaber a repefta qne daria a 
EiRey. Vendo-feem fimenleado.pro- 
curou defviar de fi o golpe , e polo em 
outra cabeça. Mandou vir os guardas, 
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a quem Sevagy fora entregue, e per- 
. guntandolhe pelo prezo que lhe tinha 
entregue ? Gonfuíbs, naô refponde- 
raó palavra mais,que encolher os hom- 
bros, que he coofeflar a íua culpa. 
Defpedia o Fuladar rayos de fogo dos 
olhos, e com a me Ana furia os mandou 
a todos inhumanamente açoutar , eao 
cabo que governava aos outtos, man¬ 
dou cortar a cabeça , a qual mandou lo¬ 
go a EIRey , bautizando a com o no* 
me de Sevagy, e cila poz no celebre 
vafo que mandou fazer, e a efta com- 
tem pia va, e perguntava pelo faco de 
Surrate, e mais ãcçoen$ t que o Sevagy 
tinha obrado, danuo fe por muito fa¬ 
tisfeito , e vingado de taó ardilofo, co¬ 
mo cruel inimigo, Naó ficou menos 
fatisfeito oFufadar, por fe ver livre 
da afronta, e do caítigo, que fem du» 
vida teria , a fenaõ valer daquelle em* 
beleco, Mas mais que todos, fe acha¬ 
va fatisfeito Sevagy , porque em fuas 
terras muy defcanlado, fe eftava rindo 
de todos. Vamos acabar com s lua Vi¬ 
da. 
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CAPITULO XVI, 

J Km -r í - rr i h : f > J 4 jTf . *í l 

.Çffí otre» Sevãgy tm fuas Urras. 

A5 obftante que livre, efeguro, 
_ alguma coufa ficou quebrantado 
Sevagy , porque enfinaõ muito os ira» 
balhos. Naó quiz mais conquiftar terra 
a dentro. Determinou ver fe tinha a 
mefnia fortuna pelo Mar. Armou vin, 
te c cinco Navios, que comprou aos 
íeus VaiTallos, que como eraô niariti» 
mas quafi todas as fuas terras, abun, 
davaó delles, e de muita gente de mar, 
fó as guarniçoens naó eraó de gente a- 
propofito, porque nunqua fe haviaõ 
embarcado. Efta armada mandou fair 
ccm regimento de invadirem fó aos 
Ma lavares, e outras naçoens Orien* 
taes, que navegaõ aquellas coifas, mas 
que em nenhum caio fe oppuíeflem 
a nenhuma da Europa. Chegou aos 
portos do Canará, que faõ Onor, Bar» 
célor , Cambolim, Mangalor , &c. em 
queacharaó muitas embarcaçoens das 
que chamaó Parangues. Todos fogei* 
lou a Armada ,e fe recolhco com cento, 
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e vintes Tens portos, porque naó tra* 
2 cm armes, nem gente que as joge, 
eftes Parangues. De Canará fizeraô lo- 
loavifo aoViforeyda índia , que era 
enr.5 A ntonio de Mello de Caílro, cu¬ 
jo juízo, e valor £oy uó conhecido em 
Europa como no Oriente rdpeitado. 
Mandou eile logo a leu niho Diniz de 
Mello de Caltrc, que mqu.üa occaíiaõ 
fe achava na barra de G 'a por General 
ds Armada, que com oito Navios foífê 
logo a refgatar cs Panngues que leva¬ 
va cativos a Armada do Sevagy. Oeu 
avéla, epaflando os Ilheos de Mor- 
mu ngaõ , aviltou a vanguarda do Se» 
vagy, queconftava de treze Navios, fi • 
cando os doze na retaguarda dos Pa¬ 
rangues que Jevavaõ Acometeo Di- 
niz de Mello a vanguarda, e arendeo, 
o que vendo a reu guarda , largando 
todo o pano, fe acolheo, eDinizde 
Mello fa tis feito da preza, os deixou ir, 
e entrou pela barra de Goa com os ca¬ 
tivo; , e com os vcnceiores< A gente 
dos Navios de Sevagy fe prendeo na 
Fortaleza de Mormugaõ, e os Paran¬ 
gues de arroz fe delcarregaraó ganhan¬ 
do o com a liberdade os cativos- Che¬ 
gou 
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gou logo Enviado do Sevagy cõ gran * 
des íarisfaçoemao VifoRey 3 dizendo, 
naõ fora nunca Jua tenç-õ offemier 
aos Ponuguezes , porque anccs lhes 
guardava iempre grande rdpeiio , co¬ 
mo mofhíara nas cerras de Lacomoían* 
to f que coníinaó com as de Portugue¬ 
ses, donde mo obrou acçaõ^em que 
fe na&divizafíe efle refpeito, em con- 
firmí çâõ do queprometua , que em 
tendo em feu poder o General da Ar* 
mada, lhe cunaria a cabeça pelo atre¬ 
vimento de contra fua vontade cffcn- 
der coufa que tocava áNãçaó Portu- 
gueza, que éíle tanto venerava ; e que 
Suã Èíxcelencia difpuzeíTe dcsNavr s 
que l he tomara f eíe a cafo tinha nccef* 
fidade de msis, oavifafle, porque Io 1 
go lhe mandaria todos quantos lhe a* 
potuaile* O que vendo o ViloRey, 
reípondeoa Sevsgy # que elle naõ ti¬ 
nha neceffidade de Navios, e que fó 
lhos mandará tomar # para que viiie o 
pouco que vaJiaò as luas armas contra 
■a gente de Europa, mas que lhe agra* 
decía muito a offerta • em cuja íatisfâ' 
çao | lhe fazia merce dos treze Navios 
cctn tudo quanto pelíis (c achou ,eom 
1 1 adver* 
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advertência,de que ao diante ordenaf- 
fe aos feus como fe haviaõ de haver 
comascoufas dos Portuguezes. Naõ 
fe pòdc explicar o quanto encareceo 
Sevagy os termos que teve com elle o 
ViíoRey , e lhe Ecou taõ affeiçoado, 
que era perpetuo pregoeiro de leu va¬ 
lor , juizo, e cortezia, e fobre tudo te¬ 
ve delle tal reputaçaó , e lhe teve can¬ 
to rei peito, como ie vio em quanto el* 
teve na Índia, ainda naÓ governando. 


CAPITULO XVII. 


Contittua.ft 0 mtjme , com trais miúda 
rtUçaò de que f.z. Sevagy em cbe* 
gando a fuás terras. 



Aõ diflemos no Capitulo paílã« 
do, nem dos efíeitos da liber¬ 


dade de Sevagy entre os feus , nem do 
que patfbu na Corte de Dely, quando 
ie foube s o que faremos agora, com 
a brevidade que pudermos. NjÓ he 
explicável a alegria, que teve c cio de 
Sevagy Neotagy, quando vio o fobri. 
nho livre, contra o que ambos eípera- 
vaõ. Amavaõ.fe com extremo, e por 
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ií?b fez excremos o amor. Depois de 
grandes fecrifieios , efmolas , e rego- 
Zíjos y mandou avífo a iodas as terras* 
e Fortalezas, em como foraò os Deo- 
fes fervidos de trazer com vida a íeu 
Senhor j e livre, por fmgular benefi* 
cio, dainhumana tyrannú doMogoU 
Com eftas novas cobraraõ novos» e 
notáveis alentos os Vaííallos, porque 
confiderando o já morto f eíkva6gran- 
demente defmayados com a perda de 
ta! Senhor , naõ fo pela inteireza da 
juftiça j que sgualmentea todos admí* 
niftrav 3 t mas também pela facilidade, 
e grandeza com que preme* va todos 
os fervjços* porque lenaõ achava que 
difleflfe, que fez ao Sevagy algum t fem 
logo receber muito avante j^do gJar* 
daõ. Por efta razaõ nao houve fubdito, 
que com alguma particular detnonftra* 
çao, naô feftcjaíTe a íua liberdade, nem 
povo, que per dia njõcfferccelle fa- 
cnfÍQos, Sevagy porem,como jàdif* 
íemos , vinha alguma coufa abatido 
dos feua brios, porque o penetrou mui¬ 
to o temor do rifeo em que fe vio* E 
flílíro nunca mais fobio o Gate, nern 
ainda íe dava em fuas terras per íegiiro, 
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com o medo de fegunda vez fcair nas 
mãos do Graõ MogoL Com efta con* 
ííderaçaõ f ou efte medo mandou pe¬ 
dir (alvo condu&o, ou fcguro a Atuo* 
nio de Mello de Caftro^VifoRey da In» 
diaj para paffar ás (erras dc& Portu¬ 
gueses com todos os feus theíòuros; 
mas ifto na íuppofiçaõ quefobreele 
vieflè tal poder do Mogol t que jul# 
gafífe elle fenaõ poderia defender, por¬ 
que íó nefte cafo queria fegurar fua 
peíloa» Refpondeo o Vifbliey , que 
íe chegafle effe tempo, e elle fe quizef- 
fe valer do favor dos Pormguczes t 
nas fuas terras acharia fempre frguí áça, 
porem que do Mogol o nao poderia 
defender por fer muito poderoío , e 
elle ienao achar com fcrcis para tao 
grande refiftencia, fobre que delia re* 
íuitavao muitos damnos ás Fortalezas 
que tinha donde o Mogol dominava- 
Cotn efta repofta fe acabou efta prati* 
ca. Deíejoti depois Sevagy encobrir 
a fua liberdade * naõ confiderando que 
m feftas publicas dé feu rio,e VaíYallos, 
a tinhaô já publicado a todo o Afundo. 
Tendo pois noticia delias o R;>yà, q 
ainda capitaneava o Exercito, e temen¬ 
do 
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clò,queareitauraçaõ delta vida podia 
acabar a íua , ainda que fofTe por arte 
dodemonio, por ter faltado com Se* 
vagyà palavra, ea feufi Oeofes com a 
fé í efcreveo logo ao Gra5 Mogol t dan* 
do-íhè conta das feitas, que pela liber¬ 
dade de Sevagy fazieò os fcus fubditos, 
e povos j q,ue defejava faber s fe Sua 
Mageftade por íua piedade lhe ccnce* 
dera a vida * ou íe pur outro algum 
motivo o íargara , para que elle Reyà 
ibübeífe como com Seva^y fe havia de 
haver. Sem juizo ficou o Mogtd com 
efta carts. No mefmo inílame mandou 
vir a Fufadar, que chegou bem alheyo 
do que EIRey lhe queria s mas tanto 
que ouvio o que dizia a carta do Rayà f 
diffimulanJo o fobroço grande que 
Íeníio no coraçaõ, fallou com toda a 
confiançadefta íorte- Poderofo Senhor. 
Se Sevagy tornou às íuas terras, devia 
o demonio tomar a fua figura . j iílodi* 
go , íe he que naò íeja cena a opiníaÔ 
tíeííes Gentios ( de que nós os Mouros 
fazemos zombaria ) em que affirmaó 
voltaô outra vez as almas a efta vida, eti» 
irando conforme os merecimentos em 
corpos , melhores * ou peyores. Os 
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bons * cm corpos de Reys* e Príncipes; 
refervando-fe os corpos de c*ês, g^ios, 
raios, &c. para os maos. Mrs tomo 
Sevagy naõ fez em íua vida cooíabaa, 
muito djfficulto, que achaílc o corpo 
de outro Sívagy para entrar, conri* 
nuando os males que obrou aquelle, 
cuja cabeça cortada vio Voiía Magef- 
iade em (u% Real mela tantas vezes* 
Com que íe o Rayà certifica a VofTa 
Mageftade efíar Sevagy nas íuss ter¬ 
ras f nos podemos defenganar todos, 
que fó os Gentios em íua crença aeer* 
taÔ, e que todos os mais erraõ j e atè o 
nolío Profeta Mahamet mõemendeo 
o que diíle , pois quanto nos deixou no 
Angrt y Moçafo , e Alcoratn , tudo he 
falfo* vifto pafíar humaceufa taóim* 
portante, como o morrer, e tornar lo¬ 
go a viver; Je jà naõ he ,que o Rayá 
fonhou com Sevagy, e íe lhe reprefen- 
tou o aíTombro de o ter ainda por vi* 
finho, com que efte medo foy quem 
didlou rfta carta, para que Vofla Ma* 
geftadelhe imtidatfe íucc tTor* que nao 
fonHafíe* Tudo ifto üifíe o lufadar 
laô jnteíro t quieto , e íecegado , que 
steixou faípeníos naõ fo a ElRey, ruas 
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a todos os Grandes que ailiíliao» Com 
que ninguém o contra d ifTc , ente; car¬ 
regando ElRty o íemblante, deo a en¬ 
tender a pena que tinha, dele lhe et- 
crever o que naõ era muito 3 veiigoado, 
e muito certos eafiim refpundeologo a 
Rayà, que muito le admirava de tal» 
lar-lhe no Sevagy, cuja cabeça vio tan¬ 
tas vezes cortada, que ctura vez ;un- 
ííderafFe melhor ccmo le eferevia aos 
Reys. hfte he o engano com que vi¬ 
vem nefle Mundo os Monarcas ! Taõ 
cercadcs em todos os Reynos, epor 
todas as partes, de embuíles, que os 
mais acabaõ avida, antes que o fcm. 
blante vejaô da verdade. A carta cio 
Mogol caufou grande amargura ao 
Rayà. vendo atropelada a verdade , e 
a mentira triunfante ; e aííim bem que 
fabia de certo, enirtia vivo, e faõ o Se¬ 
va y , naõ faltou mais nelle a EíRey 
huma palavra, S chegando le a iíio 
naõ dar mais o Sevagy nas terras do 
Mogol, ficou tfte com a opini*ó f que 
c finda degoliado, o Sevagy com ca¬ 
beça 1 rindo íe 0 Fufadar , o Rayà con» 
fuzo, e o Cabo das guardas íepf -irado* 
para que em todo o Mundo, nos em- 
h & be- 
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belecosdos ricos pague o pobre- Affim 
como Sevagy propoz com figo naõ in- 
quietir mais as terras do Mogol, afiim 
rcfolveo também naó haverem todo o 
Conçaõ cuiro Senhor mais que eile, 
em confequencia do que conquiftcu a 
todos os Dedais que nelie havia, em 
que fe paíTaraõ grandes coufas em ef- 
pccial na conquifh de Banda . de que 
era Senhor Lacomofanto: masefie,e os 
mais dclles fugirão para Goa com o 
preciofo quepuderaõ, ficando Sevagy 
Senhor abfoluto de todos os feus Efia¬ 
dos, Acabados os Defiais, conquiftou 
Bicholym,que era de ViJapur; e paf- 
fou depois a tomar a Fortaleza de Pon» 
dà , que depois de alguma refiflencia 
fe rendeo; e lego todas as terras viíi- 
nhas, cem que ficou Sev?^y Senhor de 
todas as terras que pertencia ó a EIRey 
de Vifapur de baixo do Gate , atè o no 
de Merizeu, que confina com o Reyno 
do Canará. O que tudo executado, e 
feguro, fc retirou para a fua terra de 
Rayàguer, onde por entaó tinha feu 
aiTento, ejáem forma de huma Cone 
magnifica. Daqui defpedio kro cr» 
deus a todos os feus Governsd-ies 
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hiarifiTios , que eraô jà muitos, para 
que ie fabrícaflem, c comprafle muitas 
embarcrçoem r do que reluliou a Ar¬ 
mada de que já failánics. 

CAPITULO XVIII. 

y&} Sè-vsgy faqutar Çtguni* vet*A Buy* 
r$u , € io que fez. no c4mm*w* 

P Ropoflo tinba comfigo Sevagy i 
naó bullir mais com o Mogo] , pe* 
Ias tazoens a cima referidas, mas affim* 
porque eraõ já paffados muitos annos, 
como porque parece adivinhava o fim 
àos leu?, quízde algum modo vingar 
o feu aggravo . fe jà naõ foy ,como 
elle md mo diííe, $:or mcílrar ao Gr a 5 
Mogol * podiao mais, que tanto poder, 
as fuás traças. Com grande Exercito 
fe poz em marcha para o Norte, íem 
dizer s ninguém o feu iotemo* Em to* 
do o Concao paflbu por terras fuas até 
chegara Danda Rayápuri,que erahu- 
ma boa Fortaleza do Sedy(de cuja 
siaçaõ difíemos já ) a qual quiz kv-r 
por entrepreza, mas achando bifaira 
idiftencía, defiftioda empresa, que ti* 
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nha avaliado por mais fácil. Daqut 
pafTou às Cidades de Beundy, e Galia* 
na , que agora tornou a hiquear ; o que 
feiro,enrríiu pelas terras de hum Re* 
guio, vifwhoda Cidade de B3çaym,que 
chantaõ o Colle. Saó osnaturaes daqui 
taõ práticos neftas brenhas , como pa¬ 
ra todos os mais faó ar ri içadas ; mas a 
gente do S v*gy coftumada já a outras 
femelhantes, ss entrarao comgr 3 nde 
facilidade. Do inten 10 do Sevagy fe ci¬ 
tava rindo o Colle, porque na verdade 
he impenetrável o feu paiz,mas acnou • 
íe enganado, porque em breves horas 
vio os imís dos feiis mortos, e c-s feus 
matos conqui fiados. EHe fe meteoem 
buma gruta tso recôndita , que os 
próprias naturaesa ignoravaó, ealii, 
com alguns que o feguiraó , efpercu a 
reíoluçiô do Sevagy j mas nem iflo lhe 
valeo , porque íeííenta mil homens a 
bufcar defcobrimento ,• deraó em fim 
com a gruta, e tomado às mãos b Col» 
!e 3 u levaraó pelos ares a feu Senhor, 
em cuja prefença lhe fez o Colle c r* 
rezia , como a feu proprio Rey. E Se- 
vagy mudando oellyio paflado,lhe fez 
muitas honras,efavores, aflegurandoo, 
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Çúc naõ chegava allí com animo de 
°ffende 1 k», fe clle o recebera como a* 
migo. antes teria nelle centra feus ini¬ 
migos favor certo j e em prova do que 
dizia, lhedrolargas dadivas , e muitos 
veílidos ricos» a que agradecido o CoU 
le.dcflerrado jà o medo, fe fez volun* 
tariamcrite feu Vafíalo ,e apontou o 
numero de rupits s que íempre lhe pa¬ 
garia de tributo. Deite liicccfío colti- 
giraó aqueilae regioens , que cu aquelle 
rss.0 era Sevagy , ou fe o era, raõ podiq 
jà viver muito, pois taõ trocado citava. 
Mas o meímo Sevagy declarou depois, 
que àqueila em preza o obrigara fomen¬ 
te naõ eftsr executada por ninguém. 
Daqui pafTcro às terras do Chouteà, ou¬ 
tro Regulo , que aviíínha com Damaõ, 
Cidade de Pcrtuguezcs, e íaÕ tambem 
compoítas de grandes matos , e os leus 
naturaeg muito valentes , em efpecial 
hurr.a cafla que chamaõ Billcs. Eíic 
Regulo, aviíadodo quefuceedeo ao 
Colic, naõ fe quiz ver neflé perigo, 
antes com grande prefente offereceo 
vaífallagem, e fahioa receber Sevagy 
como em triunfo, do que clle fe ale¬ 
grou muito na ( confidcraçaõ de que 
< " £ 4 naõ 
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na5 havia quem a ieu poder fc oppaJ 
zefle ;e fazendo com dle quanto com 
o Colle tinha obrado , patTou Sevagy 
para Surra te pelas tetras dos Portugue- 
zes, mas com rigorofo band , de que 
nem nas arvores le cocatíe. PafTadoo 
rio, que das terras do Mogol divide as 
Portuguezas; lhe reílavaõ dezafeis le- 
goas a Surrate; eftas caminhou com to» 
da s prefiã,naà deixando a ninguém paf» 
far a diante para tomar repentinamen* 
te a Cidade, mas eftava Sevagy muy 
enganado , porque desde que entrou 
tios matos do Colle, eftavaó os mora» 
dores avifados. E como avifinhança 
de Sevagy era para todos, e mais para 
os já roubados, fofpçitofa,naódeixa» 
raõ cou la de preç i na Cidade, porque 
tudo fe havia pofto em feguro. Etnhu» 
ma madrugada entrou de repete o Ex¬ 
ercito, e foy a cnnfufaõ femelhante á 
paíTada, Os Europeos nas fuas Feito» 
rias vigilantes, e armados; os nem» 
raes, buns nus . outros mal veílidos, 
correndo fem faber para donde pelas 
ruas. Como o intento do Sevagy para¬ 
va em fazer ao Graó Mogol aquelja 
burla, naó fez muita diligencia pelo 
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mais. Levaraõ os Soldados alguns mer¬ 
cadores á fua prefença, e como huns 
defpidos, e outros de todo nús, fer- 
viaõ a Sevagy de rifo, e eícarneo j a 
alguns diffe: como fe foge ira vaó a híi 
Rey, que os naõ íabia def ender? A ou¬ 
tras, como fendo Gentios, paga vaó 
tributo aos Mouros; Mas a nenhum 
deli es fez mal. Em quanto ifta fe fazia, 
naÕ deixavaõ os Soldados na Cidade 
coufa alguma de valor , com que ainda 
que para o Senhor naõ ouveaspaíTa» 
das enchentes, naõ faltou aos Soldados 
que furtar. Mandou Sevagy tocar a re¬ 
colher , e com muito focego fe poz 
em marcha, que fez por cima do Gate 
faqueando todos os lugares do Mogol, 
corrio quem le defpedia naõ fó dellcs, 
mas da vida. 

CAPITULO XIX. 

Do mais que fez Sevagy até os \ultimoi 
dtas de fua vida, 

D Efcanfou Sevagy na fua Corte de 
Rayáguer do trabalho pc fiada 
muitos dias. Ordenou logo humavi* 

fita 
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fita geral de feus Eftados. Partio em 
peffos a fàzella. e naó ficou povo, nem 
Fortaleza ,em que fenaó detivetTe. Vio 
como cftavaõ providas fuas Praças, e 
inquiria como os Governadores de to* 
das fe portavaõ. Deo frequentes audi* 
encias até aos mais triftes fubditos, e a 
rodos fez igual,e boa juftiça. Eftima* 
va muito que os feus tiveífem paz,e 
quietaçaó entre íi, e fazia quanto po¬ 
dia , porque viveífem de tudo abun¬ 
dantes, Naó poz muitas Uys,tnas eflfas 
que msndou.eraõ pontual mente obfer- 
vadas; fe alguém quebrou alguma, ví- 
vco fò o tempo que elle o naó íoube, 
porque naÓ foy menos prompto nos 
caíligos , do que fe prezava ler nos 
prêmios. Nunca confentio pendenctas, 
nem difcordias, menos furtos , porque 
qualquer fe pagava com a vida. Mas 
para pagar os feus, quantas lhe eraõ 
a elle neceííàrias ? Se nos feus poftos, 
ou terras queria algum natural fazer 
qualquer opreflaõ a pafTageiro,em efte 
appellidando Scvagy , citava tudo aca¬ 
tado , tal era o feu refpeito, iaí o medo 
nos fubditos. Chegou em fim aeíla*> 
do, que todos fuguõ como de peite. 
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dar o menor defgofto a feu Senhor, 
porque igual mente era temido , e ama¬ 
do. Acabada efta vifita. em que gaftou 
muito tempo, fe recolheo a Rayáguer, 
na qual fezaflentode forte, que fora 
delia , naô foy mais vifto dc pcfíoaal* 
guma. Sobre ifTo ,fez correr fama, que 
íe sinha partido para o Reyno de Car« 
nate a feus votos, e promefías feitas aos 
celebrados Ídolos deTerpaílur, Tri» 
v.iblur, e a Rama, em Ramamcor $ de 
tal fcrteíe introduztoefta mentira, que 
todos a tiveraò por verdade, e íobre 
iflo fazia cada qual o feudifcurlo. Di« 
ziaõ huns: fora por medo de que o 
Mogol mandafTe íobre elie tal poder, 
que naõ pudeíTe efcapar. Outros .* que 
com efh aufencia quiz tentar, «conhe¬ 
cer a fidelidade de feus íubditos , para 
ver íe auíente lhe guardavaÔ, e linhaô 
o amor, que lhe moftravaõ prefente. 
Governava feu tio Neotagy, como fe 
eftivera íó, mas em coufa nenhuma fe 
apartava dos di£iames do fobrinho ,e 
em dous annos, que durou a fingida 
aufencia, naõ ouve coufa notável, por* 
q ue Nsotagy os empregou fó em fazer 
jufliça, edar audiência a todos. Vendo 
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pois Scvagy \ que nos f eus fenaõ via a 
menor mudança, antes muitos (ufpirog 
pelo verem , para fe certificar de todo, 
publicoo outra aufenca mayor, e fe 
ena.br io ainda outro anno: no fim do 
qual, lhe lobreveyo huma grande fe¬ 
bre, por cuja cccafiaõ íe deícobrio, pu«f 
bl içando fe nafcer do trabalho do ca¬ 
minho ,e da mudança d:*s agoas Con¬ 
correrão os Médicos, a que no Orien¬ 
te chamaó Panduos, appbcando-lhe o 
rentedío, que he eiie. Em neve dias 
naò daô ao febricitante couía alguma 
de comer, mais que de menhãa ,e noi¬ 
te, huma pouca de agoa queefcoam 
do arroz,a que chamaó Canji, fem 
fal , nem ourio tempero, Chamaó a 
efta nqvt na Langapa, Fulano eftá com 
Langa na ; quer dizer, qu? eftá nefte 
eftado. Se pufTados os nove dias, fe- 
naò defpede a febre, ju'gaó a doença 
por mortal. Njó uf<ó fangriasde ne¬ 
nhum modo, algo ma vez, e rara, daõ 
alguma^ coufa purgativa. Se acertaõ, 
cuerraóndõ ojulgo, oqqefey he,que 
regularmente vivem mais que os Euro¬ 
peu quafi em dubro. E fe a cura fe or¬ 
dena para ter faude; quem quer j-òde 
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tirar a coníequsncia Naô tem efles 
Pandítoâ Iciencia alguma , msis que 
muita expmencia , que os psys deixao 
a feus filhos* Com que o Ícf Medico, 
he herança Todos fao Bracmenes, e 
tem cactos grande conhecimento das 
er iras* Acabou a Lm gana, e naÔ paíTou 
a febre aSevagy , ames crefeeo íobre 
jnodo, com o que , com cruéis faílios, 
fe achava em fu m ma fraqueza, e jade 
todo proflrado. Concorre raò logo os 
Bracmenes todos a tratar dos remedios 
fobre naturaes, porque dos da arte, ef* 
tti vaõ }a deíconfiados : e affim aconfe* 
Ibsrao a Sevagy fiztfíetais votes, e 
djffirsmes facrificios a efíe, ou aquelle 
ídolo, fegundo a crença , e devrçdo 
deites barbares, com que logo dtfpe. 
dio aos Ídolos celebres de Carnate, pa¬ 
ra donde tinha fingido b romaria s e pa* 
ra o de Ramà na Ilha de i< omanaeor 5 e 
para ode jagarnatc, que eílápertode 
Bengala, e para cada hunTdefíes qua¬ 
tro Ídolos , mandou com grandes cífix* 
tas dous Bracnien s,ccmo inurceíJa* 
res para ellcs, e para os confultar fe ef* 
caparia daqueila enfermidade Coma 
partida dos Bracrucneâ 7 le divulgou 
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por todas ás terras do Sevagy o eflado 
em que eíhva, e a incerteza de íua me¬ 
lhoria. O que tudocaufnu perturba¬ 
ção com vivo , e grande fentimemo 
pelo muito que geralmeme era amada 
Os principaescorseraó a Rayàguer pa* 
ra fazer cortezia, e vifitar feu Senhor, 
e a nenhum, pofto que breve, deixou 
de da r audiência , cunfolando-os a to¬ 
dos »e dando a todos vertidos, e rega¬ 
los os exbortava a guardar fidelidade 
afeu filho, pois elle ihes merecia que 
amaffem a tua pofteridade; sííírn def- 
pedia a todos, te triftes;muy alentados. 

CAPITULO XX. 


Marte de Sevagy, * difp'JiçaÕ de faas 

urras. 


V Endo Sevagy nofemblsnte dos 
Panditosa trirtezacam que todos 
lhe aÜtftiaõ , e em fi a falta de forças, 
e alentos, conheceo logo era tuco pa¬ 
ra elle acabado, e aílimfe relolveoa 
difpor de fuas coufas temporaes, e das 
que tocaõ à alma, na forma que p cof. 
tumaô os Gentios, Mandou logo vir à 
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fua prrfença a íeu filho Sambf<gy(q 
tinha mqudle tempo vime annos; ao 
quai tez hifma pratica, fegundo permi¬ 
tiu íua fraqueza. Encomendou-lhe o 
born trato de feus fuhditcs t favorecera 
do fem falta nenhuma todos us be* 
nemerkos, e que antes de caftigar aos 
culpados j foubeífe com diligencia a 
Calidade , e circunilancias do 3 feus cri¬ 
mes ( eque nada difto chraííe, pela in» 
fcrmaçiõ primeira, porque de naõ fer 
faal em crer , colheria o nao fer nunca 
enganado* Que fofü promptoemou* 
vir , nao ío os grandes, mas afè os mais 
humildes , porque neífes tinha elle 
achado muitas vezes melhor 9 c maia 
faocontelho t que nus grandes , alheos 
rara vez de ar* bíçàõ, e eífeétos* Que 
nunca íe cbrigalle da caiidade dos íub* 
ditos f pondo fó 0 mira nas obras de cada 
hum , porque eftas faz:m homens ,de 
que os outros defeendem ,e nao he ra- 
zao . que feja mayor merecimento vir 
de homens, que o fe!ío a fobre o que 
com írto j obrigareis hum f e outros a o* 
br ar bem, O que mais vos encomendo 
he.queem cafo-nenhuta tenhais valido, 
íehe que quereis Hvnra voíícs íubdt- 
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tos de envejas, e por coníeguinte de 
difcordjas, e em faltando parcialida¬ 
des creràô rodos que igual mente osa- 
mais. Sobre tudo vos advirto, temais 
muito aos Deofes , c venereis os feus 
templos, frequentando os com grande 
reipeico.equotidianos facrificioi, para 
queelles em todas as voflas coufas vos 
afitftaõ. Acabada a pratica, fez Saba- 
gy Salama a feu Pay em fogeiçaó de fi¬ 
lho , e agradecimento da doutrina, que 
prometeoobíervar cõ vigilância. Man¬ 
dou logo Sevagy, que entraíTéquan» 
tos affifliaõ fóra, e todos mandou, fi| 
zeílêm acorteziade Rey a Sambagy, 
teconhecendo>o por feu legitimo Se¬ 
nhor, o que todos fizeraó com asde- 
monftraçoens que requeria o amor que 
tinhaô ao Pay, Feito iflo , e já reco¬ 
nhecido por herdeiro o Sambagy, def- 
pedio a todos os Governado.es para íe- 
us poftos, lembrando a todos, quead- 
vcrtiíTem, havia elle Sevagy voltar a ti¬ 
tã vida prefente, e que entaõ conhece¬ 
ria , o como fe tinhaõ portado com leu 
filho, e que os Jeaes faberiaõ o feu a- 
gradecimeoto ,comofua indígnaçió os 
traidores, Rcfponderaó todos com la- 
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grimas , ecom falairias , e affitii fe fo- 
raò todos. Ficou Sevagy fó com teu 
tio Neotügy, a qué f iliju defbt furte. 
Tio meu, rauy b cm fa-bcis como tenho 
já difpofto das couf&s que pertence a 
efte Mundo* 4 gora íerà jufto , que 
tratemos da vida a que todos palía ô, 
porque efpero em Ramà , e nos niats 
Deofesjque por lua piedade ccafe- 
guirey eu a que deíejo* Será porém 
ifto, naô me faltando voz r o que que¬ 
ro encomendar vos , e he tudo o frg-uin* 
ie* Tanto que eu eftiver par&efpirer, 
trareis à minha prefença aquclla vaca 
de leite que melhor vos parecer, ecom 
todo o cuidado fareis meter em m inha 
maóafua cauda, e vos peço muito a 
iegurcis bem para que com as angu (Ha® 
da morte , a naô largue, o que muito, 
e muito vos encomendo , para qué lo¬ 
go que Oya a minha álma, entre nõ 
refrigério do ventre deftá pacifica vaca, 
p- rque efte fera o melhor agouro s e 
principio melhor de nova vida , que 
efpero tf r quando volre a efte Munnc. 

Separada pois defte corpo a minh* aí- 
ma* nve lavareis o corpo tres vezes o m 
agua de roza da PerlW f de queadwiete 
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baílãte çopia nos mui tos. c grades fraf* 
cós que tomey naquclla grande Nao 
da Pcríia , que aceíTada de huma tor- 
menta entrou no rio deBeiIe. Feito o 
tevaiorio, untareis todo o meu corpo 
de Sandaio branco, e na brea me me* 
tereis Betle maftigado( ccmo coflu* 
maó osBracm^nes) para o que fareis 
vir quantos moraõ cm noflfas terras, 
€ a feu ufa., ecomo elles fazem aíeus 
mortos , me veítireis panos, e rcupas 
novas, para que indo veítído como 
clles, me naô eftranhem os Deofts, e 
como a dits me iratetn# Oo queconfe- 
gutrey vclur b ito braemene aos a- 
legtes ares deftç a prazivel Mundo, pa¬ 
la que aflim me poiTa vmgar meihor 
do cruel liayã,p. r me m andar prezo c5 
iraiçao taó grande ao Graõ Mogul, de 
cuja crueldade, etyrannia , me livra- 
raõ por ím piedade os Deoíes, Dos 
quais rfprro trazei,quando voltar ,au- 
thoi iAbòc pôr a como perjuro, 

e quebrãniadí r da fé que ie deve a f uss 
divindades, t\ o uai àí ayápino íucce* 
deo , otíue tile krtdo P incipe entre 
tVes ufv u comigo ? AqucHes todos 
laokaes, e verdadeiros, cíle £oy trai¬ 
dor 
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dor fobre falíario. Eu n *õ íbe faltcy 
emcoufaqus promet fíe , aoqueelle 
prometteo, tudo faltou,e íem refpeito 
aos Deívfes, porque jurou , me vendeo 
por feus i me refles ?Oranzebo, para 
que mecortafie a cabeça, Masellemo 
pagará, e cnm feus ganhos, tanto que 
eu chegar do outro Mundo, Nada dif- 
ro vos eíqueçj f pois me haveis acom¬ 
panhar ncfta vingança* Como eu ef- 
pirar, manjareis pôr o meu corpo mui¬ 
to bem ornado em hum leito dos mais 
ricos , e nelle me levaràõ ao fogo, em 
que me porão com o mefmo ieito , e 
, tudo quanto levar, e em quâtoos Br ac» 
fnenés rezarem ocj cofluman, íeferá 
a covanomeyoda planície deíía mon¬ 
tanha , a qual enchereis de lenha bem 
íeca* enrreflachada de madetros, e paos 
cheyrofos,e fofrretoda manda*eis lan¬ 
çar muita manteiga, edepms feporá 
0 leito , em que eu eíliver com tuda a 
decencia, e então por todas as partes 
mandareis pegar o fogo. Ndó vos ef- 
queça que quando o incêndio andar 
mais fttriofo, trareis todas as minhas 
mulheres; (e tinha oitocentas, fendo 
ilio contra a Religião dos Gentios a* 

L 1 ^ quem 
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quem fe prcmirte jó huma) para fe hnl 
çarem no meyo daqudlas chamas; a 
nenhuma porem quero que vòs obri* 
gueis, porque nem eu as obrigo a que 
fe queime por força, ifto vos mando, 
que a todas intimeis, porque Í6 efpero, 
e quero eíta fineza das que me tiverem 
mais amor. Em pago do qual , quando 
eu tornar aefe Mundo, me íervirey 
fó daqueilas a que efte bom termo for 
devendo. Acabado o incendia , ejàa* 
pagado o fogo,bufcareis entre as cinzas 
algum pequeno oíío, fe a cafo ficar li¬ 
vre, ecafo que fe naõ ache, tomareis 
das cinzas aqtiella quantidade que bafte 
a encher o cofre grãdede ouro, e meti* 
do dentro no :!e prrtta, que junro a elle 
achards,o$ fechay ambos muito bem ,e 
os levay log com diligencia , e cuida* 
da ao rio Gangesf faõ rmis de quatro¬ 
centas tegoas, ) eeni chegando àquelle 
Santo, e vivifico rio, abrireis os dous 
cofres, e lançando primeiro no rio as 
minhas cinzas, deitareis depois os cofres 
para que tudo goze o refrigério daquel* 
las benditas aguas. Pára os gaftbs da 
jornada » tomareis do meu thefouro, 
com toda a largueza, as joyas, e dinhei* 
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ro que mais vos agradarem , para que 
vades com a grandeza, e deícanço que 
lempre vos deíejey. Sabeis bem meu 
amado cio , que para as couías de gran* 
de porte fe bufcaõ as peflbas de mayor 
confianca , e amor ; e como ifto que a- 
gora vos encomendo a he oquemtm 
me importa,e em que vou mais mtere» 
fado , efpero de voffa affeiçaô,quc em 
nada me faltareis. Nada diítoencomê* 
dey a meu filho , porque efte com ó 
fenti io ao que lhe fica, fera o mais cer¬ 
to, mo fe ktnbrar mais de nnm. Vos 
porem me críaftes,me aeonlelhaítes, 
me acompanhaftes , etudo com oa* 
mor que todo oVundo fabejeaíTmi 
efpero, que como na vida o fizefte?, 
affim obrareis na ultima couia que vos 
peço ; e íicay certo, que niflo me fazeis 
o mayor ferviço, e aos Deofes oobíe * 
quio mais pio , e devoto. Crede tam* 
bem f que em eu voltando, e melhora * 
do de cafla , como efpero, vos agrade- 
cerey, fobre tudo o que vos devo , eííe 
favor, porque nsó ignorais que etn as 
minhas cinzas tocando nas falutiferas a- 
guas do preciofo Ganges l em muy pou¬ 
cos dias tornarey vencedor a eflc Mun¬ 
do 
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do para vos pagar tanto amor. Eisaqui 
cs Jisbarates | que hum juizo ta& grarw 
de, e tao claro como o cte Sevagy pe* 
dÍG,eencomendou na fua ultima hora. 
A quem lilonaõ Lz i Quem á 

viíla de tanta cegueira mó lamenta? 
Ah ,e quanto deve $ Deosqurro mamou 
o leite a verdadeira Fe nus puri I mòs 
peitos da Igrtja ! n g&ndexa porem 
defte por tenteio beneticin ? eüma naó 
pòde ter fa tisfaçaS, na õ trmgnvó nelU 
os Catholicos* Tornem?^ a Sfvagy* 
Derramando copioias ínfimas ouvia 
Neotagy aofobrinho. Tu lo íhepro- 
meteo compriria como elle o ordena* 
va j e fem faltar drcuníhmcia o execu* 
tou depois- Por inílãtes fe via de&fylle* 
eido Sevagy *e já íenai deixava enten* 
der* Os olhos < nariz , e queixo tudo 
dava finaes de eftar muy perto a morte* 
O q vedo Neoragy, para dar princípio 
às mandas, ordenou ti vefle preftes a va* 
ca* e em perdendo a falia o enfermo* 
o puzeran logo em parte donde podefle 
entrar a v*ca« Efta mudança lhe cau- 
fou hum acci iente * que todos imagi- 
mraõ era o ultimo \ com que logo che* 
garaõ a vaca à lua cabeceira - e lhe me* 
, terão 
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tfraõ na traôd lua cauda, confervàndo* 
Ihd cm quanio mõ efpirafíeu M+ 
fim eftcve efle grade efp3Ço t mas vol # 
randouutra vezemfi, e&cliado fe da- 
quelle modo, lealegr u fobre maneira* 
agradecendocõ cs olhes a Neotagy a- 
quella diligencia , e cuidado que mof- 
trava ter coíiu a fua alma ; a qual dalJia 
bem pouco fe íahio para os eternos ior* 
mentos do Inferne* aon de o defg raça » 
do Sevagy conheceria , bem que tarde, 
os ridículos embuffes em que crera* 
No ultimo a rancu com ç raõ os cm* 
büílaros Bracmcnes a dar iaf> borren* 
dos gritos, e bramidos , que parece lhe 
amicipavaôo Inferno, onde os acha* 
ria lemelhanres. Encaminhaò-ie eftes 
grito i a chamar por Rama f Ídolo de lua 
mayor veneraçtó ) pata que a compa - 
nhe a alma do defunto; e niílo íaòdef- 
pachados. Em morrendo Sevagy, Co- 
mecaraõ logo os Bracmenes a fazer os 
lavaroríos, que o defunto tinha orde¬ 
nado , e lhe puzerao os Sandalos „ e as 
roupas novas, todo a modo de Brac- 
mene, com todas as mais divHis que 
diílingueni aeítes das mais caítas, pur* 
que a t ua he a reputada por melhor. A * 

brírjõ 
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brírao logo a cova, onde puzeraõ o cor* 
po no leiio em quemorreo^or fer mais 
rico : pegaraõ o fogo , que achando a 
manteiga em tanta quantidade, confu* 
mio em hum inítanre quanto achou* 
De todas as mulheres que tinha, fó do* 
ze o quizeraó acouipanhar cm taõ fa* 
mota jornada Sahiraõ com grandes 
gallas , comendo Betle, ebaiiando à 
roda da fogeira,a poucas voltas falta- 
taõ na fogueira,principiando o eterno 
fogo naquelle material. Acabados os 
funeraes, naõ quiz Neotagy tomar aU 
gutmcoufa dothefouro, mas veílido 
de pobre, por mayor devoção, tomou 
os cofres, e fe puz pedindo efmola a 
caminho, a que aquella gemilidade foc* 
corre muito com ellas. Defte modo 
acabou Sevagy, depois de tantos ar diz f 
e traças, com que fe fez graõ Senborj 
c fuppofto no Mundo lhe valeraó para 
muito, e atè para livrar a cabeça, eftan^ 
do em poder do Graõ MogoJ, naõ po. 
de achar nenhuma , para fe livrar da 
rrííte Parca, mais valente, e poderofa, 
que os ma y ores Monarcas, porque a 
nenhum perdoa* 

F I M. 
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